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Atômica Pacífica
RIO, 29 (UPI) - O Gal. Augusto Fragoso, diretor daEscola Superior de Guerra, em saudacão feita. ao Chan-

. c�ler Magalhães Pinto, durante a conferência que o Mi­
nistro ,do Ext�rior' PNlnunciou naquela Esc'ola, qualificou­
o de bder civIl da Revolução e proclamou a. perfeita i­
dent�dade da SORBONE com a atual politica exteriorbrasIleira. O Chanceler voltou a citar as teses do Ita­
Jnaraty sôbre a. necessidade da. utilização pacífica. da e­
nergia atômica. e deplorou que alguns brasileh.�os dedi­
qu�m-se à tarefa. impatriótica de ridicularizar nossa po­

�ii::ri:� relação ao átomo, enfraquecendo o- Brasil no

,Inle
e o
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A CARTA DE BRASÍLIA
o GOV:ÊRNO FEDERAL, congre-

gou toda,a sua fôrça administra­
tiva. e r�uniu os esforços dos seus

Ministros para .Iarrçar- em uma car­

tada a' sorte dos· rumos governa-
.

mentais: A Carta de Brasília. Nêsse
ato do Presidente Costa e Silva está
configurada a definição das metas

que serão 'seguidas 'por todo o orga­
nismo federal empenhado em um

nôvo e grande impulsó, que deverá
salvar a agricultura da situação re-

Jegada ao abandono ern que sempre
ocupou nos govêrnos precedentes.

I

TÃO ARRO�ADOA foi o plan? �ra­
- .ç.aclo pelo Govêrrro da RepublIca,
que em trrri compasso' suave, também
execnrtar-á a famosa e'propalada re­

forma agrária. \ Para agir ostensiva­
mente nêsse sentido, o Presidente da
Re.p úb lfcarjá efetuou durante o Iarr-

11
çamento da Carta

-

de Brasília a en­

trega de titulas de propriedade de
terra para cinco lavradores do, Nú­
cleo Alexandre de Gusmão. Os Mi­
nistros e os Governadores reunidos
em Brasília, presenciaram trrrra ceri-
rrrôrrla - Oficial, qtre- errtr'orrizo'u para
o destaque prioritário do Chefe da
Nação, b desenvolvimento d� la­
voura e da pecuária, sem entretanto,
deixar de reconhecer a alta impor­
tância' que os demais po�eres 'priva'"
dos, r.epresentam no concêrto .glo-·,
bal .dó _progresso brasileiro. O Pre-·
sidente

.

Costa e Silva, citou que 'Ü

pdmei�o fruto e�pressivo, do apêlo
que fez em favor - da integração de

esfo'rços', entre o poder público e o

poHer privado, foi o Primeiro Con­

_gresso Nacional de. Agropecuária.

ABREU ISODRÉ, Governador de
S. Paulo, falou: em nome dos Go­

vernadores brasileiros que compare-

ce.rarrr a reunião de Brasília. O Che­
fe do Executivo. paulista declarou,
que a agropecuária nacional, está a

exigir um elenco de -providências e

que não serão medidas parciais, e

que o atendimento desta? rei'(indi­
cações permitir�o a ,redenção, do
meio rural. Concluindo, Sodré adi­
antou que a Carta de Bràsília veiu
restabelecer 0_ caminho certo, que
levará a tranqüilidade aos nossos

campos, com o
I

objetivo de fazer
com que -os homens da terra t'errharrt
vez em nosso País. Aduziu, o mes­

mo- Gover-nado.r, que.é preciso asse­

gurar às populações rurais condi­

ções ideais de' saúde e torná-las

aptas, pela educação, ao exercício
das tarefas que o Brasil vai lhe:.i
confiar. Finalmente, -

o Gov�rnador
S�dré disse que agora pode.mos fã­
lar em voz alta s ôbre a Reforma

Agrária, graças à Revolução-· de
Março.

NA TE�ITURA da Ca.rta
-

de Bras��
. lia, fo i, apreciado como um dos
subsídios'mais importantes, os 'es­

clarecimentos dos problemas rurais"
que o Governador Ivo Silveira, a.pr'e-:
sentou no conclave dos Secretári<;>s
de Agricult!-lra do Sul do País, em

Florianópolis.
I Sob êsse mesmo as-

1?_ecto, foi preyi,sta a proteçã,o e o

amparo que- serão prestados aos

agricultóres, que tiram da
.

terra o

alimento.'para as grandes cidades e··

necessitam d0S ,meios _própt:'ios ::i.
sua subsistência. A Carta de Bras-f;­
lia, é um doc.ument� 'bfidal, que fOi
ássinado pelo Presidente da ,Repú­
bli�a_, para dirigir os· nirrios brasilei­
ros num sentido mai$ efetivo e cOri-"
dizente com a realidade atuàl do.,
País. Todos nós _esperamos que ver-

, dadeiramente -sejam cUIl1.pridos os

altos desígnios progressistas /que
est'ão contidos naquela Carta:

"Entrosamento Com Demais Setores Não
Exclui a Livre Ação Dos Partidos Políticos"

RIO, 29 (UP!) - Os matutinos dão grande desta,­

que ao discurso de ontem de Costa ·e Silva que, ao assi­
nar a Carta de Brasília, declarou qUe o. entrosam....

ento
entre ri GovêrnQ e demais setores não ,exclui ua livre

.ação política dos partidos" porque ao propor ê.sae tipo
de cooperação não se inspirou uno velho conceito da
união' nacional que se ,�xpressava :por um conluio entre
cúpulas". Prosseguindo na definição dos objetivos do

errtr-osa.rnerrto, pregado pela primeira vez em seu dis­
curso de sa.ucta.cão ao· comando da Escola Superior de
Guerra disse o �Presidente: "A esta U'rrí ã.o é que aspiro.
:O,esta tinidade é que necessita o País, como furrda.rnerrto
para sua paz interna' e corno base sô-bre a qual hão de
frutificar os .esror-cos pelo" seu progresso".. o. Presi­
dente citou como um fa�to a. yoncretiza.ção do nôvo pr?­
grama para o carrrpo a a.ssãrra.tur-a do decreto que crra,

o Fundo do- Desenvolvimento Pecuário. O rrõvo dispo-'
sitivo .errvolve a aplicação de 116 .rrrí ífrões de cruz.eiros
novos rro financiamento aos criadores nacionais.

AP�LO BEM RECEBIDO

l
Presidéhte Costa e Silva, pa-

-

.

�

'-'. ra que a Nação oota.bor-e com

BRAS.íLIA 29 (UPI) - Foi o govêrno na t.a.refa de trans­
muito bem recebido o apêlo do forma,r o Brasil no verdadeiro

o

celeiro do mundo. A fala pre­
sidencial ocorreu na solenIda­
de de encerramento dos tra­
balhos do Primeiro Congresso
Nacional de Agro-Pecuária, do

qual resultou a edição da Car­
ta- de Brasília. Durante o seu

discurso � o chefe' do G,ovêrno
revelou que a.dot.ar

á

as seguin­
tes medidas no terreno agro- -

pecuário: primeiro - criação
de canais especiais de finan­
ciamentos para ampliar os li­
rnít.es de crédito para os pro­
dutores· segundo - priorida­
de .rra i-egulamentação d,? di§­
positivo que prevê a aplIcaçao
de dez por cento dos dep óaí t.os
banc�ios em operações de cre­

dito· terceiro - criação de
uma' estrutura central de cré­
dito rural que :-permita melhor
rendimento das atividades do
setor e quarto - criação de
um fundo- para o desenvolvi­
mento da pecuária, através do
qual serão aplicados em forma
de' financiamentos aos criado­
res nacionais, r-ecur-sos da or­

dem de duzentos e dezesseis
milhões de cruzeiros riovos ,

Coronel Proíbe, Mini�:Saia
RIO, 29 (Transperss) - O Diretor G�ral do. Depar­

taD'lento da Polícia Federal, Coronel Flor�auo C�m.pelo�
expecliu boletim. de serviço proibindo a. todas as 1U�lhe­
res que tra'balham no órgão ql1e dirige o uso de lJl.in!-sa­
ia. A medida prende-se à apreensão _!lo Coronel diante

da incontida ascenção da moda. fe1ml'!1ina em todo o

mundo. As funcionárias estão apreenslva�, por sabere:rn

não ser o coronel Campelo homem de rrrera.s :JDedidas e \

e-stão dispostas a -Indagar sôbre a altur.a.9-ue deve!ID colo­

car a saia, já que a $ecretaria, não espeClf!ca �e devem fi­

cat'. abaixo ou acima do joelho. A determl!laça? do Coro­

nel Campelo vem tendo grande repercussao, dividindo-se
as opiniões gerais �

4
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l\UN'ISTROS
DESC�NTENTES
RIO

-

29 (UPD - Vários
minist�os de Estados vão re-.
clamar da política de aust�ri­
dade financeira dos seus co­

legas D�lfim Netto -e Hélio
:Beltrão, que cortaram verbas
dos orcamentos de suas pas­
tas. Com' êsse objetivo viajou
para Brasília, -a fim de confe­
renciar com '0 President.e da
República .o Ministro do In­

terior; senhor Albuquerque Li­
.rrra / Por outro lado os minis­
tros dos Transportes e da Saú­
de também não estão satisfei­
tus com os orçamentos de suas

pastas, e rros pr-óxtrnos ._
dias

vão reclamar do PreSIdente
. Costa 'e Silva contra a medi­
da.

ATITUDE DE
-INDEPEND�NCIA

. RIO, 29 (UPD - Autorida-
. des do Ministério da Fazenda
informaram que o Govêrno
brasileiro manterá uma atitu­
de> de independência com- re-

lação ao Fundo Monetário In­
ternacional na próxima. reu­

nião de governadores daquele
urganismo a se realizar em se­

tembro, na Guanabara. Con­

tudo, ésclar-eceram .que tal po­
sição não implica em -·hostiliza­
çã.o ao' organismo internacio­
.nal de crédito, em consequên­
cia de qualquer tipo de política
econômico-finan',ceira que não
se afine com a filosofia do' de­
senvolvimento adotada pelo
Govêrno Costa e Silva.

TRABALHO
EFICIENTE

�
s. F'AULO, 29 (UF!) Em

apenas oito dias úteis; a Oaixa
Econômica Federal de S. Pau­
lo aprontuu o proeesso de fl­
nanciamento para aquisição de
casa própria -ern f'avor .de um

médico de Franca, inscrito na
Carteira Predial daquele esta­
belecimento. A presidência· da
Caixa informou que ·a mesma

Irapidez será a partir de ,a­

gora seguida por todas 'as 'a-
I ,gên�ias do interior do estado .,

_, -," .*-••.. '

I

iãiãOS ee�ssôrSilva -V'O toô� ã Abordar ,o
Confina' �"'.; ,·ento e Délio. Fernandes

meiru Distrito Naval, Almi- ,silva, da Justiça, aos três ad- voltamos à pré-'hlsitória, v61-
rante Dantas Tôrres e o co- vogados, cumprometendo-se a tamos à era 'de Brucutu, .o ho­

mandante da Terceira Zona A- conseguir condução para t.ra.rrs mem da caverna". Disse que
portá-los até a ilha. f�Ub:er�arid�:i������o_s�e ��:

contrava no Rio Grande .cío
Sul e que um grupo coagiu u

Govêrno a p-render o jornaJista
caso contrário faria jp.stiça
própria.
E agora o Govêrno dis que

assim procedeu para proteger
Hélio-. A úl.tima -vez que sou­
be que o Guvêrno prendia uma

pesso�_
.

pa.,ra. dar- Ih�...
-. garanti�,

foi no regime d� Hitl�r. Acr�­
dito que todós os brasileiros
dispensam êsse tipo de prote­
ção�. Sôbre' o pronunciamento.
de Jânio, _que procura formar
uutra Hfrent'e' ampla", disse o

ex-governador carioca que não
acredita em tais esp'eculações
acrescentancl::> . que a '''frente
ampla" vai 'Inuito bem". Mui­
to embora minha visita ,ao J;l.io'·
Grande do Sul não t-ivesse. ob­
jetivos políticos, senti a pre­
sença popular no �muvimento. --­

O povo quer uni-ão, para ga­
ranti�'a volta das eleições do
.futuro do presidente com tran
quilidade, paz e trabalho". Fi­
nalizou Lacerda diz.endo que
as iIiformações' de que teria
atraveSsado. a fronteira para
falarr com Jango 'são n�entiro­
sas, -porque não é nenhum per­
sonagem de ,romance 'Policial.
�� O d.ia que julgar . necessário
falar· com Jango -embarco no
Galeão sem

-

a mínima preocu...
·

pação".

" Ministro da: Justiça 'Teve Câ].orosa
. Recepção

__

ao. Retorna� à ,Guanabara

'HIO, 29'(T'ranspress)- - o processOo de investigação
sumár.ia que precedeu o confinamento dOo JOJ;nalista
Hélio-.Fernandes na Ilha Fernando de Noro;nha, deter­
minado por portaria do Ministro - da Justiça" chegou
ontem ao procurádor Saraiva RipeirOo, -que tem cinco

.-

dias de. prazo. para' dar' pai"€cer -e devolver os autos ao

.Juiz da la. Vara C'rinlinal, Evandro Gueiros Leite. O
Procurador.. deverá devolv.er os autos ao cartório com

seu p'ron'un'ciamerrtn seguh1i:a�fcira. ,Em Bra,sília, o

Ministro Gama e Silva iêz· ·relato de 5 _minutos para
ministros e assessôres presidenciais, numa ante sala do
pai-ãcIo do Planàlto, sôbre os ato� institucionais e' o

vigor de seus eteitos sôbre os punidos. Vários: 'mi�is­
tros e prin�ipais assessôres assistiram �'emhevecidos" 3,­

,explanação ·Ministerial.

CALOROSA'
RECEP'ÇAO

'das três armas presentes ao

desembarque.
�

para abraçá-lo
estavam o Ministro da Mari­
nha, Almirante Augusto Rade­
maker, o Chefe do gabinete. do
l\1inistro da Aeronáutica, Bri­
gadeiro ,José Weiss, o' coman�
dante do . Primeiro Exército;
General Adalberto Pereira dos
Santos, o comandante do -Pri-

. Apesar de estar fora do Rio
apenas. uma semana,' o

_

Mi­
nistro Gama e Silva teve :re­

,cepção ao desembarcar no Ae­
roporto Santos Dumont se�

melfiante a um Presidente da
-República. ·Entre.;: os ofictais

Lacerda
-

Volta a,Ferir u Oovêrno e !�:asLi:i��:;es�:�!�i::S
M-'-t P

•

d- A�
•

-

� WASHINGTON (UPI) Por

, I" ,ar'os e relU, Ica proIlma�an �i��:lª!;��:J�:If;11��:�(J Y nu para a: compra de arma-

RIa (Via Aérea) - As notícias. de que grupós mi- ção do ex-governador da Gua- sultar ·em es�íml;!lo �

decisivo mentos por .. parte dos países
l·t d·· :tariam de.finindo. o confinamento n�bara. O Ma�e�hal c�st�. e p�ra a organlzaçao desse mo.� subdesenvolvidos.
I ares ra leaIS es.. . .

·d- c·a de SIlva, que admItIra -a hIpotese VImento.· _ A ComI·ssa-o aprovou a proaplicado ao Sr. cHélIo Fernandes c�mo prOo�I en 1
de entregar ao Senhor Carlos Durante ,a última reunião

. , .'-

caráter- revolucionário, e portanto Insusc.etl'!el de re- Làcerda. um posto diplomático dos articuladores da Frente _�-��.�taeír�.i�!n��or :r�j�� ��ur�r
vagação pela Justiça., não causou perturbaç.a� ao 00- de 'relevo mas n_ão liberara o �mpla? reàfir��u-se a ten�ên- ajuda�.exterior 03, cláusula que
vêrno

.

Tais notícias não. chegam a ser conSIderadas, Chat.:-celer para fç>rmular-lhe- o c�a. para 3: elelçao d� '!--lm DIre- tratava' de um fündu rotativo
r pelo Marechal/Costa ·e Silva. conv�te, red,!brara as- cautel�s t.ono NaCl.unal .p!"esIdldQ ,po.r., para a" venda de armamentos o

Sequee, ,

I' . ni�'ntais habilitados proclamaram: se nao exclUIr de ,todo essa hl- elemento JuscellnlSta, desde .�:..
'

Durante. os debates não selICU os g?verna, -

t
.'

.

-

d P
.

d t pótese.· que, tanto o senhor Carlos La- 'fez qualq1,ler reIerência a uma
ontem, que é Inabalavel a determlnaça:o o

. r�s! en e
Obstruindo esse caminho, _. cerda como os senhores João .-proibição dos créditos do 'Ban--

da República de aC,atar e fazer cumprIr a declsao dos pelo menos por t�mpo conside- Goulart e J'ânio. Quadros re- 'co 'de Exportação e Importa-
tribunais, neste ou em qualquer oU,tro caso. rável espera-se que .o ?enhor �nhe�eni que o �enhor· Jusce- ção' para essaS vendas,. de vez

Reafirma-se por essa forma que o Maréch�l _Costa.e Carlos Lacerda volte .a_Interes lIno ··e q.u�m esta em. melho... que ·ele está' sob \a jurisdição
S·l t b pleno 'contrôle os instrument.os CIVIS e mI- sar-se pela compes�çao _

da res condIçoes para ..atuar co- dê ou.tra coníissãu.1.1 va em so
. -

. cioná-Ios no momento Frente Ampla. Sua flXaç�u na mo elemento polarIzador· da .

'flltares do poder,. dlspoe-se �.a
ara enfrentar pres- opção oposicionista poderá re- unj,ficaçã.o opoL��ionista. Entretanto, Church manl es-

em que isso se fIzer necessarIo p
, �� ���ati��se��tap���;:r:� f��

sões que ev.entualmente se· contraponham a? _?eu com�
assistência militar. que tem si-

�������a�� ..

condUZir a RevOlução em tran�lçao· para a

I,Luz". Pagu-e Sua' Con-ta no.
��d�����og J>r�g�a�p�:rv���

_

I
da de -armamentos ao exteriur"

PRECAU'ÇAO Essa autoridade acrescentou
HEliminando o fundo. expli-

que embora os Atos Institucio-

I
cou o senador ,estaremos im-

,As mesmas fontes oficiais nais e Complementares não
pondo uma considerável res-

observaram .que.·a informaç�<:) pussam sel; invocad.os para a

SULBANCO' trição no programa de venda
de que nu caso do, se_?hor H�- condenação de quem quer que ..

de armas, já que o fundo ru-

lia Fernandes o poverno agIu seja as sanções neles constan- .

.

,- _ .' i tativo é utilizada exatamente
sob pressão militar comporta tes podem ser 3:plicadas . !i0s para garantir o pa�mento de
!interpretação diferen�e. .

que tiverem sofrIdo punIçoes, empréstimbs para essas opera-
Na' verdade o Governo. terIa se agirem de acôrdo com apre ções, concedidos por bancos _

determinado ·b�.·' 'confina'ment<? visto, até que a.Justiça decidâ

TI,lXAS DE. D .PREC;IA:ÇA-O'do jornalista para atE�nder .

a em contrário. �
_

exigência oU mesmo a pedldo-
de determinado grupo.' Infor- LACERDA

RE,GU-LADAS, IP'O·R. DE'C.-RE·T'_O:mado de�ue poderi�m. oC?o�er Com as declarações que fez
_

_

'lDanifestações de lndlSClpll�a criticando o confinamento du

e violência ,0 govêrnQ ter�a' senhor Hélio Fernandes,' o sr.

tomado a frente dos acontecl- Carlos Lacerda terá liquidado
mentos, sem que atuasse em a possibilidade' de sua apro­

resposta à solicitaçã:O, para __. ximação com Q�_govêrno. O se­

procurar a medida de precau-- nhor Carlos Lacerda feriu uma

ção mais conveniente. vez mais a aguda sensibilida-

Essa versão corresponde a de militar e u ,próprio Govêr­

ponderação 'feita por alta per;- no recebeu com inequívoco de­

sonalidade do Govêrno, no sen sagrado o seu pronunciamento.
tido de que é perfeitamente Mesmo os mais otimistas a­

normal a cuntrovérsia na apl!- creditam que dificilmente - o

cação da Lei, l.!leSmO ,em SI- chanceler Magalhães Pinto po

tuaçãio de inteira normalida- .derá retomar, à curto prazo,.
de cabendo aos órgãos do Ju- as' articulações que vinha pro­

di�iáriq é:Urimir as dúvidas. mu't'endo para obter a absor-

érea.

NÃO ADMITE
DESRESPEITO

RIO, 29 (UPD O Minis-
tro da Justiça revelou a seus

'cola'loradores que o Govêrno
não admitirá de forma alguma
o desrespeito à decisão do Go­
vêrno de confinar o jornalista
l:léllo' :f'e-mandes .... ainda,· . que
contrário :ao entendimento ofi­
ciál sôbre. a vigência dos atos
Institucionais. paralelamente à
Constituiçã.').

"

A informação
.foi obtida junto a fonte gover­
namental credencia�a:
'�ISITARÃO '0
JQRNALI.STA
RIO, 29, (Transpress) Os

atlvugados de jornalista de Hé­
lio Fernandes e' a

.

irmã dêst�
:sra. ·Judlth,-· dever-ão visitar o

diretor da uTribuna da Im­
prensà", '. confinado na Ilha
Fernando de Nuronha, nos- pró
ximo.s diàS, segundo prdmessa
feit� pelo 'Ministro Gama e

BRASíLIA (VA) - Com a' implementação de -projetos de
base em exposição de motivos implantação ou de ampliação
do Ministru do Planejamento de indústrias ,�provados pel.os
e Coordenação Gerál, o Pre- respectivos grupos execütivos
dente da República assinou O da Comissão-' de Desenvolvi­
seguinte decreto_: _

menta Industrial ,as taxas de
"Considerando o empenho do depreciaçãQ legalmente admi­

Guvêrno no processo de reto- tidas, puderão ser mú1tiplica­
mada do desenvolvimento do das por um coeficiente igual a

pais; tres, vigorando em cada um
Considerando oS bons resul- dos tres anos subsequentes _ao

tados obtidos com a orientação 'inlcio da oper)1çãb da niova
expressa no decreto número :instalação.
54.298, de 23 de setembro de Parágrafo único - A aplica-
1964; ção do disposto neste artigo fi-
Considerando a necessidade cará condi.cionada a recomen­

de reformular e reescalonar os dação específica do Grupo E­
coeficientes de aceleração de xecutivo competente, expressa
denreciação determinados no na resolução de aprovação do
referido decreto; projetu.

.

Considerando, finalmente, a . Artigo segundo - As em-
conveniência de' se emprestar prêsas já abrangidas pelo de­
carater permanente à orienta- ereto número 54.298, de 23 dp.
ção que, pelu a·Iudido decreto setembro .de 1964, continuarão
terá seu termo fin.al em trjn- a fazer jus ao coeficiente fi­
ta de junho de 1968, decreta: xado em seu artigo quarto, _

Artigo pri..meiro - Para a de respeitadas as datas ali condi-
terminação de lucro real de

I
danadas. .

emprêsas. sujeito à tributação Artigo terceiru
-.

O

presen-Ipelo impôsto de renda, nos ca- te decreto· entrará em vigor na
sos de inversão em compras, data de sua publicação, revoga­
efetuados no país, de bens de das as disposições em contrá-
prudução novos" necessários, à_ rio".

,_ .. . .___

.

r:aiNC oz:a_: CELESC oJ:S�
-

°I O INCO fir:m.ou convênio co:m. a C�LESC, para e
receber suas contas de luz, a partir de 1° de agôsto

1-vindouro.

O Pague no INCO, sua conta de energia elétrica, no

a horário das 9 às 18 horas. O

�o.z=======�O�O.Z:======�O�O'E:======�O�O�

Interinos
Delllitidos
RIO, 29 (UP!) - Momen­

tos de insàtisfação e cuns­

trangimento. sofreram atar
de passada funcioriários do
Instituto Nacional de Pre­
vidência Social com o climq,
criado pela demissão de 800
dnterinos do e:x.-Samdu. A
divisão de relações públicas
doO INPS, em nuta esclare­
cedora ,afirmou que os inte­
rinos demitidos serão subs­
tituidos por concursados, co
mo determina a lei.

particulares e pelo Banco
Exportação e Importação "

.

FISCALIZAÇÃOl I TENSA
DO '1MPôSTO DE RENDA

CAUSAS
PERSISTEM

RIO 29 (UPI) - "O confi­
namer{to do J-ornalista Hélio
Fernandes ainda não tem o

prazo para termi:p.ar, pois não
desapareceram -ainda as cau­

sas 'que levaram o Guvêrno a

'm.andá-,,�10 para a Ilha Fer­
nando de Nôronha" _ �sta de-'
clarfi1.ção 'foi feita pelo Minis­
tro Gama' e Silva ao. desem�
�barcar na Guanabar.a, proce­
dente ae São Paulo. Referin­
do-se ao Congresso Nacional
dus Estudantes, disse que êle
não. se realizará.

portaria no aumento do índi­
ce de inflação.
Ficou de�ididq., nessa TeU­

mão, que 'as Delegacia.s Regio­
nais e Seccionais do- Impôstu
de Renda darão início imedia­
to a

-

uma
.

fiscalização intensa
para apurar irregularidades no

p;r;eenchimento das declara­
ções de rendimentos ,especial­
mente nos casos das firmas
que' optariam o' pelos beneficios
da lei de Estímulos fiscais e
das que vem usando notas for­
jadas de aquisição de merca­
dorias ou de

_
gastos de propa­

ganda, com diminuição crimi.-­
nosa dos lucros declarados'-.

500 MILHõES

Os fundus rotativos solicita-
. dos . no projeto de lei de aju­
da exterior incluiam uma ver­
·ba máxima de 60 milhões de
dólares - 162 milhõe,s e 900
�il cruzeiros novos - pára o

próximo programa, bem como

autorizava a aplicação dos ou­
trus 60 milhões de' dólares acu­
mulados em exercícios fiscais
anteriores.
Este total de. 120· milhões de

dólares - 325 milhões e 800
mil cruzeiros novos - na opi­
nião do senador, permitiria -

uma .ampliação dos créditos pa
ra venda de armamentos que
totalizaria, -aproximadamente;
SOO milhões de dólares - um

bilhão, 357 milhões e 500 mil
cruzeiros novos - já que o Go­
vêrno garante apenas o. paga­
ilUento de uma quarta parte
do custo total.

d�

A REVOLTA
D� LACERDA

'CU�ITIBA, 29 (Transpress)
Ao 'passar por esta capital,

Lacerda afirrnou que com - o

confinamento de Hélio Fer7
nandes ��rompeu-se a tr�gua
estabelecida e desapareram as

leis do Govêrno chamado re­

volucionário, que volta a adu-
,tar tudo aquilo que -já estava
ultrapas.sado" . Afirmou o ex­

governador: HO Exército, a
Marinha e a Aeronáutica têm
seus regulamentos; a vida bra­
sileira também tem ·seus regu­
,ínentos, que são leis. Se o go­
vêrnu reage segundo impulsos,

O Delegado do Impôsto ele
Renda nesta cidade ·Sr. Hélio
l\1:ilton Pereira, solicitou-nos a

divulgação do seguinte:
"Sexta-feira, dia 22, estive­

ram reunidos no Gabinete dó
Sr. Ministro da Fazenda, além
do Senhor Diretor Geral _ da
Fazenda Nacional e do Doutor
Orlando TTavancas,' os nel�
gàdos Regiunais do Impôsto de
Renda.
A convocação· feita pelo Sr.

Delfim .Netto teve por escopo
tratar dos problemas da arre­

cadação, dentro do programa
traçado pelo Govêrnu Federal,
no sentido de se evitar a emis­
são de papel moeda, que im-

MILITARES GANHAM MAIS:

Serv·dores Civis da ,União São
rejudicados em Seus Aumentos
o' RIO, 29 (T'ranspress) - lO levantamento feito pelo

Departamento Administrativo do Pessoal Givil, ex­

DAlSP, confirma que ,os servidores civis da União vêm
recebendo. aUnLentos de vencimentcs. inferiores ao,s que
foram Oobtidos pelos militares nos últimos três anos.·

Comparando-s'e os aumentos das duas classes relativa­
mente à elevação do custo-de-yida� o déficit do�. ser­
vidores civis é de 97,Q4: por c.ento, enquanto que o dos

-

'militares - de apenas 13,85 pôr cento�

Presidente Costa e -Silva es­
tá bastante preocupado com
a

.

atual condição social do
funcionalismo público, de­
vendo avistar-se hoje com o
Diretor Geral do Departa�
menta Administrativo do
Pessoal Civil, em Brasília,
para s�ber em que ponto es­
tão 0,S' estudos em tôrno do'
aument.o que obedecerá cri­
tério direto de ada servidor.
Seg'Undo o Diretor Geral do
DAPC, Professor Belmiro S.i­
queira/ que hOje chegou a
Brasília, procedente, do Rio,.-'--

........... ."".....-. i'
o equacionamento da nova

RIO, 29 (Tr�Aspress) - O ; tabela para 'os futuros venci-

CONDIÇÕES R{EAIS

Sôbre a possibilidade de
novos aumentos para os ser­

vidores. o diretor geral da­
quele órgão mformou que o

Govêrno está cogitando da
fixação de diretrizes gerais
no ampo eonômico-financei­
roo de modo a estabelecer
condições reais e mais favo­
ráveis, principalmente' para
as classes assalariadas.

PRESIDENTE

PI;lEOCUPADO

mentos estará em m:ãos ' do
..Presidente ,em meados de
outubro e obJetivara ��digtl.i­
ficar a função pública do
País".

TRATA DO AUMENTO
- BRASíLJA, 29 CUPl) - O
diretor,:::geral' dô Departa­
mento Adi'ministrativo do
Pessoal Civil, Senhor Belmi­
ro Siqueira, chegou ontem,
à noite, a Càpital da Repú­
blica, a chamado do Presi­
dente Costà e Silva, com
quem se avistou durànte- o

dia de hoje, para tratar do
aumento dos servidores ' da
União. Disse o Senhor Bel­
miro Siqueira que o Presi­
dente da República está
preocupado com a situação
da lasse e deseja sa:ber Co­
mo estão - sen.do encaminha­
dos Os eS\ldos para a eleva­
ção. dos vencimentos, que
obedecerá ao sistema do mé­
rito_ q.e cada servidor.

• J'
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III A "Vi ã Cristã do Descn o vimento !I� nda Presta
\!:III

'A -) r�. ftAY1\1UND{) C. W'EIZENMANN, S ..l. ganância, a soberba, a ambição. E nun'ca v extst.e I
:!!;[

dtsenvolvimento humano orrde há exploração do

Comumente t.ern-sse em conta de -desenvolvimen- riorn ern pe�o homem, onde a instrução é privilégio

IIIII to o mero progresso econômic_o. Se os valóres ma- só de certa classe social, onde muitos rrão -poderri I

teriais e Econômicos fossem o fim de todo o esfôrço praticar, devido à pobreza, as virtudes cristãs. Mui- 1:1 1 _ Novos Limites de D

II humano, eri t.á.o seria isto realmente verdade. Mas tas vezes podemos ver pelos séculos, e mesmo ainda I conto na Fonte:
es -

'\1 é assim. .Desenvolvimento signifíca, em sentido hoje, como os colonizados são explorados r-udern.eritc tIl O Decreto-Lei número 32?;,
cristão, rnuito mais do que isto. Desenvolvimento pelos colonizadores que os mantem na pobreza e na 1111 de 19 de abril p. findo e pu-

i! e/o progresso humano como tal. Atinge a pessoa ignorância. Isto não é desenvolver uma nação. III'
blicado nu D.O. de 20 do rnes -

111,111 humana t.ot.atmeri te, ern t.ô da.s as suas áreas de ati- ,Para desenvolver-se dignamente, ern tôdas as 'I
rn.o mês, determinou novos li-

vidade, enfim, em seu sê r humano. Faz corri que a dimensões humanas, o hornem deve tornar-se cada

111
rm.tcs para o desconto do tribu

, to nas fontes pagadoras dos

\11 'pessoa humana seja mais. dia mais homem, a humanidade 'mais humana. En--

I rendimentos referidos nos arti-

!i! Num país há desenvolvimento se todos os cida- quanto rrurna nação não existir fraternidade, erí -

.1111'1 gos 107 e 124 do vigente R�-

iii dãos participam dos bens rnat.crfats , culturais e es- quanto existirem classes que se odeiam e corrrba.t.ern , guIamento do Impôsto de Ren-

1111 pirituais. Quando Se poctern aperfeiçoar rea.Irnen te, não se pode falar num desenvolvimento, como o en- 11,11 1 da, a partir de Primeiro de Ju-

!\I,I riurn sentido humano. ,O homem se desenvolve à tende a Encíclica social em fóco. , di
lho fluentes. Cumpre� portan-

medida que se íntegra na sociedade humana, à me- Diz o grande P. Lebret: "'Não aceitamos que o

!11 ��i:n��t��ec�e q,lft��:�lho o�s��r:.
'dida que reconhece _ NOS seus semelhantes irmãos econômico se separe do humano; nem o desenvolvi- J i I •

riado, auferidos a partir des-

1,1,1 eeus . Isto, rra t'ur-a.Irn.errt.e, exige dêle que também rnerrto, das civilizações em que êle se inclui". Tra- 11\1' sa data, é que estão sujeitos

AI ; l''€:conheça. a Deus- .corn.o Pai de todos. Desenvolvi- ta-se aqui de uma das maiores autoridades no as- II I aos rrovos limites; i» - ren-
.

111 mento humano inclui, por ta.n t.o... t.arnbérri o culto sunto. Lebret, como poucos, conhecia a/situação ,!l. dímentoes de "trabalho assa-

1111 àquê1e' e.êr -que criou o mundo corn tudo quanto rrêle do murido de hoje. O econômico faz parte de de- !IT lariado" correspondentes aos I

I'ill
existe. senvolvimento. É um dos fundamentos básicos dê-

I
meses anteriores, porrém, pa- �

\1 Há países no mundo de hoje que plasonam per- le. -Para um progresso humano sempre são rreces -
gos depois de primeiro de ju-

:111 t.ericer ao mundo deseravofv ícto . Mas de fato nao o sários os meios. Como o fundamento de uma casa �u°.Jo�'lã��fte��n�vci�� c��d7�
'\1 são, pois como poderia uma nação considerar-se ainda não é casa, assim o econômico ainda não é o mentos de trabalho não assa-

desenvolvida em todas as dimensões? se há ali ódio desenvolvimento humano.
I lariado, de que trata o artigo

-

1,11\
de raças e distinções entre prêto e branco? Nem Acrescenta ainda o P. Lebret: "O que conta pa--- 121 do RegulamentoA que rrã.o

111
' tão pouco se poderá falar num desenvolvimento cris- ra nos é cada hom,2m, cada grupo de homens, até \

estejam subn'letidos a descon-

) tos para a Previdência Social,
:11

-

tão, onde ze írra a injustiça social,. onde há privilé- chegar à humanidade inteira". Que adianta que os
pagos os creditados - em cada

fll
gios para os qUe tem -d írrrretr-o, onde os ricos se tor� homens se projetem espaço a dentro, que construam mês _- a partir daquela data,

'i! riarn cada vez mais ricos e os pobres sempre mais plataformas interplanetárias, que saibam os mais estão sujeitus, errt.ã.o, ao nôvo

:11 o pobres.' O poderio econômico a.inda não é desen- íntimos segredos da matéria, que utilizem as fôrças limite dà nova lei, que é de ., Não se lembrem de Deus ja- rem. EsqueceIn-se que é o dia

'I volvilnento verdadeiro. O desenvolvimento, nem até hoje latentes no átomo, se .a grande maioria da NCrS 400,00 (quatrocentos cru- mais. Incluamos na. lista os reservado a Deus. Não vão à

.'11 tão pouco se rnede pelos arzen�is de bombas atô�' humanidade jaz na ignorância e sofre fome, leve zeiros riovos i ! que atribuem à Oração um missa. Não adoram a Deus

,!I rn ic a.s .

,."-

uma vida nem .sequer' digna de a.rrím.a.Lt Então é 2 _ Tnstrucões Sôbre Rcten-
poder rrrá.g í.co . Rezam para ob- nesta hora tão apropriada.

III A Populorum Frogressio- diz assim: "O desenvol- isto desenvolvimento humano? Isto é antes uma cão na Fonte: t��e�, s����fi:�e��� d��11�?i:� ra��a�eq��i�er�:� ��d:�al pa-

:1111'
vimento não se reduz a um simples crescimento eco-- degradação. O trabalho de todos os homens de

1-
Estão sendo distribuidas gra- e

í

rrcorif'easá.vts . A tudos, o Re-
rrôrn íco ". (14). O desenvolvimento, para ser au- coa vontade deve ser , afastar da humanidade todo \11' tuitatpente. ao,:> . �ontabi1istas" dentar poderia repetir a ordem - (:::::) -

têntico, deve "promover todos os homens e o ho- êstE suhdesenvolvimento matepial cultural e espiri- llll empresas, lnstltUlÇoes e :-epar-' da.da ao surdo mudo - abri- I

I mem todo" (14). Perndendo isto de vista,,_. nasce a tual
'

111 tisôes públicas sujeitas. ao �

re- vos. É preciso que na nossa vi- Rezar é voltar-se para Deus.
"

. [111 I glme do descontu do lmpo.<�to dd haja oracão. O Inundo tem Se o crÍ-Istão não reza mais, há
,II -..:__ =. :1,' na font8, I as novas Instruçõe.<:: dela imperiosa necessidade.

I
e Tabelas de Desconto na' Fon-

I
de se voltar para si mesmo. -

Quera não reza, vive longe de
'te' sóbre rendimênto.3 de "-as-

- (:::::) - Deus� E viver longe de Deus,

Ia
.c:'a]arüHlos" e "não assQ..lariados é esquecê-lo.' � introduzir o a-.... t e a Divulgação número' 3 do O cristão, que não reza, po- teislno na vida. Quando Jesús -

e n Dl
DIR intitUlada <;'Retenção c de apresentJar êste pretexto - Cristo nos ensinou a !"ezar co- ,

i Recolhimento do Iinpôstõ de não tenho minuto livre para meçou com estas palavras -

UT I L IDADEI Renda
na Fonte', as quais se Of D P

.

t
. ,

encontram à disposiçã_o dos in-
reza:�. ereço a eus meu aI nosso, que es alS nos Ceus .

1 tere.ssados nas Exatonas Fede- trabalho, que vale pela minha santificado seja, u vosso Nome I
.

eCC'sa ardente juv�ntude, nos·�es _r9jS e Delegacia dó Impôsto de ��Ç�o'D���r��nJ�' S:nc�l�tr:'; éu�u�toe�nf�� ã��a;- ���Çã� PÜ BLICA
táà.ios, nas �escolas_., nos teatros

I
Renda. tempo para dara provas dêste só receber. l!! também ofere-

comemorações cívic.as� em que' _ � amor. Deus tem êste direito. cer. É reconhecer a existên- *
haja, ao lado da d'emonst-;---ação , � - Instruçoe3 S?bre Preen- Cada dia, cada semana, demos cia de Deus. Que por Ele vi-- FARM CIA�da rorça e da agilidade fisica,' ch�ento !!-as "n-Ul�� de - R�- lhe um pouco de tempo. Quan- vemos, e para Ele dev�mos ó- Ai-

-

a da destreza do espírito, a da I
colhlm-ento do Imposto RetI- tos usam o domingo cumo que- ferecer a vida. DE PLANTÃO

cultura, du entua..siasmo pel9-s do nas F(l.nt-e�.:
�. Iglórias da inteligênciç. .. d3 he- a) � .;Naturez!, dos ReDa!·

_'_'_�_�.
Farmácia "l;guaçu" - Rua

roismo, da virtude. Decrete -.o 1 mentos - devera ser sempre I
XV de Novembro, 498 _::;:_ Fo-

G'ovêrno a extinção dê�se ig-- � e.'3c�arecid� no. ,anvers? d�,. - 1

[i�O%:lOJ
- ..01:10 oJ:::%e::J(OCl{�" I ue: 3462.

nóbP comércio com os esportes! GUla
- 1nclusIve, o dlSpOSlt;lVO

' "

�
-

provldencie uma ü'3c<:llizaçã.o ! !���llamenta.r re,c:_pectivo que, elA' JO,RDAN D/'E- VEI-CULOS
PERIUANENT:b

moralizadora das exibi(õe::; ci- 1 lno.lc� .a trlbutaçao nos ca._sOS! Ou J :a
.. t"arrnf.1,CUi. CaLarluense ·'15'

nen"l.atográficas, da televisão e
f espeCIaIS.

. ., .

I' Rua XV de Novembro. 50�
das irradiacões e da imp�-en'Sa b) - BeneflClarlOS dos Reu- ) O ' JOINVILLE ....,

.

,O
Fone: 2318.

I
-- e terá de muitu contribujdo dimentos - seus nome.,: e en-

�para que os nobres objetivo'5 dereço� co?�pletos deverao con's '

Dda Fi]osofia que se impôs a1- taro mdlspensavelmente, no
I Assembléja Geral Ordinária f:f.n ..

cancen1. um resultado p�ático ver.§'o d� "G�ia".- Caso tal !-,e- I ,

�o
_ > : t

e conveniente aos foros de na- ��çao nao ca�ba llG �'3paçD ln- t 1a. CONVOCACAO � Plantão Par-G
ção altamente c;ri'5tianizada, - d.lcado: porlera ?er :(elta a eon-

'1
_,

que é o Brasil. O temno urR;� tlnuaçao em Tolha anexa.. ;O São convidados os Srs. acionistas- da "Cia. Jor-' Habeas-Corpus
e sem essa r�ge!):8racão d03 c) - Valores doe;;. Rf'ndlmer}.- t.o dan de Veiculos1� para a Assembléia Geral Ordiná-

I Está de plantão para co�
cO>'3tume� jam'a�,s r�,�úlver'emo� t03 P�03 ou. Cred1.ta�uS'. -

_

t

O ria, a liealizar-se no dia 29 de setembro de 1967, às d d'd d

I o problelna social, 01,le _só a e- deve::",a; ser feita a
- li�çi1cac;_ao

I1.Q
horas. na sede so�ial, com a 'seguinte: O t nh��im-e�tO\ - OSf pe .ld os h

e

-duca-ç;ão pode s-olucionà:::�. dos va�ures��o'3 rend1!Deno.s- ORDEM>D� DIA-.' _lltHaoeas-,-,orpusF' ora
as 0"

_

� paQ''O.s OH credItados a ca:da be� . �
_,

.

� ras norrn.ais,
-,-

o r')r _
Raoul Al-

neficiário, semnré quànto ao .::- 1. -Leitura, exame, di�cussão e aprovaçào do', O ; brecbt .Buen�ns, Juiz de Di-
valoF 'do Rendilnento LiQuiTI.o ;Relatório 'da Dir·etGria, Balanço Geral, Parecer do

:�.1
reit<Y da 2a Vara. R. Lajes, es-

---�--����----.,_-----<�...---------.....;,-.-�-�:..�-.."..------..,-.-�-,-, 'Tributável (deduzidas do R:=n- C-onselho Fiscal e Contas da adminIstração, refe-
- ! quina com c:onseltieir-o j\-r'f?;

<

-dimento ,Bruto aTe;; desDesQ� ��: O" rentes ao .e.xercício encerrado em 30 de junho de 1967; : que atendera. on�e estl�ers
.-------�-----___,..-:.,.---� Encargo �de Família.. Pr�viâên-

D
-

-2. Eletção- do Conselho Fiscal,€ fixaçãQ_ de sua _
COln o Sr, �y�ton Ad?lf?_�d:cia SocIal e Imp.õsto Sindical -... _xemuneranão:., ,

. -: B:ra.ga, EscrIvao do
, Crlrn�1'J

- auando ocorrerem -::::- DD cg_- O � �

d
.

t R P d K:o.)
so de rendimentos� de trabalho

�
-3. Assuntos de interêsse social� -()1 reSI en e ,na ua a re �.

,a�s�lariarl())_ ,;,. , , �;o.. "
AVI,SO AOS Ac':IONISTAS -n t (ex-�dro Il)� 1.005� fun-

'd) - Fretes _- na�te cà<:.<v,
� Achanl-se à disposição dos Srs. a.cionistas, na � I dos) ..� , ,

-

"P
-- i -qOq-=j�EI�gas"P��o�.�so��.s -Fi���S��: R'pde sccial, -os docnmenos a que se ref,ere o artigo

�
I

-
-

àH�m do nome e pnderecos 'Com _

99<> do 'rdecreto-lei n. 2627 de 26 de setembro ,de 1940... , TEl.raFO"N�S
- pleto<5 dos heneficiário� (pro- -'.0 Joinvil�€', 27 de jUIlJó 'de 1967 !"
p_!ietário_s do:; �eíél!lo3) -

c!eve-ljJ
ÚTE_S

rav constar !l:1.al.s OT ,seg't�lnt-es .�O> FELINTO -JORDAN -;- Diretor-presidente- Corpo de BomçeÚ:oi5. .244�elem'?ntos: num�ro e locahdBde -

rU'STAVO O 'O GERKEN -Dir -superintendente O -

2-3">-.";;;'.da placa -do 'velCu10 de trans-' . .

-. '. D Delegacia de _Polícia' �-

nqrte. Obs'''' C:iuando o prop-rÍ'e-; ROLF KOHNTOPP, � - Dlret�Jl·_:_tesourelro .
Guarda de ,T1'â,llSÜO. �oo�

fi
Gu_árda Urbana 3555

tori�ta próp""'1o ou tiver luais , Hospital Murnci.pru _
,�. -�ÔJ>b

dp. -hm veículo. não sabe"{) des-- ...0
-,

O�O Oc:rO� oás de Saúde 277'1
c,?pto �lo lmpôsto, ror,. ,�:�r ��on- �

_

,a

(C
'

.... � o •• -"'
-

-

�����gsoa ��SS&���J?����f�
'-

-,

-�-,'�' --F-� �O�T---'" -o-e-f: P-I- -A--"�
-

c,'_�
.. _�-., �q-��---.� ��·!.·�dad:eÍ�:�-. :-�. <." �.:� :�;

- e) - r�ucr?s � ,.pl.\.::ldendos.- -1 -

..
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Mercado-.Municipal ,..R 2983
1nforrnada a data do re.speéti-
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vo balanco ou' da - assembléia.
Geral de: Sociedade que auto­
rizou o pagamento ou crédito.
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tipR. NELSON 'NENDEL i .ii'-
-

.1 ;/" �di��_�t�'l�htg.aO�-l «e�ré�ii�n,e.s�:t_
. ,- - � � (. ,advogado -

/

ficar rxpressãm.eutre· e�c:areci-.1RUa Lages, 473 ""-Fone 262-<0 -- JoinvilIe-SC. I LDcaç-ão e despejo - .�.s�ultes Inventárlos_-=-,Co- \" da a nattireza.'do servi,:o-pre'3- I�. -�Cnfli�.':á médica, operações. doenças ae senhoras,' S branças de notas pron:lissórias, Q.up.l1�atas e outros "t1tu-

1\
1 t;::,do e a ot.>era't:;�ü' oU cau.sa O'ne "

J, Jus de crédito, __; Questõ..eSt'SGbre ten'us - __: - J\tIandahos de 1 tenha 'd?nõ ürigetn ao r�ndi-'
pr, ,-tos, _'_-" At-erj"de� -ii chamados- a domicílio e Segurança - Contratos e distratos -;- Retific-ação e av:er- ::

I
n1.en+a.' f:ob pen� de r�ulta.s � e;-'.

de urgêricià.
.

bação na R�istro ·Civil - Naturaliza�ão - Oefesas cri- n'lU dan�a, d"') tr-lbutaG� (A!'- �

In,.inais - a:abeas� corpus - Questões de trabalho (re-
.

. tie-o:=; 2fl3 (:>: 308 do. vigente Re-
.

:F�·:·j�-�--;-�--;'�DR��""MÁR'-O. NASciMENTO clama_ções trabalhistas -;- ac1q.entes e insUtutos)·Consul-
.

4Igl,��men��?ocal'�'Obse��vaçõeS;':'�1-

'-
tas e p�re.ceres -

'

J
- o me�mo deverá.J ser 'sempre

Médic;o de Crianças ! preenchido com· a indicação

CONSULTAS: Da� }5,30 às 111 hQl'cu
' ; dbs ele��neIl-10s. referido,? nos � i-

. _ ,Sá:b,adQS·�da.s lü. �_12 hOlta•. _ 'I �1��s d�t;_� âe g, pa�����f�enJl�
Conn, � Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450 Dr ... NiLO SALDÀNHA, FRANCO ',�! orédito '1dós reri'dimerfto'S é "'-:-Ou..:c!

CONSULTAS�C......_;,O__M HO�R_A MA_.R_C_.A_D_,A :1 II
:,1�0::;'� eclarecimentos necessários

_�

- Médico --

, parà� nerfeito Eontrôl'e ,·da- ·tri- ,

�'---'-_O;·a-aENjÃMIN F,�RREIRA GOMES Doença3 d'e,crtanç(,lS e Clfntca Geral, " butação! :- I

-- ADVOGADO _ I
Consultório: Rua AbdOI) Bat;lsta,__ lO�

,

T pa\?� �����;���ies-é��r�?���i_'

IIII. ' Couranças, Despe,�jos) In\rf>ntãrlos�,' "I-Ia'bep� Corpus"
/CbamRdos a qualquer hprá do"'"dia e,-da nnJh;�

, lTIfmtos" deverá ser.- - ut,ilizado I
-

Residência: �OTE� REAL - Rua Pedro Lobo, 40 /

t' 'um jogo (quatro vias, no mi- II'CQ�Jlatos�, Desquites. Reçlamaçõ�s Trabt\ltlistas, etc.
_ _ . nhno) de �'Guías

/

de R:ecullii-- IIli:!�r.rü6rib: Rua �,erÓnhTlo Coelho. 91 - FONE 3719 rn�nto" '(Artigo 419 de Re- I'

Residência: Rua Pernambucu. 42'3 �

l·gUla�leI.:tO)
, ser:do, o preen<:hi� � II

"'-:?':Y�-::'":'-::-t-;-< .... �-----
...
----, ----------------....------ Medicina - ��j.rurgia - Proctologl� 1 menta a- maqUlna e sem ra-su

III''''
�

-

; , Dr .. ,RU<Y PAR,UCKER COnsultas-das 15 às 18 horas
'

/a;', emenda-s, ou borrões. -

-

'.

f:-:�
__ ADVOGADO -:-"""" Consultório: Rua dos Giaásticos, 256 (esqu1n� OH::') j) - Frações -do Impôsto .:_,

1�crltédo: Rue.: Itajai. 314 � Fon. R id- i �ua ��m�a�)
- !��J�3�900

"

�:;i�ge� ��;utida�á:i�a��lig� P.f19
lle�idê�ciaz Duo ltajai, 24tA

es enc a.: ua a. eo ,oro,
• du Regulamento o -?eguinte:

4 ----__--....- __- _..". .___- ..-_....�." Parágrafo primei:-o � No to-

Dr. Rr,BEIRO�DE CAMARGO tal de cada guia de recolhi-
Iueuto serão desprezadas as '.

. _

'

CirUIgia GeÍ'"al -
-

�uri_tibà frações de impôsto itrferiores a �

Jt:�t&1na(}o. Viqs Bilípr_.es, lntestinos� Doe1rtç(Á.Õi NCr$ 1�OO (hum cruzeiro novo)

Ano-renais (Lei nr. 4.-357, artigo 13).

Cons.: Hospital São Lucas - Av. -João Gualb€:rt.o�
n° 1946 � FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
_RES1D�N:CIA: Rua Buenos Aires. 205 - BaNE: '4-2717

l ...,;-.
__ ",.. ... II" .... pr.... :r ....--�

Dr. EVANDRO PET�Y

do lmpôsto
Esdar

A NOTíCIA S. A.
Emprêsa Jornalís.tica

Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PERElRAcimentos Diretor-Gerente:

ARINOR FRttHSTUCKA Delegacia do Lmp ôst.o de Renda nesta cidad-e
divulgou os seguintes esclarecimentos sôbre o Irnpôs to
descontado nas fontes:

Federajs (no interior) nas -

guias de
<

r-eco rhtrnerrto - do
"impôsto retido nas foptes",
exceto nas referentes a rendi-

Parágrafo segundo As
mentos de trabalho ::y:;salaria-

fraçoes de impôsto inferiores a ;:"1�·Tgb�.�: f��I�s O�!��i:g ;�
�o�rsve�i�Pca���mn�r��t!� nri.; presentar os documentos exf.-

recolhimento, serão recolhidas g
í do.s em cada caso (se neces-

aos eofres dos órssãos . .
_

!
Sál io.), os quais serão devolvi-

::::.- '

•

b arleca dos Juntamente.
dadores da' recmta federal, - 1) - N0 de Cadastro - Em
aerrrpr-e que o rnorrt.arit.e delas tôda GUIA DE RECOLHI­
ultrapassar aquele rnfntrnov ,

1
MENTO deverá constar o Nú-

k - Visto - é obrigatório o mero de Inscrição no uCadas­
VISTO préviu da Delegacia - tro Geral dos Contribuintes do
(nesta cidade) e das Exatorias l\..Unistério da Fazenda'�.

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

.REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS�

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A'\>'A
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-9204:

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

grupo

CURITIBA: Rua Barão do :
Rio Branco 63, 15° ançL,
s/I.510 - Fone 4-9522-Ra-_
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 _' 6° antt,;
REOIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° and. ,_ con­
junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE. Rua
CeL Vicente, 456 - :;)0 Á �nd,

--(.}-­
Dlreção, Redação e Ofi­
cinas: Rua - Abdon Ba tis­
ta 149 - Caixa Posta4 II

TELEFONES:
REDAÇAO .�

ESCRITóRIO
GE�NCIA _.

JOINVILLE S . C
--(.)---

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 'Ü,lS
.A_ssinatura anual NCr$ 25,00
Semest:r-al ... " � NCr$ 15,00

Oracão
,

Vidana
Para curar o surdo mudo, Jesus Oristo dÍsse estas

palavras - abre-te (11,9 Domingo .depots de Pentecos­
tes) . E aquele que não falava nem ouvia, pôs-se a

louvar a DeuS'. Seu primeiro gesto foi o da oração.
Há muitos que não rezam. Acham que outras ocupa­
ções os reclan'larp e ãizem que são mais urgentes. e

'mais úteis. E se rezam" rezam p'ouco e rnat.... Alguns'
há que .rrã.o creem na oração.

3213
2411
2412

pude contribuir muito para e2s
sa restâuracã.o dos bons' cos:'
tumes nacionais, intervindo em

certas modalidades de COluer-
- cia1ização abertamente repug­
nantes e contrárias ao c:; mais
comesinhos princícipos de hi­
giene mental que é a base de
todo p14ocedinliento mural bem
equilibrado, quer l?-a ordem
doméstica, quer na ordem so­

cial.
Precisamos de uma educ�çao

física� inspirada nos princípio--;
educacionais dO civismo.. e da
cultura,' que ponha um têrmo
a essa expluração ignóbil dO:3
esportes, que afasta das com­

petições nacionais ou interna­
cionais a juventude das esco­

las, das profissões liberais., do
comércio, da indústria. pa ��à as

entregár. a um profissiona1ismo
·sem I"8zão de .ser, em tôrno do
o�nl giram int'�re�ses comer·�

ciajs inconfec::sávei<;. PruDor-
- ei.one o Poder Púb1ico� a tôda

-_.) AR.NALDO�S. THIAQO
Há no govêrno revolucionário, que data de 31 de

rnarco de 1964" iniciado .pelo, MHrechal- HumbertOt de
Alencar Castelo Bran-co, tão cêdo vitimado em desas­
tre de avião, que tedos os hornens bem orientados de-'
pioram, e continuado sem hiato&, qUe seriam pernicio­
sos à Nação,' pelo Marechal Costa e Silva, uma nobi­
lissilna atitude cívica. de moralidade administrativa.
de moralidade política, de moralidade econômica e de
moralidade educacional - o que -nos leva a traçar es-

,

tas considerações em tôrno da filosofia do govêrno, pois
se tal or.ientação moralizadora não .existisse, de causa

-algupla valeriam quaisquer' considerações feitas a essa
'mesiiia filO'Sofia e obnéxio seria o nosso' esfôrço n1ental
-de apontar, falhas na vida brasileira, sendo� em tais
condições, 'melhor calar que cançar inutilmente em

f�lar.
� em consideracão 'a essa es':

tr'üura �ocial e
-

Dolítica do
Brasil e aos seus

�

padrões de
educação, que estar..4.os prODU­
rBndo mostrar au govêrno do
].�arechal C03ta e Silva, pa­
triàUcB.lnente inclinado a con­
tinua!' essa grande obra revo­
luei-6nária da moralização dos
co'<tumes, 'que há tremendas
fg,lhas herdadas de ·um passa­
do' rec�ntB e que é preciso cvr�­
rigir, para que a pública ad":
mjnis1-racãó se organize de mo­
do a corresponder aos princí­
pio<=; salutare..� dessa nTOSDfia �

do Govêrn.u.
É cviden�'€ que á nossa iu­

venfude está vivendo uma fa�
se bi,-.tórica de in-S'ólito-:; arras ......

to rnen10'3 para a dissolução doS'
costumes. para a: imoralidade
e a de.ccQnestidade.
Aos pais de família é Que

compete, está claru, - formar.
eUl ...S€US lares um nrrlbiente
pr6nrio à boa edllca-ção dà,c;; 1:"r,�­
raçõ'és nOVDe;;. apljcando aos fi­
Tho3 ln�na disciplina criRt$'i, Q'1113

lhe� inc-ulq'u:e desde a infância
as idéias prin�ordiais do re<::;­

peito. da o:rdeln, da obediência
aos 'sli'periore.s, da d-ecência. da

.

\'i:rtude, enfim; mas o govêrno

eonsequentemente� prosse-
guiremos em nossa análise, de­
sejando antes manifestar a nos
'sa' .àdesão aus conceitos ex-_

tern�_á<?s pelo Dr. Eugênio 0:1-­
di,n, -em sua apreciação pon­
derada a =�espeito da '''restau­
ração da Ordem lTIOra1, da Oro
de-lTI polític.a e da Orden� -eco­

nônüca"; por ocasião de cmítir
publicamente sua opinião sô­
.br� Ca?tello' Branco, em artigo
para, à iniprenc::u' cotidiana, -

q�e nos f..oi hoje lTIostradà.
. "'Sua grande oBra foi, mais

do oue tudo. a' d';\. restauração
d'.í"_ -d'p-cênd�. da dignldad's e-ela
respeitabilidade do Gové:rno'� -

pycreve mui' acertadan'lente o
Dr. Eligêruo GUdin, para prps
tar humenagem R um' clda-d§o
ínclito e brioso militar aue na­
de dar-se conta, ao contrár'o
de mui,tos, brasileiros, mesn�à

:instn1.iüos, que � ainda n't' .8,­
finnativa vo' cit2do artiC\11ista
� nãu .se dão ,conta de Que' o

pais só pode viver em paz' e
progredir, n6 Segl1ndo Re'ina­
do, can�o nR Repúnlica'� gracas
à adoção, de l'Egitnes políticos
co:':ru:,ativp.l.s 'cm.1.1. a pstrutura
.c-oci.al e puHti.ca do pai.s- é cóm
os s�us padrõ� d€C�ducação"'.'

MATERVTDATJE

CHe1rrq�a, ":.�Aedicínal. d? Uraênc!-_(! _

--

_ Oxinoz:t}r,a_'pta Ho��,-.
nitn.-la:r- e"<(l -:Do1niril1e, - Ress'U,scitado..- -_. Rrtios' X -

Radioterrt.pia � Raio;;; Ultra-Violeta e l1J.fra-:::Ver7nelhn
- Bárico de San�ue-':" Ortopedia e Tr..allrnruologia
_"om.. Mesa Ortopédica q� Albee-CO�T)er - Seccão ap

1!/ft;tternidade com Mode1[!J1;a Sala de - Partns e Bercn
-io� - Estufa' para �cé7n-NasctdoS4 Débeis e

_, Pre7Ttat1!-TOs
< I

,

9 HQ'Spital Está 'à Di&po�íção dos Senbores' Médl��
" .Tôqas Depenº�nc.ia� - Fnla. a LíngiIa Alemã_

C��f'T.B� _-: jVYEVe�,-_- PÁRAN4
-

.AVENID1� JOAO CHJALBERTO. 1946 ..
-

T.:ELEF6Nl!;· '�í8li (CO� R�DE INTERNA)

Encontrei' o Peixotinho com Ulll

masso �de papéis; dentro de duas pas­
tas ·'arquivos. 8abend.o-o bacharél,
perguntei-lhe se voltara a advogar,
pr,ofissão que aba-ndonara há alguns

..
' anos por fôrça de, outrãs ocupações c

do cargo público elTI. cujo exercício se

encontrava.
- Advogando?
- Não. Ainda não. Estou tra-

tando da minha aposentadoi-ia � Já

c?mpletei o meu tempo crie serviço e,
des�ta·- TGrma, vou requerer a aposen­
tadoria. pepois, se tudo correr bem e

tiv�;r âni'mo, voltarei a advogar. Mas
só cüisa boa. Vou e,scolher as ações,
para não me mátar no trabalho.

- ótimo - exclamei .

O Peixotinho era tipe curioso.
Inteligentíssiln'o" de boa cultura, vi­
v�do" enfim, ,com t6das as possibilida­
des par.a se ter- feitorcomo advogado_
tOiptara por outra carreira, na qual

, não �fôra muito longe, nem se distin­
guira, mesmo, porque n.ão tlera -a ela
muita importância. Desde quando o

"conhecera., ao longo de mais de dez
�â:nos," durante os qu:;:tis cultivamos
uma anlizade srncera, tivera dêle pro­
vas �de inteligência de conhecimentos,�
iN.clusive da car�.eira. em que estava.
Surpre,endentemente, apesar de não
mifitar. como advogado" possuia es­

plêndida biblioteca jurídica" atualiza­
da. E, mesmo, dissera várias vêzes,
passava horas lendo acórdãos, pa.re:­
ceres, liçües de doutrina upara ficar
en'l. dia com a matéria". Também o

vi em condições várias, discutir as­

suntos forenses ,com inteligência, bri­
lho e fundamentação. "Por isso, pen­
sei comigo, se voltasse à advocacia, a

'ela se dedieasse, lograria sucesso,

ainda mais com o vasto círculo de re�
lações que o seu gênio conquistara.

--;- r;ren'l ho;:as et'u' que pen�-o obter
a minha justa e merecida aposenta­
doria e instalar uma boa banca_ Mas
tem horas em que desanimo, pensan­
do que vou aborrecer-me, lidando com

ajustiça e todo o seu apar�lho .. Pelo

que me dizem os cOlega$, advocacia
,

- est� deixando � de ser llm�,> pro�issão
boa, eômoda. E eu não estqu ,prá me

matar nô- serviço. Quero- uma mole­
za. Papinha feita. Naq.a 'dê�te, ne­
góciO de catar milho. Ou espiga in-_"­
teira, ou nada! Além disso, não .. pr-e­
ciso, -pois a aposelftadoria g_arante o

,feij ão dos barrigudinhos lá e,m casa.

Não achas?
Ele 'dev'eria tEJr razão. Ademais,

não existe profissão boa. �Existem
trabalhos que a gente faz com prazer.

>

Mas profissão é negócio sério, orga­
nizado, disciplinado com o fito de

ganhar a vida � nem ,sempre corres­

ponde à vocação. Lo.go, o racioc!nio
/

dêle me pareceu algo j ustb .
<.

-E, é isso mesmo. Se a' gente
pode, não deve matar-se no trabalho.
"Na -hora de trabalhar., pára lá, per­
ninhas prô ar que ninguém é de f.er-
.ro, 'CComo disse 0- Ascenso Ferreira _:_

apoiei-o, sentindo, porém, que::falara
em corda, na casa de enforcado.· Ao

_que sabia e se dizia" o Peixotinho ja..!.­
mais trabalhara na :vida e tentei cor­
rigir, levando para o lado -cômico ,'a,

situação, adiantando:
Mas tu mesmo nunca - fôste

muito de trabalhar,,' hei�?
E êle sério, replicou:

.
- É engano. Quand,o ingressei na

fiscalização tinha uma vontade çlan-a­
da de trabalhar. Tão logo 'Íui no­
meado e tive designada -uma zona pa­
ra fiscalização, comprei uma pasta
bem benita e- a pé - naquela época
ainda não tinha carro - iniciei o tra­
balho por uma loja de calçados, a cujo.
dono me apresentei� sendo saud,ado
efusivamente:

-;.e.

- Oh, doutor, ten�a a bondade,
queira sentar-se aquí. E, me apontou
uma cadeira estofada. Dout.or, acabo
de /receber uma partida -de sapatos,
últilno tipo. Lindos, mesmo.' Que'
número o doutor calça?

"

"

- Desisti. Nunca mais fiscalizei
nada. Imagina, nem bem começara
e já estavam tentando me corromper.

ilJ
I

I' Cont.ra Asma, Resfriados
e Bronquites

I

�

A'N'ÀPYON-:

o,,� AL.FRED DA:RCY AODISON
- ,

- AD'\:'OGADO -

n-abalhista - Cív�l - CrimInal
"Rua CeI.. Reinald� Tava:Fes� 84
São Francisco 'do. Sul se

Clínica e Cirurgia de Tumore3
Tisiotogia - Radiot�rapia

Uonsultórid:-Rua Visco de Taun.ay. 29:9 - FONE 367]
Re.sidência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
nonsultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

No tratamento da gengl-':
vite.. tártaro, piorréia, af­
,ta. mau' halito e sinusite.
Em gar-garejo ou pÜ1.ce--:!

j lagetn,
evita a operacã o

das amígdalas. reduzindo

10 seu VOl� _

Dr. JACOB C. ZATTAR
';"Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Ciru'rgia: Ri 15. Ureter. Bexiga,., Próstata
r;onsultório: �ua Eugênio LeppeT. 11 - FONE 281?
R.esldência: Rua Dr João Colj:a,. 144 (apto ') .

,.

FONE 3928 �

,

-

HORARIO� Das' 10 '&is 12' e da. 15-... 18 DOrIiIo&-
A NOTíCIA" FAZ .l'lA HORA
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Fid:el
Subsfituívcl

Solicitou
Documentação
RIO, 29 (DF!)' -- Soub�­

se no Itamaraty que o 1'1I:i­
rrtst.ér-Io do Exterior solici­
tou à, Embaixada do BrasÚ
e!n. ,By�n documentação 0-

flCU\J: esóbr e 'o corrt.r ôio cia
n�l:,talldade naquele pais.
II;ct �e:!f1pos, como se recar­

d.a ,ld-en.t.\co pedido JOl fei�
to pelas' hutorídade0 brasi­
leiras às autorldados .cn.trrc-
0�S -,através do consulado
geral de Hong Kong.

Principal
.Jnsts-umento
RIO, 29, (UPD - o Chan,­
coler Mrrgalhães Pinto vul:"
t.ou .a a.f í

rmar- que o Brasil
não renunciará ao seu' de­

.senvolyimento atômico, que
certamente virá constituir­
se no p rãric ípaj" í

ris tr-urnerato
tecnológico do pr-ogreaso do
País.

.

.

.

NR\V YORK, 29 (UF!) -

Fontes diplumáticas da O
N . U .

_

reve Ia.rarn que as de�
Jega.cô es dos EE. UU. e da 1União Soviética. instruidas
por seus guvernos haviaIu
cheg.a�o a um a.côrdo sôbre'
as dff í

cuIdades - que Cuba �

estB:!'Ía criando na América �

Lia.t.í ria.. Segundo esse acôr­
do; 'Moscou e Washino"ton
julgou que Fidel Castra0 tor
nu,u'-se substituível.

Pte-sidente
Visitara
RIO, 29 (UPI) - o Pr�­

sidente da República, Mal.
Arthur da Costa e S.ilva
deverá visitar o Rio Grah�
de do Sul na segunda q1.J.in­
z�ha do mês d9 agôsto pró­
XImo. O Chefe do Govêrno
segundo se informa., passa�

. rá alguns dias no Estado
gaúcho, devendo ser esta a

segunQ.3, 'vis'ita .ao Rio G.

., du Sul, após sua eleição.

jAVião .

� Exp1lodiu

! SAION,!? 9(UPI) - Um
aviãp explodiu hoje sôbrc
a pista do gigantesco porta
aviões norte-aInericano --

'- FORHESTAL
- -destT'uindo

, 2�, outros' aparelhos. Segui­
\ ram,-se várias explo:?ões si­

� mult�nea.s ,atingindo bom-
- bas e foguetes armazenados
no FUJTestal que tem uma

,

equipagem de cinco mil 11.0-
luens e' C81TI 'aviões. Cente­
n_as de marinheiros a tira­
ram-se ao mar durante o

incêndio que se. produziu na"'"
coberta e em out�ra$ depen­
dênCi�s do porta-avlões de
':'6 mil toneladas, o terceÍ"o
elTI grandeza -dos EE.UU.,
que havia c,hegado há ape­
nas quatro dias na sua pri­
meira missãu bélica en� á­
guas do Vietname.' As au­

toridades milHares disseram
não' dispor ainda de deta­
Jb.es sôbre os danos nem sô­
bre vítimas. As primeiras
iJiforrnações indicam que o

depósito do c01nbw�tivel c�o
aviã,o a jacto explodiu -

quando o apar�ho se en-

'cuntra,va na coberta do por
ta-aviões, qUe recentemen­
te efetuou uma viagem pe­
la América Latina, passan­
do quatro dias no pôrto do
.R.io de Janeiro. O Dorta�a­
vi'ões estava no Vietna:R'!E'
acompanhado de dois ou­

tros.

Pr.ecos
3

Acessíveis
�s. PAULO, 29 (UPI),

Uma vasta réde de açougues
no' centro e na perife'tia da
capital paulista será vrga-

- n i 7.ad a nos próximos dias
p'ela SUNAB. A medida ob­
jetiva a venda de carne no

vareja a preços acessívei.s à

população e o combate, ao

anunciado retôrno elo câm­
bio negro, na comercfalÍza­
ção du produto.

Orienfe­
Médio
MOSCOU, 29 (UP!)

Fontes diplomáticas infor­
maram

.

que a União So­
viética vem procurando
convencer o Presidente Nas
ser da RAU ,a reabrir o Ca­
nal de Suez. SegundO as

luesmas fontes ,o governan­
te- egípcio j á estaria in­
clinádo aceder, ,embo::-a as

trupa.s i.sraelenses não te­
nham intencão de se reti­
rarelTI da margem esquerda
do Canal enquanto for con­

certado um acórdo com os

á+"abes.

Provoc'ou
Irrit.a�ão
RIO, 29 (Transpress)

Generais e coronéis que a­

poiam o Govêrno I:eafirrna­
ram ao ,ler a entrevista de

Jango que "êste Go.vêrnJ
não lhe dará anistia nem

permitirá a revisão das pu­
nições políticas" . Assina­
}am que., a esper'ftnça de

Jango está fadada a trans-
. farmar-se em decepçãn. De
um modo' geral a entrevis-

!ta do ex-presid'ente provo-
cpú i:Titação na área �ili-
taro -

;r 'f"

•

.,...� IIP • ootAI_

SÃ.O PAULO, (Transpress)
_ O .deputado arenista Mu­

r
í lo Badaró denunciou a cri­

se da -liderança do Congres­
so e deu como exemplo ne­

gativo o líder Ernâni Sátiro
e sua 'bamcada , uque não co-Inhece todos os deputados".
Essa crise da liderança, na

c>yyn1ao de Murilo ·Badaró. é
'motivada. pela inautenticida­
de dos p_artidos e pe] a au-

, sênci.a rro Congresso de, dis­
cussão e 'equacionamento
elos principais problemas do
Pais. Afirmou Badaró Hv:eja-

A nova linha, que empre- Kong Osaka e Yokohama. se o oxerrip lc- do caso da

gará iniCialmente quatro na- ° "Rorneu Braga" possui eriere'í a atômica. Era hora

vias, será a primeira Liszarrrío capacidade para 9 mil tone- do Congresso participar ati­

o Brasil ao Extremo Oriente Jada's . Foi construído no
vamp.nte, oferecer suas SD,-

I
apesar de haver, há 10nO'� Brasil e entregue ao- Lóide gestões e fazer estudo �ro�,
tempo, considerável vol..u�e há oua.tre meses. A distân- fundo do assunto. Para.......lssQ

de cargas que podem ser cia do Rio a Osaka e de ....
t --------------�-­

,Jransport_adas 'regularmente 11.300 milhas n�arítimas, ou t '

I para aquela área. Só o Ins- seja, cêrca de 21 mil qUilS-, -/ d'l,tituto Brasileiro do Café re- metro s t
Imete mensalmente cêrca de Segúndo estudos feitos pe-: l erea ores... -

120 mil sacas do produto para 10 Lóide Brasileiro, as prin-I
'

I Hong �?ng. 80m o. Arans- cipas cargas que serão trans- (Continuação da na pág) .

IP_orte.
J..elto p�r, nav�os na- port.adas pelos_ navios da no- '

com a Imprensa e Rádio de
ClonaIS. havera senslvel eco- va lInha deverao s-er c�fé al- J"l1 't d

.

1
nomia d� divisa�.. godão e açúcar ..Além

u.

d�s�as, ����� �s c�:d�O� C���m�i=
Os na�l.os da ll?�a do Ex- outras :rnercadonas deverão fusora e Cultura, e os matu­

i�rem� ?nente_

salrao de Pa-
i
ser envladas para_ os diversos tinos "A Notíci.a'" e

ctJornal

,1 ana�ua e. farao escalas e1!l ,portos de .e::cal�, que" por de Joinville", bem como 'a

I Santos,�
RIO ;�alyad,or, Recl-

_

sua vez,. u�lllzarao os vapo- Rádio Difusora de São Fran­
fe, Captown (Afnca do Sul) Ires brasIleIros para re�eter cisco do SuL pelo trabalho

I,D�:r:ban, Lourenç� Marq_ues, ca�gas para o' Ext::-e�.o ele cobertura noticíosa rea-

S_n.§:apura, ManIlha� Hong OrIente ou para 0- BraSIl

11'
d :I d

.-

e:; •

-

lza o quanao a reunlao

conjunta entre as cãmaras
de vere.adoxes destas duas

-, c:dades.
I Idarli Silveira' e Curt Alvi­
no l\tlonich congrat:ularam-se
com a' sugest� de Jamel,
tendo êste último lembrado
a emissora frapcisquense.
3) - Ulisses Tavares Lo­

pes.: congTatulou-se com

Mário Lôbo pelo tYabaJho
:', apres8utado e justificou o

.,.' projeto-ele-lei de sua - .::;:luta­
i ria q.ue concede isenção de

I i!;Opcsto:s (te�rritprial �
.. J;>re­

d:aJ) aos componentes, dá
.

Banca de Sangue de Join-
viJle.

.

4) - Francisco Marques:
congra�ulações com UUsses
e Mário Lôbo pelos trabalhos
daquela noite. Teceu comen­

tá;rios aos t:n;tbalhos realiza­
dos E'm São Francisco do
Sul e sugeriu fôsse inserido
�m ,ata um voto de louvor à

Imprensa e Rádio pelo tra-
baJl'1.O. noticioso feito.

-

, pr�c'; sa assessoria técnica,
.

precisa ter instrumentos de

Sublinhou 'que Essa atuali- ação. O clien.1ismo político

zação deve começar pela Are acabou e por isso deve o

na, que classificou d-e aglo- Congresso partir para ter

I
merado polítiCO de �18nJ.eJ?-t9s urr:a vis.�o ma!..s alta dos 'no­

p
1 eitos mais por Imposlçao vos Iror-íz.orrtes .

da cúpula do que pelo pro-
essa natural de seleção ?olí-

\'
,---------------------

t';C8. Afirmou que o Irrt.e> ( . l' >,.

• �� �, .

�:;,�eole�r p;e���:n�� ��e d;i; Para age ·510' (o Dia do, Poap�i está. ai),
uma política econômico-fi- "

'.

H E'-RM'ES' M�ACE
'

�. -

,

nanceira consentânea c'orri as I
'

-,'
"

-

'DO'
reivindicacões das á l-eas po-

' .,' ,
'

�;���d��ef:;ált��rc;�;�o�; 1 bolou O s�g irrte; QUE COMPRA
ARENA. Propõe que o pro.-\

-

f,:ama do partido c�tuali.ze- U M._· .-0/-'" "-_L ETT1,c.-J G.".A' N-;:, �HA", .

Ee r.Ul r eta.cã.o aos objetlvoS, -
'

�
-

I -
,

do Govêrno, para evit.ar ai· NO Al""":r"O UM'A C'OLO�N A C
- t

pulverização politlcch do
..

'

\
_ ',. :.� �

� ..�, � I.. ONCENTRADA,
rrrov

í

rri eri tc de março. Con-. -

��;�o d;o�ft�ga <1:f� �oa..���= \ "VE'RTIGE"; P 'COT,Y E;GANHA
r:

to' de marco foi danosa aos

'ntsrêsses-do Pais. MAIS AINDA: GAN· A UM CU� OM�
EM 30 OE. SET MBRO, G

SORTEIO PÚ
..

ueo E " GANHA
2 PASSAGENS DEJDA EVOLTA AO

MÉXICO, A FIM E'ASSISTIR
AOS 'JOGOS Ol:ÍMPICOS·

E.PASSEAR EM'ACAPULCO�
DEPOIS PANA

TUDO, TUDO PA,GC?M

Na ordem do dia foram

postas em discussão e vota­

ção as indicações apresenta­
, da sendo --tôdas aprovadas.

__,­

'A seguir entraram em di§­

.cussão e votação os seguin-
tes projetos:
N°. 47/67, de 3amel Dipp'e.

.

tornando de utilidade públi­
ca o Áero Clube de Joinville.
Aprovado em primeira vota­

çã,n.
N°. 48/67, do Executivo,

doando uma área de terra

para fins escolares. Apro'Va­
do em primeira votação.
N°. 37/67, de Ulisses Lo­

pe,s, recusado e'm segunda
votação. O proj eto refere-,se
à isenção de impostos, para
os componentes da Banca de

Sangue de Joinville. Foi
derrubado por 6x3, após pa­
recer contL'ário da Comissão
da Câmara que o estudou.
N°. 50/67, de Curt A. Mo­

nich, tornando de utilidade
pública Q. HLar dos Meninos
João de' Paula" . Aprovaqo
em segunda votação.
N°. 36/67, do ·Executivo,

concedendo i.senção de im­

postos sôbre a propriedade
predial urbana. Aprovado
em terceira e última vota­
ção.
N°. 60/67, do E'xecutivo,

tratando da permuta de ter­
ras entre a Prefeitura e um

�
,proprietário partiul.ar, vi-

�I',
sando o - polongamento da­
Rua EusébJo de Queirós.
Apovado em terceira 9 últi-
ma votação.'
N°. 45/67, do Executivo,

tratando da permuta de ter-

Iras
entre a Prefeitura e o C. P. ·N."'·319 APOLO Prop. r'ubL

� Instituto Joinvilense de Edu- p
,

�
..

rocesso DRRI' 133,775/67, S-C"

!s�'
cação e .Ass.istência. Apro-
vado em terceira e última
votação.

:rg-0'. 44/67, versando sôbre 'a
., suplementação de verbas re-

queridas pela Prefeitura.
Aprovado em segunda vota-:­
ç�io .

�.
PRóXIMA REUNIÃO'

'

PREGA ATUAL�ZAÇÃO

olilit:8 IJ n1-----------·--- "

Telegramas Depu ado
Clll DI L-À.ôILIA (TranSpreS3) _- o Deputado Alves Ma-

c cd o propôs ao PI e s
í

o cn t.e , da :República, em declara-

Dest!�l'que ção à í

rnpren s a , q.ue reformule '�as estruturas políticas

,.... do F'a.í s , para dar conteúdo e c ím ens
à

o [<,0 ro.ov.írnerit.o
revolucionário de rn a.rco de, 64. Disse que durante o

Govêrno Castelo Branco não hOUVe uma revolução)
ruas. uma grande acorri od a.ç

â

o COIU grupos políticos re­

rnariesc erit.e.s dos extintos partídos. Afirmou que o

rnovtrnerrto de março foi uma revolução que nasceu

menos revoluéionários do qUe qualquer outra já ocor­

rida no mundo. Sugeriu ao Govêrno atualizar-se' com
os, anseios de -renovação que hoje dorn

í

n.arn o povo.

44 ANOS DÊDJCADOS A-SANTA CATARINA

�oinville?·.30 de julho de,1967

VIAG.EIVI INAUGURAL DA
PRIMEIRA LINHA MARíTIMA
'BRASIL· JApÃO

RIO, (Agência N�;ional) - O cargueiro "Romeu

Brag:::_:', do Lóide Brasileiro, par t»u do Rio para Para­
ri agua; de onde iniciará a primeira viagem da tinha
rri a.r

í

tãrn a regular do- Brasil para o Elxtrerri o Oriente,
r-cc en t.ern crrt.a criada. .E\. chegada a Yokohama no Ja­
pão, ponto final da linha,

- está. prevista para o tUa 3 de
set.embro . O' principal obj etivo de sua cr

í

a.c â.o é obter
rn a.íor .par t.Ictp a.ç.â.o de nosso país nos t.ra.rrs'oor t.es marí­
t.ím os internacionais, dentro do plano de exuansão da
navegação brasileira, pôsto em ,.ação pelo Oôvêrno Fe­
deral.

CRISE DA LIDERANÇA

ORDEM DO DIA

tao
"

LEIS COMPLEMENTARES
:R.IO, (DPI) - O Ministro

da:, Justiça, SEnho:r; Gama e

Sll'va que e s t
á

em Brasília,
entregará nas -próximas hu­

r-as ao Presidente da Repú­
blica, ant�-proJetos de qua-

tro leis comn'ementarcs, 0119' o r
í

a.c
à
o de novas municípios.

depoí s de �iprov.adas pelo O que dispõe .sôbre o esta­

Marechal Costa e Silva,' se- belecirDento de regiões me­

Tão encaminhadas ao Corr- tropo1itanas; O que cria no­

gre sso Nacional, nos pri1nei- .vo s, casos de inelegibilidades
ros dias de agôsto. Os ante- e o que versa sôbre os em_:

proJetos ?ão,;' q que regula a p;:-és�ünos cOlupulsórios.
'

Terrpinada a ordem do dia
o pre�idente HeTInes Kae­
seodel convocou· para têrça­

,

feira próxima� dia"' 10 < de
agôsto, a primeira reunlao

,ordiriária da terceira sessão
, legislativa.

PC3íWi,:iiIiI
-

--."--""""1 .. - _ �_ ._:':'

{nn
SÃO PAULO
viajantes

e exigentes
hospedam-se
sempre IlU

·ltolel

.PARTAMENTOS COM IR CONDlCIONADO-
para. o seu maior confôrto.

.

• 200 apartamentos - 16 andares.
• Situado no miolo ..... de São Paulo.

• Um passo de todos os centros de interêsse ,da, ,cidade.

NDE

LIMA.

HOTEL, DIÁRIAS (com café da malíhã)
r
4II't. ""�.I'tG ..".,.Já� , Solteiro NCr$ 20,00'

UII'I.UI� Càsal NCr$ 27.00

,AV. IPIRANGA. '1.187 • SÁO PAULO - END. TELEG. NORMANDIEOTEL

SILldio 44_llera 22

S.eguros
PARA TODOS OS RAMOS

COIVIERCIAIS.,­
INDUSTRIAIS

PARTICULARES

INCÊNDIOS

* ACJDENTES
DE TRABALHO

* ACJDEI'�TES
PESSOAIS

RESR CIVIL
DE VEíCULOS
ETC.

r�-SeçãO' Seguros I
� ,

�' � . _ J

i Rua Dr. João Colinl' esq. com Rua 15 de
Noverr,bro - Fone 3253 -.

,

I �

/

'�'

meosaís, sem entradaNCr$ 24,90 NCr$- 35,90mensais; sem entrada

COlTl1lreia
Ua.i lJlivett�
em" '..

.

....•
.

., ...rerTnes
iIIacedo e vd'
ao lIIéxico./

o
•

·1 .11-
.

� ..
-- - --�

:_4'AS LOJAS-/FAMOSAS-OA, CI-DADE'�

I'

IS'
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FONSECA nino ,Aymoré Palhares Fc>.,
Rua -9 de- MÇIrç�, 552 ':�:�' Fone 2525 , filhO. do. casà1 Dr .. Ay.moré, e

Mària
.

9aroliria Palhares. Ãl .. :.

--_ AN"UNÇIA ---� .: !�; r
'

d��r��tadoden��1r�i�s��a��úv�. 's:� ABEL/NO A' 4' '>'-,
�

{l' Sr.a'.- Maria �onBeca Silva",' que':
.

_.' .

'

'.
- .'

-c,
•

' , '. \ '.

ROTEIRO ,PARÁ 'SUA"TV ;,',1 JZ�,t:�n�l����i'S:��á�n���;: F:�:::s::te data registra o COTl\.ÇÃO, MOJ�l\L P_OS ,FIL],\'IES;,
( 'j familiares,' representado!:;

"

por rratalfcto .do.,Sr. -ApEHino A. C/NE ÇOLON ----iria de um subúrgid Ioríd.rtrro j;
--'-Esúi-'é üina,comédià leve e (Jean8' Woocíwa.rd ) aborda o

-

DOMINGO 6 'D_OMINGO �'-:'�1'�:'2'c" "I:'quatro filhos,-treze netos evurn ��treirâ._ I
Métodos.antigos: e, novos de{

< divertida que nos' apresenta psiquiatra -OUves West (Pa- 30-7-67 36)'-7-67
' .. -

,

bisneto; o que. se dará raa 're�i-
','

CINCO HoivIENS A pesquisas 'são postos à pro;.--.::
Sean Connery não como Ja- trick O'Neal), pedindo-lhe � -.- --- , _�'"_.._,_t._ ;

dência ,da rra.ta.Itcta.n te, ·na' rua IÓ'VEM SÉRGIO DESEJAV4:M' va. 'até que. um .detalh� in,�'
mes ::aonq', papel que já está que o aceite corrro cliente. 9,45 Músicas e Palav ..was 9,·30 Mat,inád'a .. .1 ;',' Afo,n,so, pena��. ""IHA"

$ClJ!.(ENTO _ ,significánte leva à pista cer-- .

l�gad'o a sua, pessoa, mas Ao. saber disso,. SamSOlTI in- t'
10,00' Ponto 6 11,3'5 Filme de A:vênturas G&nero: Drama psicológi- ta.' .

" , "�":

como um homenzárrão .ro- vade o consultório do Dr. 12,00 Resenha. Ca.tarinens:e r 12,0.0 Super Mou�e _.: SRA. CÉLIA FRANÇA '" ; Com.plet� hoje 'mais um co. Enrêdo: Conflitos de Apreciação'Moral: Embor�
busto que luta pará sobrevi- vVest. ,pedindo de v;olta os' �. 12,30 A (il·aIide Parada '1�,..3t) Veja de 'novo ! ,Ocorre �esta _ d.ata ,0- nata-:-.· a�iv�r§'ârio. o. jC?vem Sérgio temperamento entre hà- o acento do filmç,�t:ecai� llq_
ver neste mundo tal corno é, 200 dólares que Rhoda

en-I'
'13,20' Bronco Layne 13,30 Veilios Tempos lício da Sra. Célia Lobo � N�sClme,nto, ,fllho do. '

..

casal meris que trabalham numa b:ahalho policial, os detap�é�'
mas q.úe àpêsar de ganha.r a trega.ra para o seu tratamen- 14,1.0 Ronnie Von' 14,00 F�utebol em V '.I.' 'França, espõsa do Sr.' Vital' C��19S, .e_.lrrma Na_SClmento. estação do Sahara de abas-' da indole 'sénsual.:,de' algl:lns

. vida limpqndo tapêtes� é pos- to. 15,10 Dick Tracy 15,50 Os Magnificos Mac" te/cimento de
-

carros e viatu- personagens', destinam '0' fil;-
ta e sÁnté' na alma Houtra 1 Voltando ao Sanatório a 15,30 Clube Curulnim ' COYS, " ,� 'l"P,' �de" Fra1)ç_�. , " �zytEN.INÓ-· '/tflNO F:ONSEC'A ,raso O àparecimento im- me'a púbHco; adulto: :�apáz

',. canç.ão" _ 'I fim de apanhar seus manus-I '16,10 Festival 'do Cinema '16,20 Patrulheiros d·o Oeste' S JOS' _:QiIVEIRA' previsto de urna' sedufora ,de englobá-Jos.·no 'contexto�:,;-'
. ·Jeane 'Woodward interpre-: critos. ,Samso,m é apanhado e 18,00 Diçk Van Dyke· 16',50 .JuventUde S

I R:. -E..
_

.

;. ,J'C.omplétá. hoje" ma'is.· um :mulher recruSdece "os âni- Cotação 'Mor�l: ADUL�S�': 1-

ta a, -espõsa de Sean que p-ro- I levado até a sala de opera- 18,30 The. Beatle;s 18;00 Os' Incríveis ) ,�, �Ocorre hq,je ./,'0 ·.;::tnl,�veTsário-.>,... ,aij�ho.'··' ".0, �.·-ef?.�n.o', ,�in'p,
.

da_' m'o's' e: Os 'litígIos. 't . (Protnoç�o da' Con�re-gâ-' >
Cl1:r-'a dê" todos Os meios aju- ções, onde o Dr. Menken 19,.00 Jovem GU&.I'da 18,.50' HonneyWe.st )

'do Sr-. José ...OlIveIra ' ,Fppseca,., .. fl!ho; qo ca�al Da� - Apreciaçã,o Moral: A' situa- ção Mariana da Catedr�L "

dá:"lo. ("Clive Revill ameaça o apa- 20,15 DP Domingo 1,9,30" É"u�à graçà 'Mora! fi
...

'

·'cy e Aurora da �onS!eça. ção <i;:r;amática é 'alimentada basE}�da nO' Fichª,r�q�dp ��r-:-
Furios.o com o advogado vorado Samsom com uma �O.35 Praça .da. Alegria ',20,30. Cheyenne

-

,

. �S· :;.MENINO -ADÉMIR ".
.

F4.ZEiv:L,�NnS AMÀNH�Ã' 'exçlüsivamenté por -persbíla- viço Q.:e Informaço_e,�,.· :, Clne�

de sua .ex-espôsa, Papp longa agulha. Lydia ouve 21,35 Inferno no Céu ,k21..5.0 Cine Sàrn:r-ig } 'OLIVEIRA. erens negatiVo.s,· cuja 'única·,matng:ráficas'-·�",1:"�C:',
. '_-,

(John .Fiedler)", $amsorn falar na operação e corre a 22tO Futebol em VT' • 23,3�'Outra.�ac�da·GlÓria
f Sr·'-"Vlctor' Antônio' Is- _difer'ei'lça reside no grau·' de 'Laedeira'ga GlÓria".Il;«?;� 99

(Sean Connery) joga-o den .... imped_í-la, Samsom está sal- .":
.

_
A data -de" hoje, ��silJ�la'� o' ",q'�je'r�p;' -'.:'. .' _

néga.tivjdade� Os·· .. melhores: Rio .de ·.Janeiro ---- �GB).
.'

iro de uma cesta de lixo.' ·vo.
-

Sam,som ajuda sua es- .SEGUNDA-FEIRA
.. 6" l

SEGU�DA-FEptA 12 .

,natalício .do 'me'nino _Ademir, :�
..
;

..
: sr

w.e.rpe� H.,.or.. st., Te:S1- 'São maus· por omi�são, de-,I .

'. � .i'

Indo -para o .trabalho, '.- êle n.ôsa, ,depQ�s_de tê-la- derru- .3,l-7-G7 31-1.,,_67 J
•

' filho do cas�l Germano e,de?��� e�·Jaral:".>Ll.a ,do Sul,. corre��e do passadÇj não.ey-.' '

..
_

--,:- -:,

fica impressionado por uma bado com um sôco n.a comé- _ .' , _'-,". -,--- -- ",-�--- Neusa Oliveira ,..
� ...:......,.: .. Mer:uno Ger�ldO .

LUlz clarecldo, como uma Vlsao· .

1
.'

.

'. ,:
,
J

.

rccepcionistã. Desesperado, d�a --'-'Sublime,' Loucura"� 16,30 Tevelandla 15,00 FIlme
.

Saue,rbecker ·filho 'de' Ge- realística e atualizada'; do.s �/NaSClm:entos'Samspm resolve ler poesias Connery, que normalmente 1.7,05 EstóriaSdo. t.iO Maurol.15.30.0S'3
p

..
atetas.:

�

S- N;'lÚR- ERNANDES ra:ldo e'--Ma:r=ina Sauerb�cker; le,giO�a
..

'rios. do pró-.gu�rra .. 1,' .
-

-

'

'.i· ,

num club-e cultural, só para faz o papel de Sean CanneT'y ri 15 Seriado ..

'
- 15,50 Mágico de O.z RTA.

..', '- Dr. Manoel da Luz Fon- ConSIderando os cllches das ..'

mulheres. na tf'la, representa 'um poeta .�
,

T . .16,.15 Sessão Zig-Zag .

.

t' d '"t .

-: 'tes; , situações dominantes, re'- 'Na Maternidade' �'Darcy'
17 35 � alentes do Oeste '''DI

. Ocorre nes a a a -

'. à anl- S
.

Procurando ajuda para fr11strado au� ,desabafa sua'·' :�'18,OO Dick TracY } : '

.

" 16�40 • lapai SaJle. 'rudo .

ver.sário da v Srta. Nadir, fi- de�'. A�€e�.n·.ion.ra eMLaOruilrednee.;s. 'SI_f1.lv·lah.,.a t. 'Csel'ern�taésS,...c�idadosas são suf�- , VgUal.rngt.ae'.ss'�, NOacsoCrl-rmereanmt.o's' ?emS. e�:
S8msom,

\ cuja musa� insnira-, cólera sacudindo, a .. espõsa. .

'( 1815 A Ho-ra Marcada i7�05 Rin,:"Tin. Tin lha do casal Fausto é, Maria '

-

<=:.' ,
dara está de folga, Rhoda ;� ..

� -'
.

_ .'
.. 17,;15 Robin Hood ,Fernandes.' -'�. Menina Lizete, fi1h.� de Cotação Moral: ADULTOS, i '

. 18,40.0 Anjo e o Vagundfl 18,05 Velhos Té:rnpos' ,t
'

O�'car R,odrigues;
. I CO� R_ESERVAS.

J 287"7L67'
19,20 Telenotícias '

18".�5 Supe�-Mouse ,í SRA. ELISA SCHRAMM·-·
'

'_; Sr. Erhardt, F,rltzke; \, '

19,45 l\Iin�s de. Prata 18,40 O Grande Zc.Segrêdo>

1
.�: Sra. Aracy Carmen, es- CINE PALÁCIO ... Um menino, filho da Sra:�:':

�o,iO Noite ,da, _MPB 1'9,15' Os MiseráveIs �,

. ,

Aniversaria na pre�ente � pô:sa
..
dO

S.
r. Anastácio ,p.e- i:

_

Oracina e do Sr. : O�valdo
-

19,59 R�denção . data a Sra. Elisa Schramm,' re,lra, .' 10 OTARIO Batista;
21,20 Paix'âo Proibida - Sch-

- Jovem Fredenco Gassen- , . ,

�k�� ���;:d:-ni���e���W
20,20 ::!�iS�oite Se �- I����a.

do Sr. Arthur
.' ���� ��'ie�����h�e �l�o. e ;u�ê�����eC�����·d�n�t:;�� Ãd�� !;��n�;.f���Í�'��!�

21,3Ó' O Tempo e o_Vento - Men:na Haydee
,. CnstIna, .ma perde a vlda num desas-· bel;

23,20 Diá.rio do :Pr na TV' 2,2,05,· Futebol em -VT SRTA. DIRCE SCHOLZ fÜha de ,Angel,ino e' Yolanda tre de avião. Os empresá-
23,35 Grande'Resenha '23,30 Última Edição, 'Ferretra;-\

'

rios, procuram e encontram � Um menino,

< ·s·a,Drl·oc,fIUdia,nserSt�:. d�\�c� ���:i��.'__ '

Sr,; Germano Bosco: .

um SUlJstituto- que, 'por todos. Jüstina e, do Sr.
:..íiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiij;__....íiiiiiiiiiiiiiiiiíM iíiiiiiiiiiiiiiiiíj;iiíiiiiiiiiiiiiii__iíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiii8iiiiii;i�;;;;;;;;;;;;�iiíi;;;i;._..

t

filha do çasal Eugênio e
_

El-
�.- Menina Lílian .Penikieski. o.s meios é preparado par.a o Nunes;

.' vira Scholz-_
- -

.:papel. Desastrado como, é, -

.

�;,! ',F
.;, p'

.,'

O' C'
-

t· dr'a'''''l'' p'rovoca 'mil distúrbios. - U.ma menina. filha da· Sra::
. ;: r -.Ja e .

.

.

Apreciação Moral: Nenhu- Ros'a e, do Sr'.
"
Helmuth

:SRA. FRIDA KAESEMODEL,. ,'Acredit�mo�,' O'le' .1ntnville lJ2.� ·'.contra- in�icaG-ão' a fazer. Tansch;
Aniversaria na presente �onstru'f:{",a s�íá '-Ca'tedraf"por- Cotação Moral: TODOS.'"

-�U.ma·' me'n·i�.a, filha da Sra�:.·
data 'a Srá. Frida Kaesemo- ;ue :c�nhecemos a: alma. -do

- deI. es.pôsa do' Sr. Gothard' '-;eu PlJV0. ,:1jUp. -
nn,� �e1ts lTlO- .� TERRÍVEL SUSPEITA Maria e do Sr. ,:ErCíliO Viel�'

nent.ci.� 'd�',�' coragem e cOl;lflan- ra·
.

K,aesemodel 'Jr. '

':..a: tem �Prlp. d�,�. alttlrÀc; e. prO- Gênero: Drama policial.
'

,

....
'

squ;, ...± L 'W11
'l'Íra jl.t�ngir o cume. dos !>ra- Enrêdo: Um crime de morte - Uma lnenin.a,·, filha 'da' Sra�'­

quase perfeito 'desafIa a ar...; Norma e do Sr. José da Sil­
gúc:a e a paciência da poIT- Va_

N

-) Cavalherismo de Elvis
Em matéria de gentilezas e atenções com as suas

"leading ladies" ninguém leva a palma a Elvis
Presley. Além, de decorar o vestiário de Nancy Si­
natra com flôres, Elvis deu-lhe de presente um

"cart" e.lét.ríco de g
ô lfe para que ela se. transporte

cômodamente de um "set" a outro nos estúdios da
Metro, durante a rodagem de "Speedway", que dirige
.Nor'rn a.ri Taurog. Lê-se pintados no prático carri­
nho títulos dos álbuns de discos de sucesso de Nan­
cv, e os nomes dos atôres do' elénco do filme. E,

Elvis, como um autêntico "gentlemanH do Sul, or­

denou que o nome d.e Nancy atencedesse o seu.

-) Gracejo Rendoso
Claudine .Lo.nget não decidiu ainda se prosse­

guirá na carreira de atriz cinematográfica. Disse-
.

nos: "Tomarei uma resolução depois de ver como me

saí em "The P'a.r t.y- com Peter Sellers.. Julgarei a

mim própria e se a minha atuação não me agradar,
desistirei. Como se sabe, essa encantadora fran­
cesa é .mulher de Andy Williams e, pelo que me fêz
sentir, .est.á. mais inclinada a limitar-se a gravar dis­
cos para, a companhia de Herb Albert .. Criatura
bem .hu!D0rada, cori tou=rn o ela: "Sou cantora por
.a ca.so . Gravei meu primeiro_ disco, um álbum inti-
tulado "ClaudineH, por gracejo - e a vendagem foi
de 300. COO! H

.......... *3 •••• " •••• ;. -.8 •••••• g ••• !I- •• II •••• pr. R_R ••••••• R_R •••• .,.

'FILME: "StJBLIME LO'UCURA",
ELENCO: SEAN. CONNERY,
,JO;ANNE WOO'DWARD, JEAN
·''s.EBERG 'PRODUÇAO' DE,
'JEROI\IE HELLMANN

ii ••• fi Ii a a
-

•••• >eH •••i-a-iIi a·•••••••••

·CON·VITE
A EFA,. Exposição de Flôres e Arte DomiciÍiar

convida, cDS ·c.olaboradores e simpatizantes .para uma

reunião a realizar-se no dia '31 de julho de 1967 às
20 horas na sede da Sociedade Harmonia' Lira�' nesta.
cidade� cmíl: :Os seguintes ebjetivos:

!
!

/ .

�

�II, 4_ Comissão Organizadora da EFA , I
� ••• p ••••••••• a •••• ga •••••••••••••••••••••••••• ' •••••••••• 1

a - Discutir e aprovar o 'Estatúto Social.
.b

'

-:- Eleger a sua la. Diretoria.'
c .� Assuntos diversos.

Pela presença� agradece,

\.

:'.�. r

,\..:._.
DRA.L-I-S·I

Oo
PAULO FERNANDO: -

.. :es1tir----------
Que adianta a poesia, se ela não lê!
Qu-e importa os sentimentos, se ela nã,o s.ente!
Que caiàm as lág�irrias, mas' ela não chora!

,Que adianta a solidão, se ela não vê!

Rios de dor caiem em cascatas,.
Olhar incréduio, neste pôr de sol!
O vazio transborda. ' ..

Importa ver-te! Se não mê olhas ...
E' a1go ,impossível, é tudO',
Que não se alcança.

_ Teus sentiInentos são pedras,.)
Estas pedras que quiz esculpir. /

Tudo é retôrno�
Um pouco àe nada ao que voltei.

'NA TELA DQ PALÁCIO
, Inspirado nos arquivos se- "lVIARK DONEN, AGENTE
eretos da espionagem inter- Z-T' é um filme intenso.
nacional, revela-se ao mun- realizado ·em Technicolor 'e
do a figura lendária e incri- Technicope, na interpretação
velmente audaciosa .do agen- "de Lang Jeffries, Laura Va-
,te Z-7·. r'antástica figüra da lenzuela� Carla Hlpterman,
polícia internacional. secundado por magnífico
Num filme que � um ro- elenco, principalmente de

sário de elTIoções, de lutas mulheres lindas.
empolgantes; de amnr e des- Será'mais outro', autêntico'
truição" de paixão violerit.a sucesso para '0 'Patácio, o

'e traição vergonhosa,' for- Cine da Praça da Bandeira,
mando um caleidoscópio de I ora ,em reformas, que' exibL
sensações inc·ríveis.. surge rá "MARK DONE'N, AGEN­
�'MARK DONEN, AGENTE TE Z-7" hoje, domingo �co-

.' Z-7" "ás" dos "ases" do "in- I
mo sendo um dos grandes

tcligence serviee". l triunfos' c:lo
�

ano.
'

A TEL�� DO COLON
�t:tJ1\/r FAVOR MUITO ESPE­
CIAI./' - Technicolor,' com

Rock I-Iudson, Leslie Caron,
I ChaTles Boyer � Wal ter Sle-
zak, será a' 'película que
responderá pera lançamento
de hoj e na ·tela gigante
do Cine Colono "UM FAVOR
MUITO ESPECIAV' é a di­
vertida estória 'de um jovem
zer um favor muito especial
,e da psicóloga que desconbé­
c a a pstc logi� do amor o

De cubra o que uni ensinou
ao outro. "UM 'FAVOR MUI-

TO ESPECIAL", .a moral da
hi.stória é que um favor se

faz a 'qaalquer pessoa, 'po­
rém em 'se tratando de um

favor especial, 'deve-se pen­
s3r antes, porqUe sendo um

solteiro pode acabar casa-

do. Divirta-src', a.ssistindo
e$ta "big" comédia, hoje
na telâ güçante do Colon.

I
�WUSSE Dl} !EEoEd�e'-'::r�e-, ..

I
rrurrra fôrma grande ou

lNGREDIENTES: - forminhas individuais. Leve'
1/2 quilo de camarões (sem à geladeira. Quando estiver
casca j : 1 lata de creme de berri firme, desenforme, err­
leite; 6 fôlhas de gelatina, feite com maiones.e e alface
sendo 3 vermelhas e 3. bran- picada.

\ cas; maionese e alface.
ADIS ABEBA

MODO DE PREPARAR:

I Ponha numa panela duas INGREDIENTES:
,colheres de azeite. Quando '200 gramas de açúcar;
estiver quente acrescente os gramas de manteiga;
camarões, que já devem es- I gramas de chocolate em pó;
tar temperados com sal, pi-; 200 gramas de 9,olachas MAt

I menta-do-reino e limão. I RIA; 2 ovos; 1 cálice de licor
. Deixe refogar um pouco e de cacau; 1" caixa de passas.
quando secar bem a água MODO DE PI?,EPARAR: -

,

que se formou, misture duas., Bata bem o açúcar com ·'a
co lheres de cebola ralada. rnarrte

í

ga., em: seguida o oho-.
,Refogue bem e acrescente co la.te e Os ovos, o licor, as
três tomates batidos no li- I pas.sas e, par último as bola:..
quidifi cador. D2'ixe rio

:" fogo ehas esmigalhadas. Mí'st.ur'e
brando até que os .carna.r ões bem. Ponha numa gaveta de
estejam cozidos. Dissolva a fazer gêlo. forrada com' paL
gelatina em meio copo de pe l impermeável. Leve ao
água e em banho-maria. congelador durante 1 hora ...

'

Quando os camarões estive-! Dese.nfor-rrre, tire o p.apel?
rem cozLdo s , retire do fogo e cubra' com a farinha de dua.'s:
batà no liquidificador, acres- ,bolachas que reservou. Cón:�:
dentando a gelatina dissolvi- í serve na getadetra .

.

seu espõso.: pai, sogro, avô, e .1;>isavô.,· prOfundamente
consternada com o seu. falecimento 'cc órrfdo dia, 22
do cor'rerrtey-vern por êste meio agradecer a 'todos os

. parentes, amigos, vizinhos e aos que enviaram car­
tões, . telegramas, flê>res _e aos ',que ,acompanharam .o

querido ext.írrt.o a sua últi�a -rnora.da .

.

.
)

Vva . Ne'gra,nde Fernandes SchulZl
Alba'no Schulz' e farníUà�

",

Arnoldo Schulz e. família
Aroldo Schulz e farn.u;�a,

JoinviUe-Julho-1967.

VA..RIEDADES

AGRADECIMENTO
A Família enlutada de �'

SC.FIULZ'
... I�

-) Al imerrtação

O '"_fTO

Alimentos sintéticos estão sendo servidos a m�F
lhares de escolares irarianos, na hora da rnererrdi à,
numa experiênCia promOVida pela Organização Mun-­
dial de Saúde. Os alimentos, produzidos por um a.

usina-pilôto que vem operando em caráter experi �

mental há dois anos no Irã. contém licina, que';(3
uma forma artificial de proteína, e destinam-se a�
suprir a grande deficiência de produtos protéico�'
do regime alimentar da maior parte da poputa.çãoe:
iraniana. Acrecítt.a-sse que a licina poderá. représen-.. ·

tar um poderoso' instrumento no combate à �esntl-, I

trição, cujos efeitos são tão insidiosos quanto os da,
fome propriamente dita.

-) Artes Plásticas

Só os amantes da arte que forem, ao mesrrio

tempo, exímios mergulhadores, poderão apreciar, t}
mais recente obra do famoso escultor Miro. Tra­
t.a=se da, estátua de uma deusa que' ficará exposta
numa caverna rio fundo da baía da, Formiga, perto
de ' Nice. A estátua, em barro vidrado recoberto de
esmalte, ,se!á cimentada ao :leito. oceâ.rrí eo .

-')

Revendedores Dos Forriosos Televisores

Aniversâtios

Um mexicano, rneto borracho, entra numa igr.e­
ja" com um errorm.e "sombrero'� na cabeça, e vai

passando por entre as fileiras, de pessoas, que, lll;e
sussurram, indicando o chapéu:

- Senhor, ,el som.brero!
� Senhor, senhor, ·el sombrero!

. E êle sempre agradecenp.o, sem l_igar" parft os'

av tsos . Chegando ao público,\ êle vira:"s� para', o
povo e dtz :

._. A pedidos, vou cantar "EI sombrero"�._
"PHILIPS" e "ADMIRAL'"

.

:,-.

MENINA -LIZETE
-

,t'OS •

A, COlulssão.

I-''�

[olDuni(8taO
.,

SRTA. VARA SiLVIA

I"TV PIl'RJlNAE'H'SE
/'

Ocorre .. nesta data o ani-
DOMING'OS . 'H versário da' Srta. Yara:' Síl-
22 HORAS

'

CANAL 12
.

via, filha do casal Norberto.,

,

I
.

.

'

.-' _

_,

! >' �
. Nelita d� Luz.

" , ; I MENINO JONI CARLOS

. TELE-ESPETÁCU,LO(�.A.!v.I:RI�'""--da�táo a:��I��ri�:;:;f c�iiit�
• � ,.'

' �A MO'NH&' '�O G"'HD'�'."
.

filho. de Alberto e Martha

� ::��:. N4IYC'Y. COUN
Ocorre.· hoje, b .natalício'� da·

. menina" i.NaQ-cy
.'.

;' c_ól.�n e,}.
�71/rR'NTNO .ÁYMÓRÉ·,P.-
,FÍi.'�O

.

,', _!�'.'.: </' .�o -,-�."

_
A datá � ,de hoje:� ,,<�e'gi�t:rà- (:

. :mais.; um . anfyersârio '. do.,·me- �����!ii��������������������ªª�����ªª�������ª����"��'�-�'�·�':��'�;.l

,-_-:::*:::--

Co:m.pleta hoje mais um'
a.niversário a menina Lizete',
filha dOi Sr. João Fontana,
residente -ém_ Mafra.CIME SftMRIG

ATÉ 3/1 DE

v-oe • .' COMPRA

JULHO

E GANHA

(.
D,E 20%

NOS AFAMÁDOS ART IGOS�- CATARINENSES

D�SCONTO

·LO�A .DAS .:MALHAS
." ..... •

�; ., 1 I' _... \ ... � • _- _. .' j:

','
--..0-_----------------------_----------- -.....__-.,.._.o.- ...,;-__;;,__....... '.:�-

li! ' �IN� ..AL��CIO:===

III, HOJE, às 4 � 6 - 8 el�)horas:
,

Nôvo "ás" da;spio;ag: :ter-
'lllll"naCiOnal..

- �gente Z

.. -.
7, e_:n verti ginosas avertturas que farão'deli-_

. yar, de �ntuslasmo e. e�oçao.
\

t

I' Mark'· Doneo, o ,'genle Z'-7
)

,
-

!
i

HOJE, às /1,30 da télrde:

COI�ON"

Eastmancolor
I

Tôda á cidade- vai rir com MAZAROPPI.

CENSURA: LIVRE

Delicio,sa, atrevida comédia com ROCK HUDSON, LES�IE, 'CARON, CHARLES

BOYE,R, e 'WALTER SLEZ1\K, em soberbo :technicolor.

'-Censura: 10 ANOS

- Usando sua fôrça' descomunal e sua inteligência,. Hércules
\desafia até "a ira dos Deuses... Ação, .,emoção e romance, em

D E..s A F I O _
D O -8 G·l G A'N T E S

.. �'

CÍnemascope Technicolor; com Reg Park e Gya Sandri

�. A,moral d� história é que um favor se ·faz a qualquer pessoa, po­

rém em se tratando de um favor especial, de'-\re-se pensar antes, porque se�do.
um solteiro pode ácabar casado.

Hoje, às 4 - 7 e 9.15:
com LANG JEFFRIES Tech nicolor e Techniscope

:1'1 "MARK' DONEN,
O AGENTE Z-7'� o ,grande rival de 007, em',!,li. astúcia, audácia, valentia e destreza.

! ,�Um dos grandes lançamentos do ano. CENSURA: 10 ANOS I
II
(i
II

liII
������������

Um Favor·Muito Espe�ialHOJE, às 1,30 da tarde: MAZA ROPPI em

"A TRISTEZA, DO JECA"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,EM TEL Fi oLI Ou oria do jContrato.: Mel
YWTWTWYY����YWTW���WW���

i Aniírtcios Cl�ssil:icados, i�••"' ••• lI!."lM , ••••••HL,

tcc
,

RIO (UP-l)..,- Outro importante contrato acaba de

ser assi�ado pela EMBRATE,L, visando a melhoria dos

serviços teleJônicos no Brasil. D'e acôrdo com o nôvo

contrato uma firma brasileira ficará encarregada da

construção de 19 estaçôes repetidoras .de micro-ondas .en­
t.re Sao Paulo e Pôrto Alegre. E,m março- de 6-9 o SIS-

��.iilfiM. fi-ii'.,... IFã"fiUliliniTlfMiiU.-in ••-.�.it. ãHiiTfi�-.-.-Íl""'-: I �e��. ���Tt�ii;áe aC?á�cdae�e�aa�!���:i��é:r�taas el����Õ��
I Excelente Carreira de Vendas I de telex, telégrafo e televisão.

I .

O
. I EXÉRCITO CONSTROE fases tradicionais, dispensa-

Representante de coriceí tuada r-garu- I, j
) veis à tramitação de proces-

-

d V d 1 MANAUS, (Transpress) sos, visando economizar tem..

zaçao e en as, procura pessoa rea men-
I A SUDAN e o Ministério d<:> .po ,

recursos e materiais. "

te capacitada para o cargo achna.· Remu- Interior despenderão-' êste
_

rieração altamente compensadora, ilimita- ano mais de ofnoo- milhões' PLANO DE EDUCAÇAO
de cruzeiros riovos no des- i .

da à base de cOn1issõ�§.- Oferee� rela.çã_o riaat.arrrerrt.o da estrada Ma-' BRASíLIA, (UP!) Sob a

II �t:"
•••••• iili.I! •••• i'líi •• " ••• lii ••• ii •• ti.a ••• Ii ••••••• 'Iii ••• "'.........

til dos clientes a serem VISItados. Nao se eXI- naus, a Pôrto Velho, segundo presidência de Tarso_ Dutra:

1
Im � comunicação' recebida' do Ministro da Educaçao,. fOI

'''t:'-, R.... A-DI-O TELE.GRAFISTA 3 I ge prá.ttcu.. apenas, que seja clernen.to idô- Governador Danilo Areosa, instalado em Brasília grupo

-, _�
..."

� I neo, ativo, otimista, bom argumentador e feita ao diretor da DR:

ce.l..
de tr�balho enc.arre.gad?

de

l'fiauro. C,arijó, qUe s� encon- e.xa.rn.rnar � Ptar:o NaCl.0I?-al
� Prf'cisa-se de um 'Rádio Telegrafista. Os inte-

�
realizador.. ira no Rio. Outra .estraq.a de Educaçao. D1Sse ° MInlS-

!. E t
.

t
...

R 15 d N b O n que será ooraét.rutcía na re,- tro que Os trabalhos de gru-

E rte.ssa.dos deyerão apr�sentf-rem-se �os _ Escritó�ios

;
n reVIS as a ua e ovem r,.

g íã.o amazônica é a que vai po deverão ser encerrados

": da GONSTB,UTORA FERRAZ CAVALCANTI S.A. 412 das 16 .às 18 hor-as. de Cari 'a Boa Vista,' c.ap.it.a.l P-ITl poucas semanas. �efe'-
� em

_

Pirabeiraba. ,(JoinviUe)
_ I

-

,
do - Território' Róraima, j� -:riu-se à reforma univ�rsitá-

-- •.• ••••••••••••••• D , iniciada pelá Exército, devi-- ria, afirmando que sera, pro-

';�' .....

/' ,
-

••••••
t �. .' '" '_:

'

" '. do a sua importância' à 5a. rnovrd..a por etapas, encerran-
··············r······································-

- -

.�C��A��R�T�.�R��I�O�B�O�A�V�IS�$T�A$����� .�,����ir��- �:�_pri��ira e�

a.
gõsto

{
•• I'Ó ••••

_.•••h'!n··v��·"ii·;;.·iE·�·.S·E..
······ ....

,

•.

.,.'-,- � O .

.

. � �:n!��{� �n�e'�i=s�ll, a. GOVÊR!;!O DESLOCÁDO
�;., ,.

Uma casa de 'lnadeiI:a nova e confortá- : RUY MEYER / '

'- I '(UPI)' _ A'- -e _. I DESPACHOS COLET,IVOS BRASíLIA, ca-

I
vel. T'ôda pintada a óleo. Preço de ocaaí ão. !

T'abeli ão e Oficial do Registro Civil RIO. (UPD -, o Ministro sa civil da Presidência da

Facilita-se parte ,do pagamento. - Tratar: Escrl·turas, 'Htpot.eoas , Procurações, Reconne- da 'Fazenda 'instituiu rias, re- Hepúbllca info.rmou que es-

= ""t . -partições de sua
-

pasta os 'tá
.

tudo pronto para o pró-
Rua Dionisio Cerqueira, 44.

-

= chnento de firmas, Autenticações,- Contr�tos de

I�
despachos coletivos, destina- x írrro deslocamento do Go-

,
� Compra e Vecnda e Locação, Casamentos,

RegiS-II'dóS
à uniformjzar a rotina vêrno Federa,l para o Nor-

4 e_e •••••••• s..,· ,!,_e e· e ..,e····.··,,·, !i!..J# '" ., ti,'" e···· •• • FI·· .. • .. • ••.•". -

tros de Nascimentos e Obitos.

I
de �trabalho. obedecidos, os deste. Os governadores da

=====:::;::============;======;:;;:=:=::;==.==''�i)::; _ ,princípios da r-aoforra Itze.çã-o, regHio foram informados pe-

ADUREZA
J i' RUA ALBANO SCHMIDT, 2.365 -

- nec-essários à obtenção. de 10 Sr. Ron�on Pacheco de

CURSO DE M ..... . '-.�. ,:"'.
..;! :

I

maior produtividade e me,- Que o PresIdente Marechal
������$::::::$����:::Gt;:C�lO��""�'$':"$����CH;::���t;��� nor custo. Ao. mesmo tem- Costa e SHva permanecerá

"F"RATER, .H'ON,O;R.�I··O.c,�.;, ... '.' !�!'�;.\
,;j �

Pá: Ó. senhor Delfim
-

Netto no Recife de 8 a 13 éle agõs-
-, I '

- determinou. a eliminação - de to. com todo o 'ministério.

.Ctrr-sos Preparatórios para os Cahdi<l�!-:;; J,�,".,.'.LETROBRÁS APLICOU EM
tos aos Vestibulares de: .ll( -

Ciências Econômicas - Filosofia - Direi�;-f:' :UM M�S NCr$ 33·MILHõES'
\ Informações e Lnscr-icões : Colégio.'.

Márista·..,:--dias 3,1-7 a 4-8-67 - hórário:" PARA CONSTRUIR' USINAS

.

19' às 21 ho�as.
" 1

I
��•••h

•••••••••• a,••••• 'i"ii'ÕTO•• ti ••••••-0 • � ••••••••••••• i :.,'. i; ;"E GERENTE DE LOJA .

lTIorcos qroG.senbacher
�� EMPREENDIMENIOS LTDA':

s..'lNCORPORAÇAO E VENDA D� IM'OVEIS ADMINISTR'AÇAo DE' BENS E SE'RVIÇOS i.
t.�� Sã'� Joaquim n9- 58 • Tel. 31,50 • Caixa Posi�1 77 • <, .Lo i n vi l l e _ iSantp' Ç'at�r._ino J-

prccura-:-se senhora ou moça, com prática para. , '

\ '

- , .
:' 1 '. A'maior aplicação foi desti ....

'

tro milhões, 574, mil
.

e '604 e

gerenciar pôsto de yenda. ótima oportunidade ..Tra--,:.� I' ·nada à Central ElétriCa de Ca.- para as obras das' u.sinas ... tle
i

.• pivari-Cáchoeira. (Eletrocap) >
r,,1:imosos e Casca 111, 'das 'Cen-

tar Pôsto de Vendas; N.Ylonsul, ..à rua S; Paulo, 480.�;.� I,
-

em,prêsa, a' que a Eletrob�ás es- trais Elét�icas dé Mato' Grosso

.
-:'. �','tá as.':;ocia<;la, que recebell; Nl?r$ (CEMAT), NCr$- 4 nülhóes e

.

.'

'

'. f � 5.255.900,00 para o termIno 500 mil. A companhia IDdro R-
I p e - •• 11 ,;.�..Jt..LIU. p'. II' li' 11 ••••••• !.•••••• '!:._. :, f dàs obras ·civis da Usina Çapi-· létrica da Boa Esperança (CO-

,

.

.

,

-

:-
.

. ·vari-;-,Ca:choeira. que fornecer(l, H�BE) recebeu NCr$_. 2 mi:-
...

" ImIClIIHIIIIIIHClIiIUlIIlllltlUUlIIIHHt-JIIIIIIIUmClllllllUlIIltllllllllllllltlIllW:á 250 mil KW para o Estado. do lhoes para a censtruçao d� u-

�'
,

\
.

== P9,raná. .

.

,

I sina: de. Boa Esperança. situ!)J- '

DA
1 � CASA RESIDENCIAL � �.l�:re�,in: E����r;�tr���ic�� I'.�tã��trec_o. Piauí.

e

_o .
�ara� JOST ·LEM.BRA Q' PAPEL .

'I == Veride-se ótima. residêncl,·a,· em. faSe' de acaboa- == NC� Quatro milhões e 608 mil: As demaIS amphaçoes da E·- -

G A NA LAVOURA
1-
;::; ,= A us�n.'a

..

de AleQ"rete., que. .pr.o-
letrobrás em inaiu foram para

I�TECNOLO' I� mento, com área total de 145 m2, em terreno sêco,,� == duzirá 66 mil KW, vai ser i- a Compa.nhia de Eletricidade ..,.';
.

.

§ atulhado, e rri'urado, medindo 15x30� possuindo 4 dor,-,V::: n�,ugurada no fün dêste ano . de Man�us (CEM) --:- NCrS ..

I
== mitódos, 2- salas conjugadas., corredor interno, copa-:�. == í. fornecendo energia para 14

I
1.259 mIl; Companhia d� Ele- CAl\�INAS (V.A. ). - O Sr. Nestor Jost, presidente_

.1-=" cosinha, instalação sanitária completa, abrígo·'para;:.,: == � mtllliCíPi.-o.<:; ga.t.'lChOS� .atT8véS
dp: tri,ficaçã.o' de. F(jrta1�z.a (.cone-'

,do Banco do Brasil, ao agradecer à homenagem que

::: .

aurton�óvel, água, luz. e esgôto. . ':' ::jt mil,· Quilômetros de linhas de for) - NCr$ 116 m1l; COlnpa- lhe ,foi pr,estada nesta cidade por agricultores de todo
.

;: (
, ==

1"
transmissão. - nhia Brg"sileira .de Energia E- o Es:tado de ·SãO' Paulo, TIO auditório, do Instituto Agro-

,'o, . §.,. 'O' re.ferido imóv�l está' situado: a' 50--m - ,dà>'CFll-.f'->-', g
.

Foram �:'a.p.üc.-:i<;10S_:. ta.lTIbém, ."' H�trlc·a.'
(CBE

..
,�) NCr$ '.-z.572 mil nômico de Campinas, disse que é no cultivo da' terra

1 :', çamento, na rua Joã.o SeU, ,lateral da rua Alban'o L'{:: NCr$ qu�tro mJlhoes na Com- Companha Força e Luz do Pa-
que 'es.tá a. salyação' futura do Brasil. Declarou que,

t � 'Schmidt, a 100 fi do Cartório do Reg. Civil de R,uy: :! p�nhia Hidra' E1ét,rica' do São raná. (CFLP) - NCr$ -

t
H � B' d B v· t =- ,Francisco (CHESF), subsidiá- 1.249: 750: 'Com'Panhia de E- enquanto depois da última guerra os -negócios in erna-

!.=======;========�====================�, == � Mey�r, no· a.r.rro o oa IS a. �; ria. da Eletrobrás, que 'está nergia Elétrica Rio Grandense cionais' .em geral subiram de 40�' para 150 bilhões de àÓ'-
== � flP1.nliando a Usina de Paulo (CELERG) - NCr$ 22,5.00; - -

.

lares ao ano, verific'ou-se que o cresci.mento das tran-

ª Informações e, propostas poderão ser obtidas na ª AfQ;n.so, cujq, capacidade insta- Gompanhia Fôr�a ,e' Luz �de Mi sações de produtos primários permaneceu ao nível em
� rua Albano ,Echmidt, 984, (Boa Vista). Nota: N,egó-" =- lada será elevada para 615 mU nas Gerais (CFLMG) ,- NCr$

que se ,encontrava n.o princípio do século.
-= cio SeITI intermediários.

� .E,. K'W, com 'a' inauguraçã:o de 8�0. 570; Companhiâ Pelote:n.c:;e
"§ ..., : ..

,

".

'.
5'·' 'sua nona unida�e geradora a ..... , de El�1?ricidade (C�E) - NCr_-$

ÃI.-IU.I.Ulnl!llll[llmlmlm[lIlIUUmBIr:lllllnlllmtllllmlllmtln'"'lIIl1lt]IUIlIJJ�.".i: inda.
êste

.. ,ano..... .

. _.... ....
2�

..

2 m

..1.1.. ;. com.pan,hIR
de Eletrl-

. \'
..

-, P9,.ra . a �onstrucao da ",UsIna CIdade 'do Amapa (CEA)
,

.. :
.

�

! . ,., ,e de Estreito,' na:� .,fronteira .'. ,de NCr$ f?OO. mil e Espírito Santu
.

." �': São"p�:üiO\ ·com. :Mina-s'â·e�ais· Ge:p.t.ra.,is',Elétricas .(,ESCELSA)
'furaIll-!i;destinados 'NC.r.$ .q�,- NCr$ 80':mil_

'

ã 7

VENDEM-SE

2'ótimos Terrenos Centrais
à R�a Eió do Sul, sendo
1 com casa, de n. 238 e
1 sem casa, adjacente' ao primeiro.

Imobiliária .Stein SA.
Rua 7Dr. João Colin 175

linge-rie
. �

--u_m�er9

'o�eI:ece vaga para admissão imediata. de:
. ,E:s::TAMP4PORES - Maiores de idade, quites. com

., ..

c, > o.,�r:viço mttrtaz- e, preferentemente, com'. prá­
tl-?a em estamparia pelo sisterna de quadros.

PORTE.I�O -.- Elemento de responsabilidadé, com

ma�s- de 30 anos de idade, com desembaraço
e flno trato, prerererrcern.ente com instrução
g�asial e que ten-ha' ambição e iriiciativa de

. aperfeiçoar-se e progredir.

OPER'AriÓR ,PARA' MAQUINA DE C'ONTABILI­
D.A,DE - Pessoa de responsabilidade, maior de
idade,. quites com. o serviç.o militar, dotado de

, inic�ativa'e desembaraço e que tenha ambição
de. aperfeiçoar-Se ·e progredir.

'''I'':E_CELÃiS!TECELõES PARA MAL.HAR.IA a)
Maiores de idade, -quites CaIU o serviço mili-'­
-tar,

�

preferentemente com prática em teares.
retilíneos (Ke,ttnstuhl) de malharia

-

_.�b).�"Senhor� OU� Senhoritas- de maio�idade" de
preferênéia com prática ,eUl máquinas urdi':'_
deiras.

.

.
PROPORC'IONAM-'SE ,Salários compe:tlsador�s,

bom ,ambiente de trabalho, assistência' médf­
'cQ-odontológica e social, condução, arm azérri'
de gêneros por preços reduzidos e refeitório de
primeira classe.

Interessados deverão apresentar-se à rua Luiz
Delfino, 863 (fin.al da rua Max CDlin) nõ hdrári�
�omercial� ',portando documentos.

O,., Man.f,.edo. H, M' K"ess Dr, 'No1fgang O, P K,"!:' 55

, ,

.CREDENCIADO PELO I�N.P�S�
Rua 9- de Março, 337 '_ 20 andar Safa 318 -

Fone 3940, -=- Edifício·Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE'

'

I
(Man sprlcht Dcutsch) /

.·EMPREGADA
-Pr;êcis�-se de uma empregada doméstica.
Péde-se- referências. Tratar na rua Pláci­

'd,o Olímpio, 501.
; Ê. ãã : j 5 Ê Ê 3& i ê

• ••• � ••••• � ••• � •••••••••••••••••••••••••••••••••• D •••••••••

=

EST.Á/ NA HORA :
de vo�ê aprender INGLÊS e ALEM,AO
O, Instituto <: e!oinvil1�:hse de Idiomas.:

YAZIGI, está abrindo n9vas .turmas, em'
sua nova sede no Colégio Santos. Anjos ..

MATRíCULAS das 16 às 19,00 horas,\__no
mesmo local.

• I
�

-
-. t

� i:1:./'�' •• ' ••••• ' , ••••••••••••• '11 • •••••••• a-e •• -.Ii �

DI�W-66 BEL,CAR
Vende-se um Belcar elTI perfeito estado.

Tratar com sr. Beno em Loj as Douát.'

CONF·EC.ç·
·'-BORNHOLDT

ES'

Ar�igos ,Para Çava!heiros
CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECÇAO PRóPRIA

Utilize Seu Crédito'
RUA DO PRíNCIPE, 109

�;;Estamos, portanto - disse ':Ê:NFASE
- diante· de uma' conjuntura ESPECIAL
mundial em que predominam,

'

as transações de produtos semi "Portanto - afirmou - se
elaborados e de produtos

. in- queremos continuar oferecen­
dustriais". Salientou que a

la,-,'
do, especialmente, imensa ga-

�?d�a ed� ������,.:�b����.��t:. '.
��isd�o�g�UJ��a��P�:i�a���

r:::======================::::;::=====.=======::' vimento está encontrando
-..

a� cipar no mercado mundial, -

I
maiores dificuldades de ordem' precisamos inicialmente dar

R:·E'X·
""

MARCAS' E p.AT'ENTE'S
. estrutural � sua evolução, por-I'

uma. ênfase especial 'à infra-
'.

.-.
..

,

'

'

_.-' ... .

-

que a. moderna tecnologia qUE", ,estrutura do país". Disse que
aplicada ao solo, dá um ren- é precisu que se I11lantenha, um
dirriento excep.cional à lavoura

.1.creSCimento harmônico.
do

Sl.·.s­nos países mais ricus.. Frisou tema que hajanl mais estra--

que isSo decorre do Íato de' das, usinas, escolas para dar
êles I terem maiores recursos conhecimento aos nossos agri.­
para as pesquisas, educação,..:.__ cultores "a fim de capaCitá ....

�:��: t��toco�edig���a'd::· P::�; t ��IO�i�rP�d�U�tôr ��d���a t�S:
n1.esmas áreas, produzir. ma- I cance".

,

iores quantidades'.
.

I Defenedeu talnbém a ,tese de
que b sistema de transpurtes
seja constantemente renovado,
notadamente o marítimo, cujos

\ portos telTI de estar em con-

Assina!ou que o custo da ter dições de carregar e descarre­
ra nos uferece vantagens, mas gar as mercadorias como se

infelizn1.ente também QUP. não faz nos países mais adianta­
.�áo comnensada.'3 pela deficiên� dos". Só assim .- continuuu -

cia da infra-estrutura em que nós poderiamos deixar na la­
t.ereITIo.<::; de desen"l'o'!ver as nos- voura efetivamente o melhor
."'as

ativoid.adés. Afirm.ou. qUo
e

I
do esforço de'spendido pelos

s� enropeus po�uí.ssem a ter- lavradores. I

ra que nós, po.'Suimos certa-
.

mente o nos.i::;o futuro seria --de PRF,COS
e.',mu.lere�. Não t,priamos con- SOBÉM
dições Ç1e cOlnpetição. I O gue esta,mo'3 spntindo ,hoje

DL'3Se que os a.n1.eric� no."'j que é Que .os preçuS sobem,mas o
ho.ie 8ão pOr. a.ssim diz8r os residual que chega às mãos

. pioneiros. os can1.peôes da tec,- dos, agricultores permaneCe ou
T'olo<::!.'i.a.. ta.nto a�ríeola como diminui, porque a ;nt,p.r"!'l1.pr'�,_

� ··jndu,'�:trial, só não abarrotam o r·�o. não apenas- a intermedia­
mundo de produto.s agrícolas ção dolosa que é condenav,�1.
··e industriais. tanto, alimentares ,"'-ob todos os aspectos., e que.

cOlno' matérias-prima.s,' por- pude ser policiada, mas a in­
'que' as demais condições e os termediação necessária e im­
..:prõprios níveis não. permitem prescindivel para que um pro­
uma concorrência nos preço.� duto chegue ao consumidor -,.­

que somus capazes de ofere- d'2'ntro do pals 'ou além m�r�
cer. v;p.m cresc.endo :na ,prop<>rç§.o

d,:-· inflação, deteriorando -o pu­
der de compra, do produtor
primário, de impulsionador i­
nicial, de todo o processo e-
conunllco.

.

Su",c:;tentou que há uma pro'_
porção íntima entre o aperfei­
çoamento dos serviços públicos
e a renda do- agricultor, po!'­
que quanto mais se moderni­
zar a, indústria, quanto m8.jis se
automatizarem as fabricas, -

maiores recurso-s terão as in­
dústria,s em geral de oferecer.
aos agricultores os elementos
indispensaveis à sua produ­
ção.
Finalizando disse que so,-

Oficina aut-orizada pela Ge�eral Electric BAT"ER'I'-A' ��s d���nr:��� :���a�� ��:
Philips; Se'mp, Johnson e ABC (1#" A DE LO�-'GA VIO Â" ras nações que, cumo os Es-

�. I� � tados Unidos "a Rússia e a Chi

Imedia ta reposição de peças originais � na possue.m uma área territo-

I
DISTRIBUIDORES ria.l de oito milhões e meio de

Atendimen1:O :n:ormal dentro de 48 horas
. Iqunômetros -quadtb,dos, cc1m

as mais variadas riquezas� a1-

ELETRONICA ORLANDO HANG gumas delas ainda inexplora-

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �t�d�so�trqa�e ��� �:����s s�;
(ant,ig� Paraná, esq. Rio G. do Sul) �

_

nos garantir um futuro impar
C' entre as nações de todo:.:) o g!o-

�������������������������������� ��. bo.

RIO r Agêrre
í

a Nacional) -:- A ELRTROBRAS, apli­
cou em nlaio último NC'R$ ',33'� 111.9'14,00 para dihami­

za.r' as obras do setor errer'g'ét.Ico no'pa.ís, sendo a maior,

parte dos recursos destinados, à
I
c,anstrução das uslnas

de Estreit.o, :aoa E;sperança, .Aãegret.e, JvIimoso e Casca

III nos Estados de São Pauio, Piauí, Rio-'Granàe do.
Sui, Mato Grosso e .Paraná.

- F
,.

•

fmnnRdn;'H'pÁVLÕW'"M'ii;iiiQs"""llr"1

1-
ADVOGADO IÉ$CRITO.Jt,IO: Rua Itajai �. 351.

'

FONE: 3158

IExpedientes: 17 às,18 hs.; aos sábados. das 11 às 12 bs
'

, .JOINVIJX,.E - S.C
- -

,�
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e'STA À VENDA EM TõDAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

fNOTíCI ...4"

Mantenha-o Se111pre
pando-o e polindo-o no Agente Ofic,�a'l da- Prop·riedade Industrial

DF.FTClítNCYA DA
INFRA-ESTRUTURA

o IISADO

BANDEIRAS
ClONAIS e de
S. CATARINA

ABORRECIMENTOS
oferece

,Loia OSCAR
Av. Getúlio Vargas,

Fone 3378
'

A Vista. ou .à Prazo

·3 Postos de
Vendas_"

EVITE

valorizado, ,lim- I

Registro de marcas. patente� de invenção, nomes co­

merciais, títclos de esta:bélecim.entos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

No centro da Cidade _. Rua São Joa... I

1',
,FtlialFpoUs.: - Ten. Silveira, 29, s/8 -; l° andar

�quim, . 46, �o l<:1do do Colo_n Palace Hotel
_ Fone 3150.

\ _.�ilial::pu�itibá: VoL Pátria, 475 :- conf. 1004 - E<L "Asa"

Matriz: - RIO PE JANEIRO
NOTA - Çonheça os. planos de des-

,\_;::.=======================

contos. '-i

____________;���
"-:: $ - �'" '"-- F'Undos

I

ESTACIONAMENTO SYLMAR

USE

Mútuos de Investimentos
Vaia Válor 'da, Ult. distr.' Valor do

Cota' Fundo
.

_.... NCr$ NCr$ NCr$
F�nSio Cr�cinco

-

27�T 0,666 0,010 maio 41.299.056

CréScinco é Ulna das - mais sondas instituições financei-
ras da América Latina. _"-.

'

·'0 FUNDO l"ISCAL CRESCINCO 157" está habilita­

do pelo BancO çentr� a· recebér rEicursos, para aq.uisição,
de CER,"rIFICADO.S .DE COMPRAS DE AÇõES conf'lr-

mé os :D.ecrét.os-Leis 157 8- 238._. '/'
,

. Com a te�dencia' .àltista da BOLSA resultou \-un lu­
cro de 15% para os 4 primeiros meses de' 19.67
Iúfonnações:

. .'

GERDA 'SCHMAt
..

Z

AceSSÓRIOS i
PI BICICLETAS? �

50:1
f

Camisas
e

Calças
K O:N V I

Pone 3839

Da Fábrica ao

Consumidor

i �

I
NA--: Aracajú� 207

Jerônimo' Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas. 3,28

liua 15 de NOVeTnbro, 412

LAUn,ILHOS?
LADRILHOS PI CALÇA-,
DAS. ,. P.lAS DE MOSAI­
CO?

Fábrica de Pias
Marterite

PAPF�J..IARIA P;RíN(;IPE
Caixa· Postal 610

'

Rua 1'5 de Novembro, 5.33

Torne seus produtos co-

1'lhecid-os em todo o Estado a:­
nunciando nêste 1natutino.

Rua Guaranlirl�� 1.15

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



it� Os r-ubr-os dcixurn riosea c idade esta rnan n r, v ia.ja.n.dc er . con 111�ÜO (2'"';1 ccía.l. O I r-oblcrna p.ara Lbc .� l,o;:;a está YlD- c.xt.rci la-dird-La, POÜ?I P'izo lat i contundido nao deverá at.uar, podendo

� :i'cnpar<'é_l', a.pós 1011 .a a.ueêricía, o ga.úcho L::.ll·.;l·, flue nC3 ti' 'ln, rncrrtos de .nonrst.r'ou estar 'Cm forma. CFiud10 ou naul 13088 'P la meta est.â o bem e Valdemar ou Cláudio, Rober-to, Adael e
Arrtorrinho cs·"arão ria d f'eriaí vu, Oí.á.udio ou A.. Ic irio c; t 41 arijc'ivo f'azcrn a Yn.eia-cancha para Fl'n:.:mi; .Ioigin.ho, Lri: eu e Alcino ou Ademar atu'ar-ern na l irih.a-of'eneiva, Pizolatti no -en ta.n to

ii e<itani <:1,o'mu'c1ando (r_1a1luCl' o�)ortunidade, bel corno L:l.l'anjinha. O árbitro dêste encontro SO'Ú Rold ão Borja, da < CF.

��1��h��'1��fW'���.. '��������!rl;����k��:t1),,�����������4t_�it\f��'II�'_'.lb'.''''�''I��**I.lt!'fll.'II'IR!.a.�

Getúlio, Dinho e Chiquinho.
Pela meia-cancha, Lúcio

lançará Antoninbo. e' Albino,
visto' estar' J: Alves suspen-

I 80 e Elx.ped
í
to contundido,

• COlTI. distensão na perna.

Com PaI.rneiras e, Caxias Muito cedo, por sinal, para

'realizando c ãrrrpan.ha.s bem a.parecer distensão.
'.
parecidas no presente cam- Já no ataque, Nelsinho ou

p�onato, por certo o jôgo s�- Edemar, Ivan, Norberto Hop­
rá dos mais difíceis tanto pe e Zezinho é a formação
para um como para outro. mais coerente, ficando Ed-

·NORBERTO -HOPPE , Por fim, estêve em nossa O Caxias contará com dois son na regra três com possi-
I O liArtilheiro Nácional" de cidade, o Dr, Castor Andra- fatêres valiosos a seu favor 'b Il ida.des .

1966, Norberto Hoppe, que de, vice-president.e de fute-
que sã.o' ca.rrrpo e torcida, o '0 Palmeiras mostrará o

orri apenas um turno do boI do BangU. Atlético CIúbe,
nUe no .entanto, não tem in- onze que vém se apresentan-

Campeonato Catárinense carrrpr.â o carioca. e filho do f lu.e.rrcf'ad.o muito nos rn.arca- do na presente témporada,
a.not.ou 33 tentos despertou a presidente Dr. Eúzébio An-

dores, pois o profissionalis- tendo apenas uma dúvida,
i rrt.eric â.o das grandes ·equipes drade, o qu.al não vacilou

mo €ln Santa Catarina tem que reside na meia-cancha,
I do Brasil. eU1 pagar alta soma' ao joga- ! evoluído rrru it.o

,
e os atletas Assim é que os alvi-ver-

I E na semana que passou dor e ao clube para que o! que defendem nossas, agre- des formarão com Pinto, Ro-
diversos empresário.s: estive- \�.TI8SmO efetuasse uma curta

miações são das mais diver- berto, K.rueg�r, Duia e Ed-

ram em .Jo irrvIl Ie tentando a. temporada no alvi-rubro I
s a s procedênciás. tornando gard; Vieira e Adão ou Gen-

contratação do valoroso de HMoça-Bonita",. ou seja, rnais amplo o conhecimento til; Zinho, Vado, Ivan e Ru-
avante caxiense, sem no en- disputando as partidas ,pela de ?Tarnados e mesmo de' binho.
tanto nada de definitivo ser Taça Guanabara, após o que .

t
conseguido. acertaria em ctefintivo com o

t.o rcí.daa.
_ ARSÍTRAGEM

Bangu ou retornaria ao Cp_.- Lúcio Fleck cía . Rosa nao -

x ias, conforme 'sua vontade, tem à disposição ap�nas. Co-! No apito estará Virgílio
J Assim, é que, Norberto ruca: .que mesmo ri.a.o v irsha Jorge, da Federação Catari-
; :f-loppe, fará Iro je .s'u.a última partlclpand.o 4p-� confront�s rien.sj, de Futebol, qonsidera-.

apresentação pelo alvi-negro _que o Ca.x
í

aj, Jogava, pOIS do um dos melhores do' esta-

I,,-l.a zona-sul, pois amanhã Clrlqu í-n b o provàvel:rp.ente Getúlio e Dinho -estavam' e \ do
--

seguirá via VARIG para .a estará reaparecendo esta tar- estão em melhor .corrd
í

ção .

I
.

Guanabara' onde imediata- de, em sua antiga posição, I Jairo no arco é a maior se-
-----------------

Imente tnt.egr-ar
ã

� forrnação ou seja pela lateral-canhota, gurança dos alvi-negros, e: . - ., '

banguense, e sera o coman- substituindo a Orlando, corr- a linha de quatro-zagueiros Anurictar neste Dzano_ é

dante�de-ataque do lube àe t.ra o Palmeiras. deve formar com Luizinho, �� S!ôuJaP:��C;_��OSc��::r���2�Ol
Ip:aui.o Borges, contra o Amé- --

.---- i NOTICIA é o "oT1l.JJl de rn.a-.
.

!:lt�=�f::L�i:Fv�g;: ����n<t,:� r��"--··-E";�·X·""'P�·�I-:"�e�s-nilis-Jillo�·-··�-···�···ó
••••

ri"
ior.ctrculação

J

:Càxias x PalmeIras, pOIS,

ê
... . I, �§§�ª�:::.��::::===:_;=����§§�§��§�������

l:;:ac;_r���o çi!�gP: rt:�t�r�od�= j ia
<

1\�
a S s a ran d uben �. c. II '----=�==----0�-1l-1 ==-F__
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,
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I,Mickei no �.
s;

L'inha de JOINVILLE a MASSARANDUBA ai II r-: I II _------.....,..b. 1: Partida ele Joinville às 9,J5 - 14 e 15 horas; 3 _ �-
! 4"1' �

,a: de rvlassar:.!nduba para Blu!Tlcnau. com par- �) j r. � II

)/ '4.__;aXla_S 1= tjda ris 6,30 - 10,30 e 16:�O horas. 31 =- .
"''_ =-==-==-=-=-�-==='===========

I O pTeSlcicntc do C yias foi
1 §-. Agência: RIJA 9 D� 1\1ARÇO, 372 . 3 C�PEONATO BANCÁ1"!.'I� ':('EVE FROSSEGUIMENT:O _

até a cidade de Fresidente �
" (ao lado do Cafe Expresso) � SATELITE.) Th:IERCAPAULO E BANCIAI.I VENCERAl\i

GetÚlio, de onde tr6uxe o jo- Ç_Q.Jll.. ilJ.___...lLfUll......._��..JI"•• J1� •. I!!! •• Il�..._..It.1UJ_..1IL•••
l!... """'I!!I .••• !!!lA...IL......,

.

gador r'V:Cckei, de quem dão � 'Ontem pela ID_anhã no Falácio dos Esportes'- teve'
boas informações, para trei- CAXIi\__ �S FUT'E.B.OL CLUBE prosseguinlento. \> II Carnpeonato. Bancário de Futebol
nam.entos no Caxias. Se ( de 'Salão na terra do.:; Príncipes com a' efetuação de

aprovar será contratado, O 1 mais quatro jogos relativos a lIa. rodada do "primeiro
."

jogador atua como cornan-

I -11'1 -I-a I turno, c1J.jos resultados e detalhes daren�os a seguir:
d�nte_-de-ataque. I 19 Jôgo Equipes: - Mercapa�lo

Constantino. Israel, Evaristo,
Jaime. Genebaldo, Sombra,
Manuel� Arivaldo.
Sulbanco: Djal-lna., Osvaldo,
Waldir, Amaury", Ronaldo-.

toAdCaomao .roel�daddOe C,OoDbc8aCxill:naSenFt.l.)_ 2.e, nifestou deseju de ir, pois tam
'-' 'Lo: bém rec-eberia uma boa impor-

/ autorizou que" s.eu atleta ;Nor- tância. Depois de tudo que-

A REFREC::..E.NT11.. Ç..liO DA SOCIEDADE' ESPORTIVA lVIETALDOUAT, qJ,ae brilhante- Avaí berto Hoppe' disputasse pelo Norberto nos deu não poderia-

mente sagrou-se calupeã de futebo,l de salã o da cidade, e que vai particiljar do certam.e . .Bangu A.C. a Taça Guanaba- mos negar a ele ·essa oportuni--
. I

ra dO corrente ano. dade.
estadaal. No próximo final-da-semana est ará em nóssa cidade a equipe do Clube Atlé- i O arqueiro Joceli,' a mau; . Os motívos aue no-c::; levaram E assim nos,so craque irá dia
tico Ferrovjário, car.apeão paranaense de sa lonismo d2. temporada passada e atual líder' recente contratacão do AvaÍ 1:1 as�im proce�êr _já sãu d� c�- 31 para a Cidade Maravilho­
em UIl1.a das ch::,ve�� para enf�entar ao Gua rany e ao Metaldouat, que assim, inicia· 08'. ,I vai "€streiar hoje� em Joaçaba nh,8clment<?, p�bhco, e

p�lnc�-I.sa. Se dp-sejar ficar, será en-

preparatIvos para a ca mpanha do Estadual. i :::. ; •. 1;,; i frente ao Comercial. pa.lmentc JU ,�ao do conD8Cl- tão contratadu pelo Bangu, -

�..-.
menta daqueles que a.c_o..rnpa- campeão carioca de 1966 um
nhalll o esporte dr:._ pert_o::... 1 dos majores times de futebol

(i
II""" titroen�������lr�n:�m%���a�st�:' do pais.

-a

Inast I(O I·
.

t d f' ri A tra.nsacão caso venha se ...,
,

'. .

b��1��êl�le�r:Snõ: ��r� la�3;ciã� concretizar
�

será a maior de
� m�r�����,5 Fr�ncts��i�:� � CLASSIFICACÃÔ

caxiense, deve ser bem explí- todos os tempos no futebol ca-

c.ada e déve ser do conheci-- tarinen,c;e e uma' das maiures João para' o Bancial, enquan-I
ATUAL

frontaram-se ARCA x SAM- Meira 12, Schwabe 22, Murici menta de todos para evitar do Brasil. Não pOdíamos nem to que Ju.arez descontou pa-
B.IG, que após uma prImeIra 14, Wilson, Fúlvio 2 e Adalber- possíveis explorações. podernos negar a Norberto a ra os vencidos, e 1 Q Hércule.s e Satélite 3· pp.
-etapa de 38x26 para lJ qlJínteto to 2,

.

�o;sso artilheiro, há anos vem oportunidade que se lhe apre- 'Quadros - Eanciál: Dalvo� 2° Inca 4 pp.
da Aritártica, a vitóríá sorr:u Os juízes furam. Hélio Maz- dando seu suor e seus gOls ao Sgea,nrtoauo ccomaxoI'asnãaO POpodU!:tmuOnSI'dna·fJe- Souza, Roney,. João, Francis- 3Q Lavoura 5 pp.
mesmo para os comanda.dos de zoli da LANC e Fausto R-ocha Caxias não medindo Dara ; S

d

Camanga ,em 57x!?4, em jôgo ...Tr. �ambém da Liga Atlética su �sf�rços ,sacrit'ícios -às ';ê= de lançar .para a glória um seu co e 'Bia. 4° ::Sancial 7 'pp.

que ofereceu .uma segunda eta-- Norte Catarinense, z:=s sua própria saúde, jogan- jogador pois a glória de Nor- Agrimer: Castro, Lutke, 5Q Mercapau10 9 pp.

pa elnpolgante. A próxima rodada, determi- 'tio contundido, jogando ado- be:::-to será a _nossa glória. . Carlito, Juarez e Plácido. 6� London 10 pp.
A ARCA vItorou-se cum Ca-

j
nada para .segunda-f�ira

Ular-,
entado" pois embora tambélTI A importância recebida não 79 Sulbanco 13 pp.

.manga, 10, Valdemar 4, Vi-, ca �s seg1..untes coteJos: _ seja um profissional seu es- sel'á desperdiçada, Será tôda 3° PRÉLIO: .

.

8° Agrimer e Nossoban
. _

demar 16, James 6,- Batata 1{)�' União Parmeiras x ARCA
. pirito e seu coracão .são a- ela emp�reg�da em melhora-

Mer-cap�ul0 3 'x' o;·9!tSU-lb·��andc$o·" I co ' 14 pp.
Valter· 5 e Laércio. - Guarani x· Sa.mJ.�ig. J mado::�e.s.

�

mentos em nosso estádio dando.
"c"O Samrig perdeu com\ João 2 J-Iavia a necessíd::tde de, a- o im-puJ,so inicial nu grande

I
c021.0cJhu do Dep. lVIédico, que p]a,no de o"bra� que ten"lo?, -em 2, tentos de Genebaldo (2) e.. PRINCIPAIS ARTILHEIROS

: Norberto. muda.T por uns tem- mente realizar para elevar o Israel, para o Mercapaulo,I'
.

p1!>s do clima, :(izesse uma sé-- Caxias à posição que merece. enquanto que Waldir e Éo- I 1...0 Célio (Satélite) 29

CAR'IOCA�..

-

X" PAUL,ISTA'S
rie· de exames clínicos e prin- Só-nos resta agora faz'er um naldo marcaram palra os

.

2Q 'Geraldo (Inca) 22

-.. .

cipalmente deixasse de lado apelo. venci d_o s : J 3° Murara (Hércules) 18
. por uns tempos a tensão ner- .Domingo dia 31. em nosso

A 26 DE" SET''EMBRO .
< vósa que lhe causavan"l as n"l�:dc::; cámoo, por ocasiãú de nossa

_

.

f l�ri���'�rtsr��}?���S d�eit�;_arit ����d�a����raÚl�i�aal��ir��e�
, C�ui:p.ta":'feira pela manhã, J outra de São Paulo, sendo a Cumpre lembrãT que es-sas pro "Alem?,o" disputará com a ca­

na reunião realizada na sedo renda destinada às duas fe- f pustas, todas e1a.'3 mirabola!lt.es I misa alvf-negra, prestaremos
da ÇBD, o presidente� João I derações. O assunto ventila-,' D��nC8..�cheg�ranl a uma ll�a-, I

urna justa hOlnena�em ao no'3-

.sente, necessita da vítóril3. pa- Havelange transmitiu aos ,do na reunião resumiu-se! fao �l.!..eta oe '?tube para CLU- so maior artilheiro de todos os

��rc���bi��a��S:l��;�a��te:ór��� ;pr�side�tes_ Otávio - Pinto I' ape�as nesse Jôg;o� tendo
_

o
.

â�> Sr��f:3 ;��i::�:s�. aat�.�:��� �eTtr��di �e�-n��s�o c:!I;�;:s tc;l�
e .Inanter-se na liderança du GU1.maraes, da FCF: e Men- 'pFeSldente l\IIendonça Falcao! das vezes feitas p02.� elementos! bém ·lá estará, para ver, jn­

certame. _

-

dança Falcão, da Federação I regressado a São Paulo no

I'
aue nem sequer credenciais po centivar e dar um até breve

D.8__ me-?�� forr;1.a, o H�rc�Jb Paulist3" o <?,onvi�e for:r:lL�1.a-1 avião d.e 13h 45u:, _

diam apresentar, A propos�a ao artilheiro do Brasil.

Luz,' que Ja esta em VIdeIra do pelo, Governo brasIleIrO, Em fIns de agosto devera do dr_. Castor de Andrad� Vl-

desde ontem., .pretende mo.strar
_ através do Banco CeI\ltral. ,ser realizada nova reunião Ge�presIdente do Bangu,. fIgura Joinvil1e, 28 de julho de 1.967

todo o .seu born. futebol, com a- . -' . " rt
.

, . pe proa do esporte naClonal .-

queJe meS1TIO elenco que venceu para a reallzaçao de u� Jogo n� '-.JBD _com os dIrigentes do
I
Que nos honrou co:rn a .sua

Vi-I p. Caxias F, C.
,

ao América em Joinville, e eon de futebol no Maracana em R:o e Sao Paulo, quando se- j .sita, fui a primeira coisa de

seguir para a· cidade azul, o homen.agem ao FUndo Mo- ,rão . tratados outro.s. assunto� concreto qUê tivelno.s nos últk AFONSO SCHUETZLER
prazer de uma vitória maiús- netário Internacional. Êssé 'relativos ao futebol nacio- I mo.s tempos - Propunha el.e ___:_ Presidente.

c�.l�a que rnarcará u!D: pa�so de- !
j6go ficou assentado para ,o :':1.al, pri:pcip,al_mente a ques-j qt;e Norb�rto _p�ssasse as suas

.C1SIVlJ para a clas.�:i!f1c,açao pe- dia 26 de setembro próximo ! t'ão do calendário. exp�?sas 0.0
�

dla" na Guanaba-·
lo grupo A, do qual e um dos i t . 1

- d' RI-
'

I . -. ra OI.sput.anao a Taça por seu

lideres e a beIn da verdade,
,en r� uma se �çao o o e .

clube e por êss'2:s trinta dias _

I merecidamente.
.

quase Uluas. férias pa,ra êle, o

C.a XÍ8.s rcceberta NCr$ 5.000,00

D·
-

-

d A ·d' d
D iX3.mos a decisã9 final ca-

eSlgn.açao e utorl � es bcr ao próprio atleta e êle.ma-; j

à
Tanto alvi-negros .. como os <'periquitosH de Blulne­

nau vêem de uma derrot.a no último compromisso qU3
travaram pelo estadual, por três tentos a um, contra o

Comerciário e o Internacional -respectivamente, e

amanhã tudo farão -para conseguirem uma to ta.I reabi­

litação perante seus públicos, prip.cipalmente os alvi-
,

-negros, que jogarão em casa, com o apoio da t.brc í

da.,
aue deverá lotar as dependênCias do estádio Er,nesto

,i:chlernm ,e.obrinho, da zona-sul da cidade, incentivan­
do o elenco orientado por Lúcio F'leck da Rosa para
trrn a grande vitória.

do Brasil pela sua

ção.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA
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CAIVIPEONi\TO, .P'AULISTA
Resultado de orrtorn à tarde:

Coríntia s 2 x Palmeiras 1

�OJ!!.'!lo�omor4: iO=iO���(:

toc=:;I��l!���f�t�tH��!�o= I

nceram a
2° .Cotejo:

no
Satélite 4 x Inca 1, marca­

ram Célio (2) Fábio e D�ri­
val (onlra) para· os vence­

dores, enquanto que' Silvino
para o Inca. ,

Quadros - Satélite - Za­

carias, Fábio, Célio, Oswal­
do .. Mauro, Décio, Wilson.
Inca - Corrêa, Geraldo, Sil­
vino, Douglas e DO!,ival.

Joce1i

r ar

e

i�····
a••••• w ••••

_ 0.0
*,.,-•• ,,-••

-

•.•.•
�
•••• "••••

""·1

,.
�Atenção POVO Joinvilense! .

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
GUE! COH"lpareça ao Banco de Sangueo Não iIn:'"
porta o trpo. Tudo se'rve ,desde que tenha boa
saúde e fi1.ais de 55 quilos. l'vlelhores esclareci-

E mcntos pelo Fone 2158 ou CQIll Dna. i.ferezinha,
....

no prédio nôvo do Hospital.São José ..

'"lo O Banco de �angue agradece.

!II

ri squ
Pelo Campeonato de Basquete promovido pela

LANC, atuaram no' Palácio dos Esportes, sexta-feira

ú.ltima, as representações -do Cruzeiro do Sul e Ginás-
tico na primeira partida.

.

Venceu o "fiveH das estrelinhas por 47 x 33, após­
uma prirÍ-wira etat.m de- 24x-lJ_ sôbre a Hve"terana".

e

r�-l..ra o Cruzeiro joga.ralTI e

I
Silvio, José Maurício 7, Marcos

,1uarca.raUl, .Nino 10, Abel, E-- 6 e Jaime, "

rich 19, Man_vlo 6, Livadário- 12· Os árbitro,;; foram Nílton Pa.­
e Valmir. checo da:; L.A.E. e Hugo Shae-
Para o Ginástico 'VVeimann 'wer. .

fêz 13, 0asc8� anotou 2, Luis . No
.
segund-o encontro,

.

de-

,

"'-iiIÍIiiIilllilliii�ia;.o"___.� 'A' �

Lu.izí.nb.o , que' pela 'lateral­
-direita do Caxí.as,

-

represen­
ta trrrra tranqüilidade para a

II eprcs.entação .alvi�negra,
'par:ticipará do jôgo de hoje
; contra o 'Palmeiras, de Blu­
i :rnenau.

40 ENCONTRO:

Lavoura: Joe1, Belli, Ne1-_
sõn, Marco, César, Oswaldo e

José� .

Hércules: Valmor, Niltón,
Ademar'. Murara, Boris .. _

Sa­
muel e Joani.

'-::..... '1 .- i

DOIS -LíDERES EM 'VIDEIRA.

ÇAXI.IJ.S x PALMEIRAS 'Representante: Antonio

I I H1.0S . Corrêa.
.

Rc!pre.sentante: Cláudiano fi Nei CaSa,Alv s de eus. ZONA NORTE: t
'Bilheteiros: Sansão GOlTIes' e I

SÃO PAULO 27, - Com a

,Haroldo Silva'. _lA.Á. TUPY x ES'!'RÊLA I1?;rcja de- N. Sa. da Cande-

IPorteir9S:
Irincu Martins e I lá:r.i.a, no alto d.a Vila M.a.ria;

.João Duarte. .

IJUiZ:
Osni I\.1arcolino Pedra. ornâm ntada com lírios

\ Auitiares:
-

Euclides -Davet e brancos e cheia de espor-
,PRIMEIRA DIVISA DE AI ceu Quirino Cry.z. ltistas- c jornalistas, Nei de

I,
PROF18S1�NAIS. R8urcscntanie: Levi Selonke. OlIveira. ° nôvo ídolo da

)!
-

torcida vascaína e ex-joga-
ZONA SUL:' ',4.RSENAL x AVENTUREIRO dor do C rínthians paulista,

-y; I I levou ao altar a Srta. Bea- j

.f1.1l'AI x FLUMINENSE tTuiz: Irineu Cadorin. tdz etrillo. l

_ ,.Auxiliores: Tlbílio Silveira e. A cerÍrnônia foi realizada �

f Jut/":.: ·.Manoel C?s�a. �
�Elpídio. Tadeu' Harg .r. iPor volta d� lBh 30 m e re-

Auxllwres: . AntonIo Constan- Representante: Belmlro

Ma-1presentaudO
o Va co oompa-

cio -c'9s_car Oliveira 4::1. Si1v:a • .,chàdo. ,

' �r-t!eu O t�, 'oqrlüro David
Rq)Tescntan.te: 'Eugênio Gie- I �.

.

. Moreira da Silva, aI 'm de
I

S81. , ,-
.

AVIAÇAO x GR�MIO
_��"<,

Dulce Rosalina," chefe .da. tor_:. f
:r�1l��� \ , cjda _ Craques., COTlntlanos t

SÃO LOURENCO x S.E "R. Juiz: Kurt Kamradt. estiveram - presentes, entre

In o "A_ lelnão" despedindo-8e, vaI- ser InDl!�) TIGRE
J

Auxili.ares: Francisco Corrêa �les Flávio. Maciel, Clóvis, A formaç.a-'o·herc'l·.l.l·sta· de T'u'bara-o, enfrentara' esta tarde ao campeao�
,-,\� •.�?.;;t;;�'Ji>. e Antônio E.::- 9.0' Carmo Fi- BatáJglia, Barbosinha, Nílson

pois Pingujm nenhum vai perder p'ra I Juiz: Leopoldo Cidral. lho. e Lima, além do. técnico Ze-:- estaduàJ;' o 'Perdigão na cidade de V. ideira, em clássico que reúne dois

"IJcriquitinho" do Tale". Auxiliares: . Claresdino dos Representante: r Osnt Gomes zé Moreira e' o preparador 'líde'res' -;

do "Gi�UIJO A"," 1.1.0 '!Jré1io n1.ais iInl)Orta nte da ràdàda .

• Santos�' o Sílvio T. da Costa. de OJiVcin=l. Cc-:�co .José Teb e�ra. -

o jôgo ulais in'lpor)tante den­
tr8 do GrUDO '�A" .será trava­
ào na cidf',,:le de VIdeira" onde
o atual campeão catarinen.se
u Perdigão. estará recebendo a.

visita do Hercílio Luz da cida-·
de de Tubarão.
Ambas as equipes estão n'a

liderança, do certau1.c, ao lado
do América de nossa cidade, e

com a agremiação sulina apre­
::entando um ótimo futebol, por
certo, ül�rá com que o públic)
que presenCiar o "choque de
líderes" deixe satisfeito 0_ es.tá­
dia.
O Perdigão que andou fracas

sando en1. algum.qs jornadas no

início do cC'.. 'np�onato pr.e -

LJF
Le-

\
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30 de julho-de 1967

Precí�a-sé de um Rádio ·Telegrafista. 'Os.· inte._:_

rpssados � deyerão ápresentarem.-se nos .Escritórios

____

'

-�-----

da bON,sTRUTQRA 'FERRA� CAVALCÀNTI' S.A. �

r·���_',·Á··�Ó,�-;;ç�;·mrm."�
... ��' .....9M.�" ••

�1 I
I� paiã ô probIema de c,omtmicação interna I DELEGADO DE'MITIDO.

11- N�T.e"11e;f·-·one' ',pP , LIBEROU OS PR;ESOS
t .r� '&j ". tranststorizado' BELEM, (VA) -:- Sesserita' .ria'Machado, mantendo- com'

� ;_':

jladl'ÕeS
for?m postos em .li": êle demorada _conferência. :;

berdade .pelo ��elegado: Lauro�Med.id:�s·.imediatas foram to�.
Bastbs,. em represália ,pela�"mádas para captura ,:dos ban':'

'1
sua exoneração do cargo .. '.O "c.'i4os:- libertados' _',pelo dele-:-'.

:, Governador. Alcid Nunes de-' g;ado, ,e' foi " de.termtnadct­
terminou' que tod.o ·0 -efetivo maior policiamento para sal;�'

J" po1icial � fôss:e ' mDbilizado � vaguaidar' J a
..

:· ..·população. Se..;',
i para a captur��'., dos fu,giti� gundo -fontes- oficiais, o Go-.'

i vos. O proceq.imento do po- -vernador Alcid Nunes deve..:.:.

1 lieiaI repe'rcutiu ·il1.cll1sive ·,na rá :pUnir o Coronel" José Ma-"

,Assembléia Legislativ:�· onde galhães. Foi··�instaurado Íl1.-,
- '·vários pronuncia�entos :fo-- qu,érito, para. apurar. -respon..::
,r am feitbs -pedindo a· jJuni- s�bil�dades.

�

ção do delegado.' O.� �'x�Se,-- A O_rde.m· dos, Advogadó;; -.

i cretário de Segurança, Coro-. do ,Brª,sil. Seç�o.,. do Pará�
,I ed José lVIag�lhães,·· s-eria_:· o 'lançará, manife'sto' 'em apOio i

� autor da ordem para libera-
-

à in_iciativa do Chefe do Exe..;. I
"�. _,

i ,=-,ão' dos presos.
.

', .. éuti�o -nomeàndo . o Sr. José

�V �� i"� ], .MarIa·Machado para o car-

� ,�,� !PROVIDE.NCIAS .gp ·'de·.·S�cretário de Segu�

� �� 1 .'-
.

rança, �ública, em. substitui"j

!.U�i1U1'lff ��" i Assi� que ,0._ Gove!nador' .ção �(p.lele militar.' Alegam
.� 'i��

_

__

; do Para tomou' conheclmento· os . dlrlgentes '�da Ordem que

'e'· . Sem nec'ess-idade de fonte externa de energia Bt do ocorrido, cha:t;nou ao seu ·há· .. ·muito ·'a 'Chefia de ·Polícia

IE
··

.. ;el�t_r�ca:·; ou ,de instalações'" técnicás espeçi�is. gl gabinete o atuai. SecJt�tár·io.·· devE?ria ser exercida por Urp·,1

IS: �·.�GBELFHONE permite. c�om�Llnicaçõ�s nítida� ,e. sem �! -,de Segurança, Sr. Jose Ma.-. bacharel.

I� ruídos. Ideal para· resldencla·s., 10J as, escntoTIOS,

,F· fábricas, oficinas,.' escolas, 'hotéis,.' _hqspi�ais, sítios,

Distribuidor exc'lusivo para o.Paraná.e S"CatarÍna: .§ 1,·' ESTUDANTES. ESTRANGEIROS I"

CASA ALBERTO ANSBACH:t .
_

I ."
Rua, Dr. Paula Xavier, 1486 - F'one 579 -_ :t i LONDRES ,- (BNS) Um' . em desenvolvimento que já es-.'!

Caixa Postal, 491. - Ponta Grossa, Pr.' - 3 I' �;,f��ie���s a�x�::al�s��da�� t.�1�r:���PO integral na'

II§
.� -�-(O)�--- � -l·altas anuidades escolares· está Uma certa verba será de.3ti-

3 receben��. o� últimus reto::}ues nada·a estudantes de pós-gra�-
REPRESENTANTES PARA: :411

na Ing-_&"Cena.
. "

- 'dl,lação para compensar o au-·.

Joinville __São Francisco do Sul - Itaj aí � O grupo, organlzaao· p:3_ra su-. mento das anuidades. Os es-

ORGANIZAÇAO TÉCNICA E 'COMERCIAL Ltda. ª! ���Y�om:��:s aa'�r���el�� � ���;i�:�t�O�eft�t;S pi-�e���fa�
"

.

'

�lumena� :

'.J: '

;,
•

fundo especial até 1,.5 milhões assim como os que inic:aram

, � de dólares para estudantes es-. o.s seus· estudos ·no ano aca�

I SCUNE.IDER & l\-IARQUETTI L-tda.

�I
rtle·aUnngl'o�eirso.s ,já -realizou duaso -dêrnico de 1967-608.

I Jaraguá do Sul: = Ein. princípios do corrente

F iii! i Pretende agora enviar uma ano, o senhor Ant;_�uny Cros-
, FRANCISCO F. i ISCHER :

'

carta a universidade e autori- land; Ministro de Educação e

,São Bento do Sul e Rio Negrinh.o: : i dades educacionais locais ex- Ciência·, disse ao Parlaluento

� O � I HOFMANN :tI
! plicando v modo como se pro- I que o fundo atenderá HGasos

r. LOJA ELÉTRICA DE L T. R O J:
ai põe administrar o fundo e co-·; de provada necessidade, que

� .. Estamos nor.aeando representantes para outras �I' ��a;;::S ��1�� �n����ir�s eJ; i ��g��t:n;st�J�� ��ee����1�te�a: �

� Zonas Catarinenses. � 1 pleteiar o.s favores. _ zoável pe��pectiva. de culminar

I: .'

� iA' maior prioridade será da- na sua formaturaH•

r�� � 'La •••••m..!..:!J!U!_Ul!..!J!��!...!!!..JU-..!!!I!"· ·.Aa-I.J.U'1.JiLIL.J'·"· "tM· ·c�
i da áos estudantes d03 países

,�'.�.��:��.'�!.t.i!IR,.a.'.�.'R��.'.'.t.t.'.l�'.'.'.'.t.t.l.'.'.'.'.'.t.l.r�.,�&q�.,.��,.������.���.���_��.�������������.��:���

I
NO INV NO E MAIS FACIL COMPRAR UM REFRIGERADOR ! V� B�scar O' Seu Refrigerador CO�SUL Cmn a' "LitrO'vantagem" i
em HERMES MACEDO! E Pague emAté 18 Pagan;_tentos iguais'! V,oce NaO' PO'de P'erder Esta OpO'rtumdade !

"

:"ZES:

ar
I

RTO (Agência Nacional) - O Ministro da Indústria

�---
e do COluérçio, General Edmundo de Macedo -Soares e

���������ª�����$�""""'��§��������"""""�"��ª���ªª����ªª������'-ª�§.��������_�.�.�ª�.���ª�.�.����-�Ii
Silva, na qualidade de Presidente do Conselho Nacio-

I
rral do Comércio Extericr - CONCEX - em riõ vo con,-

.'.
tato Com o Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, acer-

t G I· tou os de t.a.lbes de' uma ação conjunta para coibir, atra-

ra· e.",p _._ ,era .\
v

é

s de entendirnentos, a repetição de' atos contrários ao

I
.... J

interêss.e do Govêrno Federal em incrementar as ex-

- portações nacionaiS.
-

I Entre u�tros fatos -corrcr-etos Produt�3 Industrializados, está
-r-_ -- - ....._-�-- que determina:..·an� a açã.o con- isento de Impôsto. sôbre Cir-

junta dos M'irrts tr-o s da Indús- culacão de Mercadorias.
tria· e do Corrié r-oí o .figur-a re- 2)

-

- A fim' de. enquadrar. a
cente embargo, por ordem u:?t exportação de rriadet'rta ries.se

Secretaria de Finanças de IViR,- benefício, o Decreto-lei rrú»

to .--Grosso, de u� embarque de � mero 289, que criou o Instituto

madeiras destinado aos Esta-' Brasileiro de Desenvulvin�ento
dos Unidos, sob a alegaçã.u d'?" Florestal, estabeleceu para a

que não fora recolhido o ICM madeira a alíquota do IPJ; erri

sôbre a referida
_ transação, - ,três por cento, isentando-a, -

quando a legislação federal ve - .de.st.a forma. dos quinze par-
da essa cobrança. cento do IeM.
Para evitar a repetição do.

.

3) - Contudo, por um lap­
fato já for-a.rn mantidos conta- so, o Dec-reto-L-ei númeru 326

t.os com os Secretários de Fa-· de 8 de maio de 1967,.. revogou
zenda dos Estados do Rio G. o artigo 25 do -DecretQ-lei rtÚ­
du Sul, I 'ar-arrá., sta. Catarina mero 289 de 28 de fevereiro de

e Mato Gro'sso, para o escra- 1967 .que submeteu a rrra.de+va

recimento de possíveis dúvidas .. PO Impôsto de Produtos In­

e relembrando que .a.s expor- dus-t�ia,!.izadas, na base de 3

t.a.ções de madeira e.stão í.seri - por centu.
'

tas de pagarnerrto do Impôsto Em consequência, em função
sôbre Circulacão de 1vIercadu- do Ato Complementar nún"le­

rias. rrã o havendo 'mais razão ro 35, a exportação cíe rrra.de i r >.

de controvérsia sôbre o a.ss'urr- voltou a estar sujeita ao TCM

to. retirando-lhe a capacidade de

Os tecnic.o� do Govêrno- corr- corrrpet.tcã.o no mercado inter­

sideran1. que a triPutação pre- nacional, corri sérios prejuízos
I tendida por alguns Estados é n;:'r.q, a '" possibi1id�des brasi­

l-consequência de um equívocu leiras de exportação e para a

) que teria por origem os se- economia madeireira nacional,
guinte.s fatos: ( de forma geral.

.

'-I
�) - O Ato COmplelTIentar 4,) - A sãt.ua.cã.o foi corrigi-

número 35 diSpõe que a expor da corn a republica<::ão do D�­

t.a.cão de 'produtos' indust.riali-

I
creta-lei número 326. no Di-

�iO_�;:mi:i::__ij.,1Çmªo�-ii'!..x�%_�c:�_�_�·�-����_�... ª_ª_�.""�"lC�r�'WX'R?'O��,_����__ !!__�%�';!!lt�".,..........,����_����ª�������.�_�_�����.:-ªª_ª�ªª��--,,����.�.. �����ht&�aPd�{) �;:t�1��'� aO�<;ôb�� ��� ,,?fiCial du dia 17 de ju-

-------.+:
------- -j

Compra-i�r! ����� Jri'::l�::�au���s
�;r

'

"

I- �I" I D�a;t�;;;':n�:' 2�e (��Tlci� ,F5: I �:� "osp;_�R��';�SOp��s��;:s fâ�
J r'l""�al p. o Deoartamento de 01"1 São Paulo ,inclusive pichamen

. ,I de�� Polít.ica
-

e Soc�al est.ão tos em várias localidades. On-

I trqbalhanao em corrjuri to. VI- t.erri .chegaram setenta est.udan

frali.cesa de a.ut.orraóveta. írrrpo.rt.arit.e no
- càpital ,'da' <a.rrdo impedir a rea.l íza.r-ã.o do t o.s viri cío.s da Bahia., Espirita

anunciou ontem a- neg-ocia- Willys. Estas duas ·opera.çÕes 2?::) Con�res,';:�o d� eX,-União J:::1�- S:anto. InfDrm.O�_1 a UNE que

cão dizendo que a Ford Mo� siIÍl�ltâne.as po�sib.�litat;ão _.à �l�k��_d��s t��;'�d�s�es·ent;'���� ��; �8,��:� e���d:.�t� �t�J�.�c��.
for Com'pany' está ad:quirin- .��nault consC?�ld�r sua POSI- da cidade. ferrovias e a.er-opo.r-. Ela Gr?nde do SuL Pa.raná,

do .as ações da Willys Over- '�ao na. ArgenUna, ao mesmo .1"0."::::, Váriás. nri,c:õe� iá fOnflTI Bant51, .Catarina e interior do

land do BrasiL de proprieda- tempo em ·que, no Brasil, 'a efetuadas e ôso estudantes déti.::" São Paulo, _Estado do Rio. Ba­

de da Kaiser. Jeep e da Re- \Villys' continuará produzin- do'"=:� estao .�f>nd'o interro�?,"ado3
_

rua. Guanabara. Minas Gerais-

nault. Anunciou, ainda, a ÍTI- do e- distribuindo veículos pelas. autoridades. :rviateria1 de Mato Grosso .e Brasília.

t-:::nção de comprar uma par- �enault "fabricados sob li- ������n��c��tr�e��9.�eap;:�=· NÃO:É PRFGISO
te su.bstancial das ações de cença frances�, b.em c9mo os didu pela Po�ícia Política Que ENCENAÇÃO
propriedade 'da Kaiser Jeep outros automoveIS de p'assa- está trabalhando em C-Ol:�."t..,O""9,-'

:nas Indústrias.' Kaiser "Ar':" �eiros. e os' ,. utilitárins da" çfio -cotn _ o ;R-eftor da. Uniyer­

[.·entina, a IKA. atual linha Willys. _
o

sldade de São Paulo, ProfesEor

Disse qUe na Argentina,
-

CGn1,uindo; disse qüe -a po-
� Mário Guin'1arães.·

ondç' os veículos R-enault·· es- s:ção, da Renault na Argenti- p,,:11,�I.VT;'7TOç;:, �
Uio rcdando desde o princ::i- 'TIa � particularmente- impor- .

PIG!:I,AMENTOS
pio db século, a Régie ;Re� tante, poIs os seus veículps
nault tem h.oje 9 .pOr cento R-�'e Daup11ine detêm ,ma,is' RIO, 29. (Trrtn:sm'e.s.s), ,A­
da saçõe.s da. IKA . Com'" .

a de 15· por cento do total 40' pesar de Lodo. po.lhia.rriento e

compra das ações da Kaiser, , mercado' ·nacIonal. E, ,e.m ·rondà.s. dq, rádio-patrulha', vá,­

sua em,prêsa terá uma sig-- virtude de: seus acôrdos com', :::-iu,S" panfletos· p:::dindo apoio

n�f:cativa posição no capitaL" a Willy.s<·a Renault rnantera··
__�'_,_"_, _

da cOInpanl-�·i-a. aJ?gentina e aS"'7.·i ·sua· ·posição � no mercado
SlJlTIÍrá uma parte -muito oati":·'.j.. bra.silejro e ·continuará dan':':

va na sua .administração·."., J do. as.�_istência. a�s p��sentes 1
Acrescentoll. :que..

no BraSll é� futuros proprletan.os de J _

a F0rd vai ter participação �eículos daque1a marca. ,

MÁG,ICOS NO PRAZER�E'Q'UI�TES
DE COZINHAR·

OFERTA'ESPECIAL

.Apcrtas �9.880 Entrada
e. re·cebo·. G.RÃTIS

1 Faqueiro de AçO' Jnoxidá.vel
24 pe�as'

CO ERCIAJ_ SAL-FER
Av. G,etúlio Var�ias, 123 Joinv.ille

r a
o

,

,<,OAK15':A..ND, De::::rr1?Qnl,·�.Parts (v. A�') <..:..:._ o �Sr. Ed­

,g_ar ·'F. K�À�_�r, pr�s)_de!).te dó Conselho 'de Df.r'e t.or-cs da
.. ;K{aiser Jeep e presi�e:nte- da Kaiser Lriduat.r-í ea Corpo­
ra.t.í o.n , corrrtrm.ou a existência de unI ac ôrdo, erri prin­
cípio, para a v.erida, à Ford Motor Oompany das a.cõ es
da "\VH1Ys Overland do BrasiÍ, de propriedade da Kai-
-ser _J eep Corporation . _

- A venda definitivB. e os acôrdos de compra aInda
não foram' realizados -:-- disse' o Sr. I�aiser -

e a efeti­

,'vação das transaçôes; está -sujeita. a... vários fatôres.

'Acreditamos que o futuro da vVillys O,;rerland do Brasil
- será fortalecido com essa, transacão. Os acionistas

brasileir,os da em,prêsa &e beneficiarão... e,. a
\ longo prazo,

haverá um ilVpulso n� Economia do· País.

RIO, 29 (UPI) R�.spon-
dendo as .dech:;,ra-çã.es do M-Í­
nistro da JusUca, u pre.sideh­

J t�, da UNK·:50.s1 Luis 9u.eç1fs
.disse . a UN,� nao preCIsa 'en c€'­

. .

nar o congr�<.:;so_. $ua.· ex.l.s:tên-�

:. �l;a�é naJ;r�������f��t!�·�- �;��. �

"que -a prática é a' luta Gontra,'
.{)� :'_1.t·erAssec;; antina":cinnais e

-antipopulares'.
.

"

FORD CONCORDA 'i 45.000 acionistas brasileiros.

_ .: Afirmou 'que a·, - Vvil1ys e a;

'

...

' Enl De-arborn, Michígan, o· Fcrd d6 Brasil trabalharãp
Sr',. He;nry ,>Fqrd ',. )::1.,: - p):'8si- como emprêsas :separadas e

.de.nte do Conselho de Dire� continuarão a.produzir, ven-
. tores da Ford Motor Compa- der e pre'star .�. assistência às

riy. declarou qué :a� sua com- suaS atuais", linhàs de 'pro­

pã.nhia concordou, em prin- ç1.utos '.' Salientou. ainda, que

ci:1.':üo; em á:dqu,lr,ir" da Kaiser D trabalho em "conjunto 'Virá

Jeep' CorpoT4tion"'.s da�· Reg- [ortaJ�cer ambas as emprê-­
g�'e .Nátiona1e des;' Us.ines. Re� 'sas pois � seus: veículos nâ.:.J
'nault-- uma '. substancial parte COlupetem

- çiiretan�ente uns

da sações :da ..Willys_·· Qv:el.> com. Os .bu�ros.
]and do _Brasil:. -·Adiantou

qúe esta
.

aqulslçáO� ainda RENAULT CONFIRMA

�ujeita . a acertos. finais·,� dará
à Fqrd úm?- ·importante par-

. Em Paris· o Sr. Pierr.e

tlcipação na 'seguCnda - indús- Dreyfu.s,.· __ diretor-ger.al 'da
tria autm.TI.obilísUca - bras.Í- Rég�'e'N�tionale des Usines

le:ir,a:_ A '\Villys t'€'TI?- ·'tarnbém Renau"!t a ·rnaiox indús"trÍa

RÁDIO TELEGRAFISTA·

Largamente usedes nos centros mais

contas;_t..o são -ernpreqedas para' corrif!ir' miOp!a's 'e !úpen'Íletrôp[as
em crianças. Jovens e velhos.

Estas' moderníssimas lentes de cont:lct9 aperfeiço'am a
0- visão' e

podem ser [eit.a s em variadcis c ôree , protegendo", .OS olhos
-

contra

raios solares.

�I
Efíciente. 'nos

. 'Esporte.s.·.:
.

nó Traba,t-l.ó.

Práticas porque

dispensa,,,
óculos

FáceiS de

aplicar etc ..

Consulte seu médico oculista ou vísite-hos

CONTACl .":" lE�NTES
BOA· Vt,�.1":

sob direção de médico .o�tal.r:noloç;J{sta.
Rua_ 9 de Ma'rço. 337 � _1<>. and,�.s .:, 2}_o.'�Té!. 3756

_JOINV1LLE SANT-A·'.ç:ATARÜNA

BANCO
"�CAIXA

OPERA COM': �

AIJTOMATICO','
LONDRES (BNS) Um Barclays Bank .. O sistemà é

banco "britânico culocou em criaçãu
.

·c.onjuntá '_ do
-

p�10prio
funcionamento un�a . máquina -·banco-

..

e da Companhia De la
aue fO�..'necei dez not-as de um �Rue. ;' .

.:: .': .

l.i.bra -.em troca de um talão à '. N-ovà.s máquinas serão 'hre­
prova de falsificação. ' vemerite instàladas em out-ras
0.3 talões. fornecidos apenas agênCia,s, aeroportos

�

e estações
aos "d-epo.sitap.tes, é inseriao na

_I
ferroviárias.

.

niáquina •. cumprindo ao dcpo- tTm porta,·-voz da De La Rue _

sitante :�i:rnple.'SmeD:te, calcar -- Descreveu o 'o�G�eaixa auton1.áti-
,cum b01:;oe.s o seu numero d'2 co'� como um'. passo ,na .din�ção
c',ÓtUg-q particu!.ar. A ITláQUi-1 do banco auton'ladQ' do ' f'ütu-
na, depoi.s de inspeção életrô- ro. .

nica' do talão, fornece o di-
.

Pedidos' de,.' inforrnaçâ"o � ',Ja
riheiro.

- '.
.

I
vem sehdo ,recebidos da Arrié-

o

O novo .serviço, que funcio.- rica do Sul, Buropa.. e .tllnética
na. 24 hora.s ...qor .

dia, fol inau.-:- do No�<te.
_./

.

gL�rado na. agenCIa londrina do

a legitima cadeira do \ papai

conforláver· macia • durável

...... I

papai vai adorar
presente!

aproveite
o quanto
mais esta
oferta de

antes

3$ ANOS VENDENDO CONFORTC�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DE LOU � l{AUIU;UR hÓ

Encerrado Sexta-Feira o Período de
Sessões Extraordinárias - Têrça-Feira
Pr6�dma a Primeira Reunião da
Terceira Sessão Legislativa

Realizando sexta-Jei'ra última a sua quinta reunião
extraordinária, a Câmara Mtarrc ípa.l de Vereadores
concluiu a segunda sessão legislativa da sexta legisla­
tura. Apenas dois edis deixaram de comparecer a essa
reunião: Edmundo Macedo e Ivan ,R.odrigues, ambos
da ARENA. Estiveram pres.entes os senhores: H;ermes
Kaesemodel (presidente); Guilhern'1e Zuege (vice-pre-­
sidente) Dagoberto Campos (secretário); Jamel pippe
(líder da maioria) ; João Ferreir1t'; MáriO' Edmundo Lô­
bo, ,Arnoldo Wetzel e Curt Alvino Monich, pela AR,ENA;
e Idarli /Silveira (líder); FrancIsco. Marques e Ulisses
Tavares Lopes, pelo MDB.

INICIO DOS TRABALHOS

r
leit1...�ra da ata arrter io r. a

qual foi ,aprovada unâni­
Abert.a a s.essão. o presi-! mente, após ter sido feito

dente Kaesemodel ordenou a ' ul? adendo a pedido do ve-.

PROUENO EXPEDIENTE
Dirigindo-se aos vereado­

res a fim de so lí.cí tar=Lhes, a

colaboração no sentido de
que fôsse observado o tempo
de cinco minutos para cada
um. o presidente' da Câma­
ra deu por alDerto o pequeno
ex.ped.íerrt.e, que foi usado
por cinco vereadores, nesta
ordem:
1) - Guilherme Zuege, da

ARENA, apresentando a

plant.a do prédio projetado
para a edificação do Centro
Cívico de Pirabe'iraba. obra a

<cr executada pela Prefeitu­
ra em ,colabor.ação com o

Govêrno do Estado. Nesse
Centro Cívico funcionarão
con.iurrt.arrrerrte a Delegacia 5) - Idarli Silveira, do
d� Poiícia .de Pi:rabeiraba; a MDB. justificou duas indi- �

Em princípio, a publicação

I
virtualmente, a vontade do ex­

'C01etoria', a BI'bIl'otec,a Pu' _ cações de sua autoria: a sqbr�, .-Impôst.o Terr�torial e Pref�it.?, Fal,lgatter. que anuiu
-

" PredIal refenda no cít.acto ar- a exfg'êrrcta, dus edís por exp li--l-JUca e a Int.endência Distri- -'rlm,ejr.a solicitando provi- tigo foi aprovada pela Câma- cações r-azoa.vets que foram
"'''1.1.' Num aparte. o edil Curt d.ências ao' E�ecutivo Mtrnf- ra Municipal a contrariando,' ponderadas pelo então verea-
A. Moni'ch propôs a apre- cípaI: no sentld? d� _

serem '

sfmtação da planta, através melhoradas as condlçoes' das "E'squ�'rda Não Comunista nade uma Comissão da Câma-I instalações sanitárias d,a ES-'Ira, ao Sr. Governador do l oo la Municipal ,oProfessor p' Ifti L fi 'A' ·

"T'Estado.l'ao que foi põsto a Júlio -Machado da Luz", 'no', O I lca a IllO- me'rlcana era
mar, pelo Sr. Guilherme oue s.e refere à.s classe<; que t C- f

Â',.
LondresZuege de que há um movi- funcionam em prédio

de�l
on erencla em

mento messe sentido., visan- Y1ronriedade da' Igreja Nos-
, _

do conseguir com que 500/0 sa Senhora da Conceição, rro- LOND��S '(BNS). - Em 19<?8 clave dirá respejto HEsqúerda
das despesas de construção Distrito da Boa Vista; a se- a� r.eunlao _ da SocIeda�e 'BrI- Não-Comunista na Política
r'l 'd' �

,

d
.

d
. - t.â.n

í

ca, de Estudos LatIno-Ame- ;Latino--4.mericana", com es-n nr�,,,]o c�TIam p<?r c�nta gun.a s�gerI:; .? a C;�Laçao ricaI10s será dedicada ao Mé- pecial ênfase no Brasil e Chi-do ESLado, fIcando 0' restan- no HospItal Sao Jose, de xico modernu. '

" 'le.
'

te por conta do Município uma ala-de-isolamento para Entre as futuras reuniÕes Fundada, em 1964 para' fa-
1 - A partir de primeiro de de .Joinvi1Je. doente�, portadores de molés- estão programadas conferên- cilitar o ,intercâmbio de opi-

ag-ôsto corrente ano nenhum
I

2) - Falando em nome da tias infecto-contagiosas. c�as de fim de semana sôbre niões e irifotmações entre bri- �lIImllll[]llIIllIItlUI:lILIIlllllllléllllmllllllt:JIIllIllItJlltllllllmmlnIllUlllllllnl,I.J:-

��J2Ci�Lf!���::r�i�i�l��:a'i I ������a ��. MJ!�,:��O� lo���� .GRANDE EXPEDIENTE �!i::���a?�:c:,:;�:r.s i,��. �1.,C��t������1�d:!��ta!�.·� REST�4_1JRANTE· I'admitido,1 sem que venha a- I' ,lust.l!lcando a IndIcacao f�Ita ny s C?llege, Oxfor�.

'I
'Sócios

..Mili_tos ,'sao, originários = '

-

comp�nhqdo da resnectiva HFi- !
Y'nr ele e seue; companheIros, ')\'To e-:"'ande expediente �o- A socIedade ,planeJOU tam- das unIversIdades que, por _:_ == B Aa 1lI T Ai R. AI �

cha Col-etára de Dadus"', na de b�"'1cada, no sentido de ram 'qu.atros os vereadores bém uma 'conferência de um u.ma sér.ie de razões', m�nif�s- C_=_-' � 1t' L-:a. 'II!., ª
__forma da Portari�, número 57 I f1n8 fôssem e,nviados telegra- 01J8 ocuparam a TFibuna, a dia .en'l Londres num sábaQu" tam �ran?e ,intere�e pelos e�-de 5 de maio de 1967. ,J'Y18';; aos �enhores Mário An- saber: 1" d� fms de novembro. O 'con- t}ldos latmo-amerIlCanos. = Agora Num Ambiente Ainda M�ds Agradável ==

2 - A "Ficha Coletora de I

dreazza, l\/fin1s.tro nos Trans- I 'r;�" 5=_,�o�â��ioP����t ��ve���dO s�� ; nnrtes p LUÍ,s Clóvis' de OJi- 1) Curt Alvino: Monich: CARD�4PIO' DIARIO
preenchida datilogràficament� I veira. diret.or db Departa- disse ter estado pessoalmen-

f'
, ii _'- -- -- -- -- -- =_=e vir assinada por representan i menta NaclOnal de Portos e tp em vi.sita à� obras da BR- -

'

, :;: Pato 'Frango recheado ,-' Eisbein ,Per:qil ==tes do interessado, selU quais- I V':8S Na-vep"áveis, peJa aten- '28à (Estrada '"'Dona Fr.ancis- '=
...

qu:r em;::�a ��u�.a:���i�rpci
'I
C30 � interês�p.- demonstra- ca71). con.st�üando que as má- '

'

.' ,

1 � Bratwuest - Casseler a-

.

v
,

' �

t-

-

r-qo� rynlrv� pr:>blernas -do põr- Guinas estão desenvolvendo: I �
1 d I�����'ci'���oJ�fer���:� : g�f:ü�- �0 0te �8,O Frtancf"is.cOfd:>t S�l. ativlamente o serviço dte. ter��c CONVITE P,AR,-A' ENTr:.RRO 1 � Variedades de maioneses e sa a, as

=cação no órgão oficial' do E,s- i �0<:;, ,pr'ormen .. A 01 f'1 a P'l- rap anag.em e se con lpuar .r.:. l:: HOje prato espeCial: PE'RU, LEITAO' e CABRITO: C
tado, "da Portaria número 57 rlj�8""'8.0 no ty"Ip.�mo ��ntido. nesse rítmo dentro "'de 'dois A Família enlutada do semp:t:e lembrado BEDRO RO�

I � , ,� ':
de 5 de maio de 1967. prn f-::l't70r do Governador Ivo anos e�tará concluído o ser- SA DA SILVA, ontem' falecido�' ,com a idade de 76 anos. ..Ullllllllmltllllllllllllltllllll�lIIl11[lllllllllllll[!IIIII11I11Utlllllllllllll[lIllIUlllm��,

Sa:�as da.s sessões, 17 de lu-:- Silv;eira.
I

viço, pelo menos até o alto- 4eixando 3 filhós, e 5 netos, convida as pessoas de suaslho de 1967. v i1,l'S A TR"R;1 7'ITENTO da serra. Fêz, referências relaçõe...q e' 'amizades; para assistirem ao,s atos de encO'-

ROBERTO OLIVEIRA T)4 RUA ITA �l_og:osas' ao Governador Ivo mendaçãq e sepultamento daquele ente querido.
Presidente. 3) - Francisco Marques, Silveira que - afirmou seu �ezi:���r� ���!rh���ri�ue�� �f��'��a :����nFi:im��

nr. 9�, para o Cemitério, Municipal.

t AnteCipa agradecimentós.

n a emlIgreja do

a a

r-eado.r Mário Edmundo

LO-I igualmente do MDB� justifi­
bo, versando sôbre o edito- cou indicação de sua auto­
rial e sôbre o noticioso dêsta ria, solicitando, ensaibra-
0P OZ 8p 0�51pa 'ounn�}t:nu menta da Rua Itá, lateral da
corrente mês. Procedeu-se Estrad.a do Braço, a qual se
d.epo i-, a leitura da corres- encontra em precárias con­

pondência do dia, com o se- dições.
cretário Campos apresen­
tando à Casa as indicações e

demais' documentos recebi­
dos para os trabalhos daque­
la noite.

está cumprindo as promes­
sas que fêz.
2) - JameI Dippe: pediu

que fôsse inserido em ata
um voto de congratulações
com os motoristas, Guida
Hoffrnann, 'Alfr,edo Fruit e

Jqão KOhler,. profissionais
'que há anos se cíest.ac.arrr co­
mo motori,stas,-de-:-praça ,em

Joinville, em razão da passa­
gem do dia 25� do "Dia do
Motorista" .' CongTatulou-se
(Continua na 3a. pág.)

4) - Mário Edmundo Lô-.
bo, da ARENA, justificou o

projeto-de-Iei de que é au­

tor. que cria o Fundo Rota­
tivo Municipal para a cpn�
cessão de Bôlsas-de-Estudo
nas Faculdades de Joinville.
Deram-Se aí dois apartes: o

primeiro do Sr. Curt Mo­
nich citando dispositivo da
Comst.í tuiçâo do Brasil que
contraria tal pr'ojeto ,e o se­

gundo do Sr. Ulisses Lopes,
lembrando a existência do
Departamento.de Assistên­
CIa, Cultura e Turismo da
Prefeitura Municipal, que ao
'se'u ver, tem ligação mais
dirpta com o assunto e ao
qual deveria dirigir-se o ve­
reacto r- Lôbo, a fim de sanar
alD"l1ma� possíveis falhas
ex:stentes no docum,ento
apresentado à Câmara.

'

'\

Nr. '10.164

o Eí-Prefeito FallgaUer Esclarece Fatos
Ocorridos na Sua Gestão Entre lI960-1965.

O Sr. Helmut F'a.Ilgafit.er - Prefeito de Joinville,
no período de 1960-1965 __;_ recentemente, foi referido
(no dia 22, pp.) em uma publicação sob Q título: "A.
Informação, Ontem e Hoje". Aquêle artigo publicado,
no outro matutino desta cidade, continha diversos as­
pectos que por não corresponderem a verdade, o Sr.
Helml:lt Fallgatter (ora chegado de viagem) resolveu
restabelecer a, autêntica situação em que sucederam os
fatos rn.erictorraríos ,

dor Ewaldo Eichholz. In­
clusive, o senhor Fallgatter ba­
seado em informações do pro­
cedimento que era adotado no
Riu de Janeiro, ressaltou que
era contra a publicação de vez

que a mesma poderia ferir o

sigilo dos contribuintes, inci­
dindo em uma verdadeira de­
claração pública: de bens. Com
p lerrrerrta.rrdo, o ex-Prefeito
também acentuou que conside,­
rava aquêle gasto elevado,
muito embura não tenha sido
riada do que foi publicado ,sób
o título "A Informação, On­
tem e Hoje".
O articulista afirlua, que fo­

ram editadas 70 (setenta) pá­
ginas e. relaciona êsse número
de páginas com o valor de
NCr$ 700,00 por unidade, e

passa a condiciunar, que" em
tal caso, o faturamento total
atingiria a soma de Cr$ ....

'

..
'

49.000.000,00 (quarenta e no­
ve nülhóes de cruzeiros velhos)
'considerado ;0 custo· atual da
pubHcação, por cada página.
Prosseguindo, o númeru, de pá.­
gilias :publicauas pela HA N0-

t.ícta ", daquela feita, não che­
gou nem a ,sessenta, o que des­
�igura grandemente o valo!"
desejado demonstrar e também
quanto a valor tomado como

I
medida é muito diferente, pur­
tanto ,em matéria de conta em

que os númerOs est.ão errados
tudo o' mais estará errado. ,

Para :melhor e exatam.ente
esclarecer!l< de uma. vez por tô�
das, o fato dessas publicações,
êste matutin.o faturou naque­
la ocasião, entre :maio de 1965,
e o dia. 10 de agêsto do ntesmo

ano, a importânc� de Cr$ .. ,.

4: .693 . 500 (quatro, nrllhões',.

:ei�����e�:o:����ir:S t�lli�:
Dessa man.eira, prestamos um
esclarecimento �vido e mui­
to diverso, daqu�le qúe foi
pretendido, em .ele'var através
trocas de cifras e'datas, esta
'Última imp�rtãncia para a e­

norme soma de Cr$ 49. OQO .000
(quarenta e nove milhões) de

I' cruz,eiro-s ant.igos. A, diferença
servirá, parra evíi<lenclar aos
nossos leitores o montant.e do
engano.

'

-

Registro
de Firmas

ou Arquivamento
na .Iuuta
do Estado

Pela sua importância e tendo em vista o imediato
conhecimento por parte do Oorri ér-cio e Indústria, pe­
de�nos a Associacão Comercial e Industrial de Joln.....:
'ville a dfvurga.çâ.o ida, Resolução Nr. 4/67, da Junta Co-
�ercial do Estado de Santa Catarina, publicada no

tDiário Oficial do Estado, de 24-Julho-1967. O inteiro

��:teor da Resolução é o seguinte:

RESOLUÇAO N. 4/67

A Junta Cumercial do Esta­
do no uso das atribuições que
lhe sã.o conferidas pelo' artigo
14, inciso VII, do Decreto nr.

57.6'51, de 19 de janeiro' de
'1966, item IV.
Considerando que, na' forma

dos artigos 74, item V e 76, pa­
rágrafo segundu do Decreto. n.'
57 . 651, de 19 de janeiro de
1966 que regulamentou a lei n.
4.726-65', a Junta Comercial é
obrigada a organizar um pron­
tuário e cadastro, de' acôrdo
com as instruções e�pedida'3
pelo Departamento Naciona1
çlo Registro do,Cumércio ;
� Considerando que, pela Por­
taria n. '57, de 5 de maio do
<forrente ano, o Departamento
Nacional do Registro do Co­
mércio, baixou, instruções ins-
tituindo o Cadastro Gera1 '

dos -comerciantes e das socie­
dades mercantís existentes e

em funcionamento - no territó-
- Tio nacional;

,

Considerando que, há PQU­
eos dias ,recebeu a Junta Co­
mercial o código instituidu p-2-
lo Departamento Nacional de
Registro do Comércio, a que se

refere o item Quarto da Porta­
ria acima --mencionada;

,

Considerando, finalmente, --=­

,que somente' 'na segunda quin-

zena do corrente mês. o Cu­
mércio local estará aptó a for­
necer ãS Fichas Coletivas de
Dados" cõnforme modêlos f'i-­
xaàos pelo Departamento Na­
cí orra.l do Regístru do CO{llér­
CIO;

RESOLVE

F].1�'1
tio

Sagrado Co�ação
de Xesus _Agradece_ à A NOTíqA

U"la Da Comissãu" doi; f�.stejos" do diretamente eolaboraram para
cinquentenário 'da Igreja po.o 'sucesso alcançado pela Fe!?ta
Sagrado Coração de Jesus re- do Cinquentenário'..

"Com a presente vimos a- O resultado financeiro da
quer outro grupo nos próxi- I uma mensagem de- fé nos

�
gradecer,-lhes, pela valiosa co- Festa Popular foi o seguinte:

mos· lO anos, .se rec0l!-h�cer- 'I destinos do Brasil, mensa-Ilaboraç�o que prest,ara,m, dan,
- Receita Ner 15.088.79

, ,- do esplendlda cobertura pu Despesas'� NCr$ 7.589/77mos.: que o �llmento e. força, gem de fé da q�al fOi port-a-
.
:blicitária atrf-tvé� qêsse p'res:

� �l�m,ento ��,
paz, o allmento

I_çl,ora
a �evoluçao de 31 de: tigioso matutinu à Festa 'do Lucro Líquido: NCl)..$ 7.499.02

,e hb8r?-a.de . 1 março de 1964. Esta men- Cinquentenário que esta Pa- cebemos:
O MInistro Arzua, em \11.0- sagem foi trazida por revo- róquia do Sagrado Coração de

�e do �e�dente. Cos�a e Ilucionários que não vieTa� Jesus �vou a efeilo n� dias 8 ��������������������������������������-�������������-
SIlva �.gradeeu 'o I?Ce.ntlvo e

i envaidecer-se nos altos car- .a 9.: do corre�t�..

D· t
r

b·
'

"

H·· N' EE OU.o a�o�o :r:oral e t'ecnlCO que

I' gos. m.�s sim vieram en- toD���:ri�? ����, Ob���ri���� IS iur lOS _, aCla'lS ,-, OS .' _ .',o MlI?-Isteno recebe� dos co�- �randece-Io c<?m
,_
trabalho f SOlicitam,.Os també.m a gen,tileza.gressIstas, desde a Instalaçao arduo e produtIVO.. de levar a conhecimento pú-

dos Grupos de Trabalho ins- Para isso, o povo brasileiro' blico os 'nossos :melhores agra-

D I 8 Id d 38 M ttituídos em -todos os E.sta- - concluiu o Ministro ,!' decimentos, rogando ao Sagra-'

e xa'ram o' a o e' or O"Sdo.s, até as reuniões ptelimi- convidado pelo' seu próprio' do, Coràç�o' de J�su� que ,�er-, '

'_
" ,

'

/,
-

,nares ,de Secretáriop da Agri- pres:idEmte. s�nbi-se à mesa; :rame, cuplOsas ben�aos sobre

cultura, realizadas' em Flo- das decisões e elabora sua to_çios, aqueles que dIreta. ou in-

rianópblis, Belén�, Recife, Carta de Br.asília, que- o pri- I, ," -
·

_;
Belo Horizonte e Brasília. meiro mandatár.io qa Nação� REUNIAO.'"-

� J?UollhenO..l..e.n'1ent,e ass,:;:nara a' 2,8, de'fD:''A'
"

A"CI'J'
' /

META PRIORITÁRIA '_

Prosseguiu o Sr. Iv-ó Ar-
\ Assim, I?-0bilizados. e uni-' .'

, '

,

,

zua afirmando ,que entre as do.s �� torno. dos grandes. Comu faz' 'costumeiramente em

opções, possíveis, o

preSide,
n.._ pnnclplo.s e- fIns que,

co,n-I
tôd�s 3LS s,egunda.S-feiras,

,a As, -,'te Costa e Sirva decidiu, pa- , s�?sta!1Clam a Ca:-ta de Bra- sO�Iaçao Co.me!,cIal e
.-' In,dus­

ra a valorização do homem sIba. povo e Governo, sob a trIal .9-e JOlnVIlle reallzara. a-
como met.a prioritária do pro�p.?ão de Deus ingres�a:n' :a�r��te e�u��osed�p�T�i�=
seu Govêrno. espinha dorsal de.cldldameillte na luta

dIna-,
de em que, estará. presente, às

,da plano estratégico de de- mlCa pejo. adyeI1:to da nÇ>va 20 horas, um representante da
senvolvimento, :recentemente era de a:l?undancIa, de be�- :firma "Planing Lt,da.", de S.

ela??rada por sua.�quip� .

e estar socIa.l e, de de:senvolvl= Paulo, o qual.apresen_tará _

pro­
ratIfIcado na reunIao mInIS- menta naCIonal, porque, efe posta, para a Ins�l�çao de �1!D­
t�rial de 14 de julho corren- tivarn,enter alimento _é fôrça, centr� de produhvI.'�r<àe In-

te. Valorização do homem �1imento é paz, alimento é dUit��lec�� r-��IS.l c�n�ida os
que exige uma gama imensa Illberdade. seus associados para participa-
de decisões e ação no can1-.

_
rer.!. dessa reunião.

po da alimentação da saúde, OOiklPARAÇAO
da educação, da habitação e ' ,Citando a inscrição man-, 'Exé,rcito'do trabalho incumbindo ao d.ada gravar por um Faraó
Ministério da Agriculfura, desesperado !!,\o. granito de

Controlaespecificamen.te o problema sua sepultura ao lado do Ni-
da alimentação, notadamente Jo, lamentand0' a ,falta de ví­
no que se refere à sua pro-_ veres comparou-a-com outra C:anta-odução de \grandes 'centros dê do ex-Presidente Kennedy,'", ,

consumo. em defesa do programa Ali- CANTA0. 29' (UPI) - A ci-
mentos para' a Paz, a qual, dade de Cantão encontra.�'e

JJ-iENSAGEM DE FÉ considera o alimento fôrça, sob contrôle de soldados do

Antes de ser uma Cart',a de paz e liberdade. 'exército de 'libertação chinês,

de Disse que Sua Exa. o Pre- depois de sangrentos choques

�sperançCa et udma Bca:r�al' e" s-idente Costa e Silva que Ja â�n��o f;��u�t���
,

partidários
çao, a ar a e raSI la

.opinou há tempo. � antes de
tomar posse, ratificou-a no VTOLF.NTOS
?eu plana éstratégico de de- CHOQUES
senvolvi-mento, e a consoli­
dará logo mais, na Carta' de
Brasília.
A Carta de Brasília re,sul­

tau pois, da sensibilidade de
um estadista das angústias e
aspirações de seu povo, an­

�ústia.s e aspirações qUe se-,

rão transformadas, em fun-

C.""dadas esperanças através dos 'O'll)POSI�,oes'princípios e fins expressos
na Carta de Brasília. Mas ,a ,Inéditasc.arta - disse, não. é ape-
nas a Carta da Esperança, él RTO, 29 (UPI) - Mil e oi­
também, muito mais. a Car- tocentas composiçõp.s ineditas
ta da Ação Agro-Pecuária,

I
pertenc�ntes a., vinte e seis

pois servirá da ,guia sempre compositores. .la for�m apre-

li
q .todos qu�ntos, órgãos. pú- �����fgn:io d� ,�:����l ' �6-
"?l1cos. e prIvados, preter:d�m 'pular. As inscrições" 'para 'ai'-

���ªªª����ª-1��gg��ªeªg�gli;li**'.��,�q�'9j..,.....,..�,��"'9-�-9�@:�_,ª�,�'"91,���"���ªª�_�'���""lIL���ge!;'���'--�-�' Ldnv�p's-l�lrd"l nlÇ�sOsen sCel�oonr I baSICO tjjsdtas', naci°dnaànf .

serão :encerl- lr�i!!���!li!����.�-�-���............i,�[gi�����!!i;!!��������!jygª:g����-�.�..���!�t������-g��� = =�� �'! :a::;:::::a::;:::�' � a o I,. a a a. ra as segun a- eIra. 'j A�,'l' ........ ,.. �-�

BRASíLIA (Transpres�:n - Antes de ser uma Car­
ta de-esperança e uma Carta de Ação, a Carta de Bra­
sília é uma ,mensagem de fé nos destinos do Brasil,
mensagem, de fé da qual foi portadora a Revolução de
31 de março de 19'64. Esta mensagem foi trazida por
revolucionários que não vieram -,envaidecer-se nos al­
tos cargos� mas sim vieram engrandecê-los com traba­
lho 'árduo e produtivo. Isto foi o que disse o Ministro
Ivo Arzua, ao inaugurar, oficialn'1ehte�l em Brasília, o

I Con,gresso Brasileiro de Agrbpecu�ria.

MAIOR, CRÉDITO 1 porcionar ao nosso País
Declarou o titular da Pasta ' maior crédito', maior boa

da Agricultur'a: '�Creio que vontade e ;maiores possibili­
o-S, Agricultores podem p�-o- J dades de paz. de:> que qual-

<ACIJ -e

"Fundo
Contrária a Criação

/

do
Estadual dos"Municípios,

�

:, 'Em data de ontem a Assó­
chtcão Comercial e Industrial
qe-�,Jóinville dirigiu ,mensagem
telegráfica 'ao Dr. Jaime ,A1í-
"pio', de Barros, Procurador Ge­
ral da Fazenda Nacional e Pre­
siderite da Comissão Especial
'tlÍ?$ign�.da pelo Ministru ' De!­
';f'lm Netto para estudar as

1p.odificações a serem introdu­
'zidas, na sistemática ,do Im­
pôsto de C.irculação de Mer­
cadorias UCM), manifestan­
do-se' contrária à criação do
iFtindo Estadual dos MuniCÍ­
pios, na forma como f'ui pro­
'PQsta em reunião recentemen­
t� r�alizada em Cuiabá, quan-
'do' foi firmado cQnvênio reco­
mendando a instituição do
Fundo' referido, formado pela"
,quota do ICM atribuídas às

���[�JfJ��deaá����f:' J�cecrt�
tério 'de distripuição da parce,­
,Ia, ll).unicipa.l, na conformid'3.­
.de da exposição de motivos e
,minuta da lei -apresentada pe­
lq Estado' 'ao Paraná.

'O DESPACHO

Eis o teur
_
do despacho tele:-

m ·u
'"

Adquire Agora 9 Seu Lote no Cora�ão da,
Cidade Aproveitando os' Ú' tilUOS. Lotes da Pri­
,l11eir.a Quadra, Antes Que: Altere- _o Preço no

Próxhno Mes.
riforn�a�ões no

Joinville.

gráfico da' ACIJ:
'_ r

HComércio Indústria e de:... �

mais' atividades produtoras
Joinville oportunidade essa

con.spícua Comissão estuda a­

primoramento e modificação

1'.Impôsto C'i\I"CUlaç,�L) Mercado­
rias,' dirigem apêlo a' V. Exa.
no se'ntido de não permitir a,
criação do FUNDO ESTADU­
AL DOS MUNICíPIOS nos
têrmos recomendados pelo COil
vênia Cuiabá, sistema unilate­
ral que prejuà-'l"ará sensive!­
mente superiores interêsses e

melhores ,-�nseios de prugre.s,so,
de milhares de municípios bra­
sileiros pt Cla,sse.s Produtoras
de Joil'1ville rnanifestam-se as-
sim contrá,.rias possibilidade
,I'ietôrno r1egime odioso artigo
20, justamente época. implan-
tação idéias avançadas na le-,
gislaçã-o fiscal e tributária nq,­

dunal como é o dado do ICM
pt Certos sua alta comp-r-een­
são assunto enfocado antecipa­
mos reais' agradecimentos e a-

I
presentamos V. Exa. respei-'
tosas saudações pt Associaçã'o
Comercial Industrial de Join­
ville Felin.to Jordan Pr�sid'en­
te'. -

Local:- R a

Esta festejada coluna dominical de, A NOTíCIA, de
, autoria do nosso colaborador Charles' d'Olénger (Dr.
"Carlos Adauto Vieira), no dia de hqje chegá à centé­
sima publicação. O apreciado cro.nist� atinge com a

,crônica de hoje exatamente cem publicações,. ci.fra'
muito expressiva e que tem significação espectaI, tanto
para o autor das mesmas como para nós, sabido o inte­
rêsse que êstes -escritos despertam nos nossos leitores.
Habilidoso na arte de escrever, perfeito assimilador de
coisas e fatos pitorescos, Charles d"Olénger criou com

o seu, ,estilo próprio un"l tipo original de jornalismo,
• por sinal apreCiado por muitos leitores,. Daí' ná data

de hoje não podermos furtarmo-nos à agradável tarefa
desta pequena homenagem ao estimadO' colaborador,
aliás justo prêmio a 'um colaborador assjduo e muito
feliz na redaçãó de seus artigos. 'Parabéns, amigo
Charles d'Olénger, com votos de que prossiga a deleitar
os leitores dêste matutino com suas apreciadas crôni­
cas dominicais.

'�AOS DOMINGOS, CRôNICA"

o r

DETRO;IT, 29 (UlPD, __
' Trinta e oito mortos, e 1.5QO

feridos,
.

e mais de cinco mil det.idos' foi o saldo, dos seis
'dias dn in�!dl3ntes raciait::. na 'cidade norte-am,ericana
'de Detroit, onde hoje reina aparente calma. Embora
'persista o matraquear dos disparos d�' at'iradores ocul-
tos, mais de mil pára-qüedistas e' guardas nacionais
foram retirados de Detroit, sendo--- que parte dessa fôr­
ça foi enviada para outras cidades, ond.e' se tem.e ocor-
'rência de- novos choques raciais.

. problemas. teoricamente:. Por
outro lado, o Senador Kenne­
dy assoGia-se à decisão do Pre­
sidente Johnson de criar uma

comissão para inN'estigar a o­

rigem dos incidentes raciais
,dos últimos ,dias �

'\

INTENSIDADE DIMINUI

WASHINGTON, 29 CÚPI)
A Comissão de Inquérito de­

f5ignada pelo Presidente Lvn­
don Johnson' para '"investigar
as violências raciais nos, Esta­
dos ,Unidos realizou hoje a sua

primeira reunião na Casa
Branca, enquanto os conflitos,
nas quatorze cidades norte-9,­
mericanas vão diminuindo de
intensidade, após cincO' dia..<i
de tumultos violentíssimos. -

Fr,anco-ãtiradOires -ainda eSti­
veram em acão esta madruga,­
da, enquahto� as máquinas mo­

tonivelador.as 'começam a re­

lTIOVer ós escombros da zona
devastada p'elos incêndios

-

e

depredações, que deixaram um

saldo de quarenta mortes. mais
de mil .feridos' e milhares de
presos, além de, prejuízo de
centenas de milhares de,dóla,­
res.

',EDIF:tCIOS INCENDIADOS

\. Durari'te mais -de' 3' horas os
'Guarda Nacional trocou tirus
-com franco atiradores, em De-

_

troit, enql.lanto ': três edifícios
da rua 12 eram consumidos
pe1as crarnà.s . De um modo
geral, contudo ,8 calma vol­
tou a imperar na_ maior par­
te da cidade_. Esta manhã
'não há notícias de ocorrência
de novos distúrbios em outras
cidades. Entremente a �o­
missão' especial designada pe­
lo Presidente Lyndon Johnson
inicia hoje, em Washington. -

,investigações sôbre as violên­
Cias raciais nos Estados Uni-
dos.

-

;

O 'comedian'te negro norte-a­
meI�cano Dick Gregory afir­
mou

.

a ,noite passada. que os

homens de côr à� EE. UU.
deveriam deixar de, lado a vio-
1ência e tal como Mahatma
Ghandi, aplicar métodos paC-Í­
ficas para fazer triunfar seus

direitos. 'Devemos paralizar
êste _país, disse Gregory, até
que a igualtlade racial seja
uma realidade.

ção, ,Vendas de Livros e Discos,

repre's�ntar nos E.U.A.

a fim de que, Joinville se faça

SENADOR CRITICA

WASHINGTON, 29 (UPI) -

o Senador Robert Kennedy
anunciou a sua oPO'sição à lei
feder�l antimotins que o go­
vêrno pretende encaminhar ao

congresso. Kennedy considera
a �ei' completamente inócua.
Pois é impo$Sível reprimir tais

,M1tTODOS PACíFICOS
WA,SHI�GTON, 29,(UPI)

HRASIL!)�
HONNG 'KON, 29 (UPI)

Tropas do exér.cito da Chin'a
Comunista assumiram O con­
trôle das ferrovias, paralizada.s
por uma greve de mais de 20
mil trabalhadores,' em Cantão.
Foram travadas violentos cho­
ques com ,os grevistas.
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